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Bombardeio russo o destrói maior hospital infantil da Ucrânia 


FUNDADO EM 1875 
JULIO MESQUITA (1862—1927) 


PÉ es -feira 9 de JULHO de 2024 e R$ 7,00 è Ano 145 e N°? 47747 
estadão.com.br 


Mísseis russos atingiram diversas cidades ucranianas, matando pelo menos 38 pessoas. Somente na capital, Kiev, foram 27 
vítimas. Um hospital infantil (foto) foi atacado. Um médico e um funcionário morreram. Três crianças ficaram feridas. AI 


Inquérito concluído 6 


PF diz que joias eram 
trocadas por dinheiro vivo 
repassado a Bolsonaro 


— Relatório informou inicialmente que valor parcial dos itens era 
de R$ 25,3 milhões; depois, número foi corrigido para R$ 6,8 milhões 


inquérito da Polícia 
Federal que apura 
suspeita de apro- 
priação indevida de 
joias sauditas concluiu que uma 
associação criminosa foi monta- 
danogoverno de Jair Bolsonaro 
para desviar presentes de alto 
valorrecebidos pelo então presi- 


Acervo de 1932. Al 


Um museu da 
revolução sobre 
a Av. 9 de Julho 


Entre as peças que serão ex- 
postas na área de antigo bar 
sobre túnel, estão capacetes, 
granadas, fardas e medalhas. 


denteemrazão do cargo. O caso 
foi revelado pelo Estadão em 
março de 2023. Segundoa PF,a 
quantia obtida com as vendas 
era convertida em dinheiro e 
ingressava no patrimônio pes- 
soal de Bolsonaro. O valor par- 
cialdos itens, de acordo com pe- 
rícia, é de US$ 1.227.725,12 (R$ 


6.826.151,66). Inicialmente, po- 
rém, o relatório policial afir- 
mou ser de US$ 4.550.015,06 
(R$ 25.298.083,73). Ontem, a 
PFafirmouter havido “erro ma- 
terial” e enviará retificação ao 
STF. Na quinta-feira, Bolsona- 
ro e outras 11 pessoas foram in- 
diciados. 


FELIPE RAU / ESTADÃO 


'Aguardemos muitas 
outras correções' 


Em manifestação nas re- 
des sociais, Jair Bolsona- 
ro citou o erro da PF no 


valor das joias. Ab 


E&N Cavalinho inquieto Bl) 


Ferrari quer manter 'ronco do 
motor' mesmo nos elétricos 


C2 Entrevista: Aguinaldo Silva Cl 


Criador de Vale Tudo', que vai 


virar remake, é contra remakes 


c Sala São Paulo __ C6 e C7 


Os 25 anos de uma 
revolução na música 


E&N Tributos  BleB2 


Montadoras do 
NE ganham 
mais benefícios 
no projeto 

da reforma 


Proposta do grupo de traba- 
lho da Câmara prevê que em- 
presas instaladas na região 
tenham direito a crédito pre- 
sumido (a ser abatido doim- 
posto pago na venda de auto- 
móveis) de 14,5%, quase o 
dobro da proposta original. 


E&N Petrobras B9 


Transpetro planeja 
construir 25 navios 
para sua frota, ao 

custo de US$ 2,5 bi 


Primeira licitação, para qua- 
tro embarcações, já foi lança- 
da. Alvo de denúncias, setor 
é obsessão de Lula. 


Notas e Informações  A3 


A direita democrática 
precisa negar Bolsonaro 


Carlos Andreazza A7 
O imbrochável 
orçamento secreto 


Coluna do Broadcast | 
Shopping Riosul fica 
nas mãos da Iguatemi 


Sérgio Martins*  c3 
Dois olhares sobre 
Brian Wilson 


*passa a escrever quinzenalmente 


Reunião no Paraguai AS 
Ausência de Milei 
em cúpula do 
Mercosul acentua 
divisão no bloco 


Argentina defende possibili- 
dade de acordos comerciais 
bilaterais, proposta vetada 
por Brasil e Paraguai. 


Após eleições  AIO 

Premiê renuncia, 
Macron não aceita 

e governo francês 
vive fase de incerteza 


Presidente Emmanuel Ma- 
cron pediu que Gabriel Attal 
permaneça temporariamen- 
te, pela estabilidade do país. 
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Coluna do 
Estadão 


Bolsonaro dá a Antonio Brito, 
favorito de Lula à presidência 
da Câmara, medalha dos “3is” 


ome favorito do governo Lula para presidir a 
Câmara a partir de 2025,0 deputado Antonio Brito 
(PSD-BA) busca seaproximartambém do ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro. No último dia 4, esteve com 
eleem Brasília, na sede do PL, erecebeudolíder da direitaa 
medalha “3is: imorrível, imbrochável eincomível”. Segun- 
do apurou o Broadcast/Coluna, Brito disse ser governista, 
mas que isso vale para todos os governos. O líder do PSD 
mostrou um levantamento do “Basômetro” — ferramen- 
ta de dados do Estadão — sobre o nível de apoio de parla- 
mentares ao Executivo. Bolsonaro gostou, pois Brito apa- 
receu com 87% de governismo durante sua gestão. No go- 
verno Temer, Brito marcou 81%. Nos governos Dilma e 2, 


83% e 69%. No governo Lula, ele calcula chegar a 95%. 


e RECEITA. Procurado pelarepor- 
tagem,olíder do PSD não comen- 
tou o encontro com Bolsonaro, 
mas disse que “para presidir a 
Câmara, é necessário ter inde- 
pendência, dialogar com todos 
os deputados de esquerda, direi- 
ta e centro e garantir igualdade 
nas pautas de todos”. Em clima 
de campanha, Brito fará uma su- 
perfesta hoje em Brasília. 


e NEM AÍ. Ao detalhar o esque- 
ma de venda de joias e presen- 
tes oficiais recebidos por Jair 
Bolsonaro, a Polícia Federal 
destacou outro aspecto da 
atuação do grupo do ex-presi- 
dente. Osfatos “demonstramto- 
taldesprezo pelo patrimônio his- 
tórico brasileiro e desrespeito ao 
Estado estrangeiro”, diz a PF. 


e DESCORTESIA. Por trás das pe- 
dras preciosas e do luxo das pe- 
ças presenteadas à comitiva bra- 
sileira, há características cultu- 
rais dos países parceiros. E tudo 
foi prontamente levado ao mer- 
cado para Bolsonaro fazer caixa. 


e RECUO. O empresário argentino 
Fernando Cerimedo, aliado de 
Bolsonaro e Javier Milei, faltou à 
conferência conservadora, em 
Santa Catarina, por medo de ser 
alvo da Polícia Federal. “Acho 
que, se for ao Brasil, vou ter pro- 
blemas coma PF”, disse à Coluna. 


e REPRESENTANTE. Cerimedo es- 
tánamirada PF desde que articu- 
lou lives em 2022 com fake news 
sobre as urnas eletrônicas. Gio- 
vanni Larosa, funcionário dele 
no site La Derecha Diário, tam- 
bémconhecido por divulgar no- 
tícias falsas, marcou presença. 


e DRESS CODE. Para ficar tudo do 
jeito que o PT deseja, pré-candi- 
datos a prefeito que viajaram a 
Brasília para fazer fotos coma pri- 
meira-dama Janja da Silva e mi- 
nistros foram orientados pela si- 
gla sobre as roupas e até o cor- 
te de cabelo. Os homens devem 
priorizar camisas claras e lisas. 
As mulheres, roupas com pouca 
estampa. O vermelho não foi ve- 
tado, tampouco recomendado. 


Enan a 
Alcântara: 
O desast re 
espacial 

brasileiro 


SINAIS 
PARTICULARES 


por Kleber Sales 
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e EXPECTATIVAS. Até 2030, o Pla- 
no de Transformação Ecológica 
formatado pelo governo Lula de- 
ve elevar de 2% a 3,5% a média de 
crescimento do PIB do País e ge- 
rar 10 milhões de empregos. A 
previsão foi feita pelo secretário 
executivo adjunto do Ministério 
da Fazenda, Rafael Dubeux. 


e OTIMISTA. “Há números até 
mais altos, mas, se subirmos pa- 
ra 3% ou 3,5% (o crescimento do 
PIB),seriaum ganho bem signifi- 
cativo. Há espaço para isso. É 
umagrande chance do País”, dis- 
se Dubeux ao Broadcast/Coluna. 


COLABOROU CÉLIA FROUFE 


PRONTO, FALEI! 


Maria Carolina Gontijo 
Advogada tributarista 


“Aalíquotazero para produtos de 
saúde menstrual é uma política 
extremamenteruim. É mais efeti- 
vo distribuí-los à população de 
baixa renda do que desonerar.” 


Alcântara, 


o desastre espacial brasileiro 


20 ANOS DEPOIS 


PEDRO FRANÇA/AGÊNCIA SENADO 


Izalci Lucas 
Senador (PL-DF) 


Presidiu sessão no Senado para 
celebrar o Dia do Quadrilheiro Ju- 
nino, com representantes da Fe- 
deração de Quadrilhas Juninas 
do Distrito Federal e Entorno. 


ESTADÃO nf 


O podcast do Estadão apresenta uma longa 
investigação sobre o maior acidente espacial 
da história do Brasil — e um dos maiores do 
mundo. 


Os episódios estão disponíveis nas principais 
plataformas de áudio. Use o QR Code para acessar. 
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A direita democrática 
precisa negar Bolsonaro 


Evento da extrema direita no Brasil mostra a força de um 


movimento que reafirma caráter autoritário ao jurar lealdade 


absoluta não à lei ou aos valores republicanos, e sim a Bolsonaro 


Conferência de Ação Po- 
lítica Conservadora (C- 
PAC Brasil), realizada no 
fim de semana passado em 
Santa Catarina, exibiu tu- 
do aquilo que se espera de uma versão 
tropical da cúpula da extrema direita 
global: ofensas a figuras da esquerda e 
ajornalistas, denúncias sobre a supos- 
ta perseguição judicial enfrentada pe- 
lo ex-presidente Jair Bolsonaro e defe- 
sada liberdade de expressão para desa- 
creditar o “sistema”. O mais relevante, 
contudo, é a confirmação da liderança 
inconteste de Bolsonaro. Apesar da 


inelegibilidade, Bolsonaro continua a 
ser a maior força política e, portanto, o 
maior cabo eleitoral dos extremistas 
da direita. 

Aos bolsonaristas importa menos a 
condenação por irregularidades come- 
tidas em 2022 e mais sua capacidade 
de mobilizar aliados e atrair eleitores. 
Como Lula da Silva em 2018 - à época 
preso pela Lava Jato e impedido de 
concorrer —, chega-se a apostar na can- 
didatura de Bolsonaro já em 2026, ain- 
da que esteja proibido até 2030, como 
forma de puxar a corda em favor das 
hostes extremistas. Pelo que se viu na 


CPAC, essa extrema direita está prepa- 
rada para fazer barulho, tentar gerar 
instabilidade institucional ou ganhar 
as eleições. Ou as três coisas somadas. 

Reconhecida a musculatura políti- 
ca do ex-presidente, é o momento de 
separar o joio do trigo: há Bolsonaro e 
o bolsonarismo, num lado, e háa direi- 
ta democrática, no outro. São água e 
óleo. O bolsonarismo é a mais perfeita 
tradução de um extremismo destruti- 
vo, só capaz de prosperar num ambien- 
te de conflagração permanente e de 
negação dos padrões civilizados de 
convivência entre interesses sociais di- 
vergentes. A direita tradicional é de- 
mocrática, sustenta-se nas ideias libe- 
rais e republicanas e sabe respeitar as 
instituições e as regras da democracia. 
Os extremistas bolsonaristas só que- 
rem delinquir sem serem incomoda- 
dos. As reais forças de direita, porém, 
rejeitam o vale-tudo, a intolerância e o 
golpismo. 

Não são apenas nuances, e sim vi- 
sões radicalmente opostas sobre o 
exercício da política. Separá-las ajuda 
cidadãos e eleitores a escapar da arma- 
dilha fabricada pela esquerda. Para es- 
ta, sobretudo para o lulopetismo, “ex- 
trema direita” cumpre hoje o papel 
quea expressão “neoliberalismo” cum- 
pria anos atrás, isto é, a possibilidade 
derotular tudo o que aesquerda consi- 
dera ruim - da austeridade fiscal à se- 
gurança pública, do conservadorismo 
nos costumes ao populismo de direita. 
Reconhecer tais diferenças é útil quan- 
do se observam Bolsonaro e seu orgu- 
lho liberticida, que joga aos tubarões 
quem ousa ao mesmo tempo reivindi- 
car o apoio dos seus devotos e respei- 


tar instituições e adversários. 

Eis aía enorme missão a ser cumpri- 
da por outros nomes da direita brasi- 
leira, como os governadores de São 
Paulo, Tarcísio de Freitas (Republica- 
nos), de Goiás, Ronaldo Caiado (U- 
nião Brasil), e do Paraná, Ratinho Jú- 
nior (PSD) - os três principais candi- 
datos a herdar o capital político de Bol- 
sonaro. É esse o desafio especialmen- 
te imposto ao governador de São Pau- 
lo, o favorito: decidir se deseja apre- 
sentar-se como umaliderança da direi- 
ta - democrática, liberal e republica- 
na, insista-se - ou se quer se juntar aos 
delinquentes. É um dilema similar ao 
do Partido Republicano nos Estados 
Unidos. Em tese, um partido existe pa- 
ra diluir ambições pessoais e valorizar 
causas. Hoje, os republicanos só têm 
uma causa: a que Donald Trump defi- 
nir. O presidente do partido de Bolso- 
naro, Valdemar Costa Neto, disse o 
mesmo sobre Bolsonaro e o PL. Nada 
mais antidemocrático. 

Se não quiser ser vista como parte 
do gangsterismo disfarçado de movi- 
mento político chamado “bolsonaris- 
mo”, a direita precisanegar Bolsonaro. 
É uma equação eleitoralmente difícil, 
mas ou é isto ou então é mergulhar no 
abismo morale político que o bolsona- 
rismo representa. Para tanto, a direita 
democrática pode e deve galvanizar o 
espírito do antipetismo ou do desen- 
canto de quem está farto dos rumos 
tomados pelo lulopetismo e sua pro- 
messanão cumprida de pacificar o Bra- 
sil. Mas, antes de mirar o PT, convém 
se descontaminar do que há de mais 
antidemocrático e incivilizado que es- 
te país produziu em sua história.e 


Meninas negras 


em perigo 


Cerca de 40% dos casos de estupro no Brasil atingem crianças 


e adolescentes negras, um alerta para a soma de vulnerabilidades 


que tornam algumas vidas ainda mais frágeis do que outras 


uatro entre dez vítimas de 

estupro no Brasil são crian- 

ças e adolescentes negras, 

o dobro da incidência em 

meninas brancas, infor- 
mou um estudo realizado por pesquisa- 
dores do Núcleo de Estudos Raciais do 
Insper, com base nos dados do Sistema 
Nacional de Atendimento Médico, do 
Ministério da Saúde. O levantamento 
expõe outros números perturbadores 
que confirmam tendência apontada 
por outras organizações insuspeitas, co- 
mo o Fórum Brasileiro de Segurança Pú- 
blicae o Instituto de Pesquisa Econômi- 
ca Aplicada (Ipea), que não só regis- 
tram um volume significativo de estu- 
pros no País, como também demons- 
tram o tamanho das desigualdades no 
perfil demográfico das vítimas: segun- 
do o último Anuário Brasileiro de Segu- 


rança Pública, por exemplo, quase 90% 
das vítimas são mulheres, cerca de 60% 
têm menos de 14 anos e 10% são meno- 
res de 4anos de idade. O estudo do Ins- 
per, divulgado mais recentemente, ma- 
peia a diferença racial das vítimas: as 
mulheres negras são maioria em todas 
as faixas etárias, numa proporção de 
aproximadamente 2 para1 na compara- 
ção com as mulheres brancas. 
Estatísticas com recorte racial mere- 
cem ser vistas com cautela, especial- 
mente num Brasil de maioria autodecla- 
rada negra (preta ou parda) e onde a 
maioria pobre e vulnerável se confunde 
com a maioria negra. Em outras pala- 
vras, negros são, em média, mais pobres 
do que brancos; logo, qualquer proble- 
ma social que tem a ver com pobreza ou 
desigualdade afetará desproporcional- 
mente mais pessoas negras. Por exem- 


plo, se a grande maioria de moradores 
defavelas e áreas de risco se declara pre- 
tos ou pardos, é natural (ainda que per- 
verso) que enchentes atinjam em maior 
grau pessoas negras, sem que isso auto- 
rize teorias exóticas como a do “racis- 
mo ambiental”. Há também o risco de 
minimizarmos o drama enfrentado por 
outras vítimas — no caso, mulheres adul- 
tas, adolescentes e crianças, sejam elas 
pretas, pardas ou brancas, têm seus cor- 
pos violados e colocados à mercê da so- 
ma de violências que as atingem. 

Os números trazidos pelos pesquisa- 
dores do Insper, no entanto, são rele- 
vantes porque há problemas nacionais 
que vão muito além da dimensão econô- 
mica e extravasam a mera estatística. 
Hámazelas que não são explicadas ape- 
nas pela desigualdade de renda: um ho- 
mem negro pobre sofrerá mais assédio 
de seguranças de um shopping do que 
um branco pobre, e jovens negros cor- 
rem mais riscos de receberem aborda- 
gem policial violenta do que jovens 
brancos. Num país tisnado pelas dispa- 
ridades de renda, oportunidades desi- 
guais e ensino público de qualidade co- 
mo ativo escasso, a população negra sai, 
de partida, em grande desvantagem na 
luta por mobilidade social. Uma desvan- 
tagem quetambém aparece entre crian- 
ças e adolescentes negras. Como estu- 
do do Insper tenta mostrar, elas correm 
mais perigo do que as vítimas brancas. 

Eis o ponto racial que faz tais esta- 


tísticas importarem: elas descortinam 
um elemento a mais na soma de vulnera- 
bilidades e circunstâncias de sofrimen- 
to e trauma impostos às vítimas. É co- 
mo um ciclo ascendente de problemas, 
uma cicatriz a sobrepor-se a outra em 
tal ordem que torna a vida de certos 
grupos mais difícil e mais frágil do que a 
de outros - a pobreza, a violência, a de- 
sorganização familiar, um ensino públi- 
co de má qualidade, um horizonte incer- 
to de oportunidades de trabalho e as- 
censão social e, além de tudo isso, o ra- 
cismo. Sim, não se pode ignorar que o 
Brasil é um país cujas desigualdades co- 
meçaram a ser fundadas na violência da 
escravidão - período, a propósito, em 
que mulheres negras eram estupradas 
por senhores de escravos. 

O fim da escravidão não foi um ato 
de piedade de uma princesa, mas o resul- 
tado de um dos primeiros levantes da 
sociedade civil brasileira, do qual este 
jornal - na época chamado de A Provín- 
cia de S. Paulo -foi um dos defensores. A 
Pátria Livre, assim exaltava o texto que 
noticiava o fim da “vergonhosa institui- 
ção” do direito de propriedade sobre o 
homem. O Brasilavançou enormemen- 
te desde então, mas, diante de evidên- 
cias de exclusão e de violência que atin- 
gem grupos vulneráveis, é preciso reco- 
nhecer o racismo como ferida aberta e 
não cicatrizada daquele período, eindig- 
nar-se com estatísticas ainda negligen- 
ciadas por boa parte da sociedade.e 
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Titularidade 


violada 


ecentemente, têm 
surgido diversos 
conflitos sobre a 
titularidade de 
créditos de carbo- 
no gerados em reservas extra- 
tivistas ou áreas historicamen- 
te ocupadas por comunidades 
extrativistas tradicionais. 

No Brasil, parcela relevante 
dos créditos de carbono co- 
mercializados é gerada graças 
aexploração sustentável da na- 
tureza por comunidades extra- 
tivistas habitantes de áreas 
preservadas que, hoje, fazem 
frente às crescentes emissões 
de carbono globais. Solucio- 
nar e evitar os conflitos sobre 
a titularidade de créditos de 
carbono gerados nessas áreas 
é urgente. 

Em discussões sobre a titu- 
laridade dos créditos de carbo- 
no gerados em reservas extra- 
tivistas ou regiões historica- 
mente ocupadas por popula- 
ções extrativistas, é essencial 
lembrar que o crédito de car- 
bono é fruto da manutenção 
da “floresta em pé”, possibili- 
tada justamente pelo modo de 
vida e pelo relacionamento 
desses povos com o território 
por eles habitado. 

Nesse sentido, a geração do 
crédito de carbono é possível 


graças ao exercício da posse da 
área pela comunidade extrati- 
vista que a preserva, e não ne- 
cessariamente pela sua pro- 
priedade. Sem a posse pela co- 
munidade, não haveria preser- 
vação. Sem preservação, não 
haveria crédito de carbono. 

Partindo-se dessa constata- 
ção básica, uma segunda ne- 
cessidade para a definição da 
titularidade é entender a natu- 
reza jurídica dos créditos de 
carbono. Nesse contexto, veri- 
fica-se que eles são análogos a 
títulos de crédito atípicos, por 
não estarem previstos em lei 
especial como tal, e causais, 
sendo a causa a atividade de 
preservação que permitiu a 
manutenção da “floresta em 
pé”. 

A partir dessa definição e 
aplicando-se o conceito 
clássico de propriedade de 
John Locke, percebe-se que é 
justamente dessa relação en- 
treotrabalho de conservação 
realizado pelas comunidades 
eafloresta (um bem comum) 
que surge um produto - o 
crédito de carbono, o qual en- 
tão só pode ser de proprieda- 
de de quem forneceu o seu 
trabalho. 

Portanto, a titularidade 
dos créditos de carbono gera- 


A geração de crédito 
de carbono é possível 
graças ao exercício da 
posse da área pela 
comunidade extrativista 
que a preserva 


dos a partir de atividade de ex- 
ploração sustentável realiza- 
da em reserva extrativista ou 
demais áreas ocupadas por po- 
pulação extrativista é de tal po- 
pulação, que historicamente 
exerce a posse da região de 
acordo com o seu modo de vi- 
datradicional, sendo a respon- 
sável pelo trabalho de preser- 
vação ambiental necessário 


paraa geração de tais créditos 
de carbono. 

Dessa conclusão sobre a ti- 
tularidade, é possível também 
responder a dois relevantes 
questionamentos que têm si- 
do debatidos no âmbito dos 
conflitos sobre ela. 

O primeiro é este: em caso 
de comercialização desauto- 
rizada de créditos de carbono 
de titularidade de terceiros, 
haveria responsabilidade das 
entidades que participam do 
processo de sua geração e 
venda? 

Nesses casos, a responsabili- 
dade civil de quem participa de- 
corre da simples aplicação dos 
artigos 186 e 927 do Código Ci- 
vil, uma vez que, por meio de 
ato ilícito absoluto, ao realizar 
a conduta ativa de vender bem 
alheio sem a respectiva autori- 
zação, normas jurídicas são cla- 
ramente infringidas, violando- 
se direitos das comunidades 
extrativistas e causando, com 
isso, danos a elas. A conduta 
ilícita manifesta-se, assim, na 
comercialização, pelas entida- 
des envolvidas, de bens 
alheios sem autorização. O da- 
no, que surge a partir da venda 
de bens alheios e da apropria- 
ção de vantagens patrimoniais 
pertencentes a terceiros, é de- 
corrência imediata e direta da 
comercialização dos créditos 
de carbono a non domino, isto 
é, do descumprimento do de- 
ver de não interferir lesivamen- 
te na esfera jurídica alheia. En- 
fim, verifica-se que o compor- 
tamento de quem participa do 
processo de oferta de tais crédi- 
tos revela-se como causa ne- 
cessária e adequada dos danos 
sofridos pelas comunidades 
(nexo causal). 


O segundo questionamen- 
to aparece da seguinte forma: 
há também responsabilidade 
das adquirentes de créditos de 
carbono comercializados por 
terceiros desautorizados? 

Em mercados de carbono 
voluntários e não regulados, 
como o brasileiro, nos quais, 
consequentemente, não há a 
atuação de gatekeepers reco- 
nhecidos por lei ou regulação, 
os adquirentes de créditos de 
carbono têm especial dever de 
diligência e obtenção de infor- 
mação sobre a origem do crédi- 
to de carbono comprado. Não 
podem simplesmente alegar 
ignorância quanto ao risco de 
consumação de fraude e/ou ir- 
regularidade na geração e co- 
mercialização dos créditos de 
carbono adquiridos. Verifica- 
da a ausência da diligência de- 
vida, devem responder solida- 
riamente com as entidades 
vendedoras, na medida em 
que sua conduta de adquirir 
foi também determinante pa- 
ra a consumação da comercia- 
lização irregular dos créditos 
de carbono, conforme o artigo 
942, caput e parágrafo único, 
do Código Civil. 

O Projeto de Lei n.º 
2.148/2015 é, certamente, uma 
oportunidade importante de 
resposta eficiente aos confli- 
tos sobre titularidade dos 
créditos de carbono, sendo in- 
dispensável que a redação que 
vier a ser aprovada reconheça 
os direitos dos povos originá- 
rios e das comunidades tradi- 
cionais, sem deixar de lhes ga- 
rantir um grau adequado de au- 
tonomia negocial. € 
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Perpétua polarização 

Se, num primeiro momento, a vi- 
tória da Nova Frente Popular - 
aliança da esquerda francesa 
constituídaàs pressas para com- 
bater a vitória da extrema direi- 
taque se avizinhava no segundo 
turno das eleições parlamenta- 
res da França - foi auspiciosa, 
uma análise mais profunda colo- 
ca em foco o preço a pagar pela 
conquista da maioria das cadei- 
ras. Pois o maior partido da 
aliança vitoriosa é nada menos 
que o França Insubmissa, co- 
nhecido por suas propostas radi- 
cais e incendiárias, e cujo líder e 
fundador, Jean-Luc Mélen- 
chon, é também acusado de an- 
tissemitismo. Ou seja, para se li- 
vrarde um extremo, a França es- 
colheu outro, dando continui- 
dade ao fenômeno da polariza- 
ção que há tempo assola os 
EUA, a Europa e a América do 
Sul e não dá sinais de arrefeci- 
mento. Desanimador. O mun- 
do carece mesmo é de um funda- 


mentalismo de centro. 
Luciano Harary 
São Paulo 


Meio ambiente 
'Sem respeito pela natureza' 
Durante os incêndios na Ama- 
zôniaeno Pantanal queocorre- 
ram em 2020, portanto no go- 
verno anterior, Lula da Silva 
afirmou que o então ministro 
do Meio Ambiente, Ricardo Sal- 
les, era “um cidadão sem cará- 
ter e sem respeito pela nature- 
za”. Seguindo o seu raciocínio, 
agora que o Pantanal está em 
chamas de novo, Lula é “um ci- 
dadãosem caráter esemrespei- 
to pela natureza”. Pau que dá 
em Chico, dá em Francisco. No 
editorial O DNA oposicionista de 
Lula (8/7, A3), Lula é tachado 
de divisionista (criador do 
“nós contra eles”), irresponsá- 
vel, decepcionante (seu gover- 
no), pretenso salvador do pla- 
neta, megalomaníaco e incom- 
petente. Belo currículo. 
Luiz Gonzaga Tressoldi Saraiva 
Salvador 


Finalidade da universidade 

Discordo das premissas e da 
conclusão propostas por Mar- 
cos Lopes acerca da relação en- 
trecompromisso sociale afina- 
lidade acadêmica das universi- 
dades (O dogma da justiça social, 
8/7, A4). A busca pela verdade 
não deveria estar desconexa do 
contexto vital do sujeito pen- 
sante. Aliás, são exatamente os 
enigmas e desafios vitais dahu- 
manidade que nos instigam a 
pesquisar. Pensar uma forma- 
ção universitária cuja finalida- 
de última fosse a abstração da 
verdade poderia transformar a 
universidade numa fábrica de 
“demiurgos”, isto é, seres divi- 
nos preocupados em organizar 
o universo a partir das ideias 
perfeitas do mundo inteligível, 
diria Platão. Se há um dogma a 
ser rejeitado por todos os cida- 
dãos brasileiros na diversidade 
e desigualdade de suas existên- 
cias, então, seria aquele que sus- 
tenta a universidade e a verda- 


de comofins emsi mesmas, des- 
comprometidas com o mundo 
real. Peço licença aos leitores 
crentesenãocrentes parapara- 
frasear Irineu de Lião (século 
2.95, um pensador cristão dog- 
mático que escreveu contra as 
heresias: “O esplendor da ver- 
dade é a vida do ser humano. A 
vida do ser humano é o esplen- 
dor verdade”. 

Luís Fabiano dos Santos Barbosa 


Os poetas de 32 

Há 55 anos, em 11 de julho de 
1969, Guilherme de Almeida, o 
“poeta da revolução de 32”, ele 
próprio combatente constitu- 
cionalista, nos deixou. Cinquen- 
ta anos depois, em 7 de julho de 
2019, foiavezda partidade Pau- 
lo Bomfim, seu discípulo e ir- 
mão espiritual, que pode ser 
considerado “o poeta da memó- 
riade32”. Grandes vates versifi- 
carama epopeia paulista, como 
Martins Fontes e Menotti Del 
Picchia. Todavia, Guilherme de 


Almeida e Paulo Bomfim são 
poetas perenes, que afloram na 
memória afetiva daqueles que 
ainda mantêm a chama consti- 
tucionalista acesa dentro de si. 
Durante anos, Guilherme de Al- 
meida abria os desfiles de Nove 
de Julho lendo sua arrebatado- 
ra Oração ante a última trinchei- 
ra. Coma ausência permanente 
do amigo, Paulo Bomfim assu- 
miu o comovente encargo e o 
fez nos quase 40 anos seguin- 
tes. Quis o destino, capcioso, 
queambos fossem paraa acade- 
mia celestial de letras no mês 
de julho. Contudo, as musas 
constitucionalistas atuaram pa- 
ra que esses fatos lutuosos não 
ocorressem no dia 9 de julho, 
evitando, assim, agregar a me- 
lancoliadessasirreparáveis per- 
dasauma datatãofestiva. Eram 
de Paulo Bomfim estes dizeres: 
“Trinta e dois não foi umarevo- 
lução, foi uma paixão! Vida, pai- 
xão e glória de São Paulo!”. 
José D'Amico Bauab, membro 
do Instituto Histórico e 
Geográfico de São Paulo 
São Paulo 
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Uma política externa para o mundo atual 


Brasil voltou. O 

presidente Lula 

da Silva, no início 

de seu governo, 

repetiu essa afir- 
mação como o recomeço da po- 
lítica externa depois de um pe- 
ríodo, no governo anterior, em 
que as atitudes e posições brasi- 
leiras isolaram o País e o então 
Brasil foi visto como um pária 
no cenário internacional. A vi- 
são de que estava havendo a res- 
tauração de uma política exter- 
naativa ealtiva, como caracteri- 
zadanos dois primeiros manda- 
tos, minimizou ou ignorou as 
mudanças e transformações pe- 
las quais o Brasil, a região sul- 
americana e o mundo estão atra- 
vessando. Sem falar nos desa- 
fios e nos riscos para perseguir 
as novas oportunidades que es- 
tão se abrindo ao País. 

No Brasil de 20 anos depois 
da primeira eleição de Lula, o 
País está dividido e polarizado, 
sem lideranças em todos os se- 
tores da sociedade, sem parti- 
dos políticos com programas de- 
finidos, com o Congresso e o Ju- 
diciário com poderes e com voz 
amplificadas e o Banco Central 
independente. As prioridades 
políticas, econômicas, sociais e 
de defesa mudaram. 

No âmbito regional, a Améri- 
cado Sul, com crescente crimina- 
lidade, pesada burocracia e gra- 
ve déficit educacional está mais 
desintegrada, mais empobreci- 


TEMA DO DIA 


da e mais marginalizada. As cri- 
ses na Argentina e na Venezuela 
têm impacto sobre o Brasil. Tor- 
naram-se flagrantes a ausência 
deliderança do Brasile o aumen- 
to da presença de potências ex- 
trarregionais, como a China. 
No contexto global, além da 
crescente rivalidade entre a Chi- 
naeos EUA, as guerras na Euro- 
pa, entre a Rússia e a Ucrânia, e 
no Oriente Médio, entre Israel e 
o Hamas, com o risco de escala- 
da, colocam riscos para o Brasil. 
Potências regionais, como Ín- 
dia, Turquia, Indonésia e os paí- 
ses do Golfo, defendem seus 
próprios interesses e escolhem 
suas parcerias dependendo do 
que está em jogo. Mesmo em 
questões de grande visibilidade 
e envolvimento dos EUA, como 
o apoio à Ucrânia em sua luta 
contra a Rússia, a percepção é 
de que se trata de problema oci- 
dental, seminteresse paraonão 
Ocidente. Na medida em que 
uma nova ordem começa a se 
configurar, surge a competição 
sobre o que vai substituí-la. 
Finalmente, a ordem interna- 
cional baseada em regras nego- 
ciadas em instituições interna- 
cionais criadas depois de 1945, 
como as Nações Unidas, o Acor- 
do Geral de Tarifas e Comércio 
(Gatt) e agora a Organização 
Mundial de Comércio (OMC), o 
Fundo Monetário Internacional 
e o Banco Mundial, perderam 
força. As regras baseadas nessa 


A visão de que estava 
havendo a restauração 
de uma política externa 
ativa e altiva minimizou 
ou ignorou as mudanças 
pelas quais o Brasil, a 
América do Sul e o mundo 
estão atravessando 


ordem internacional continuam 
a existir, mas as instituições es- 
tão paralisadas por ações indivi- 
duais ou por desacordos entre 
seus membros. Discute-se uma 
nova governança global. Em co- 
mércio e política industrial, até 
os EUA estão implementando 
políticas antiglobalização, con- 
denadasno passado e que penali- 
zaram países, como o Brasil. 
Depois de um ano e meio de 
governo, apesar da correta defi- 
nição das principais priorida- 
des na área externa (presença 
do Brasil no cenário internacio- 
nal, meio ambiente e mudança 


declimae América Latina), pou- 
cos avanços concretos — que es- 
tariam beneficiando o Brasil — 
podem ser identificados. 

Nesse cenário, os principais 
elementos de uma política ex- 
terna, adequada para o mundo 
de hoje, deveriam incluir, entre 
outras, as seguintes linhas de 
atuação: 

- Voltar a ser uma política de 
Estado, com visão de médio e 
longo prazo, sem influências 
ideológicas ou partidárias. 

-Manter equidistância einde- 
pendência na defesa do interes- 
se nacional, sem tomar partido 
ouladonos conflitos e confron- 
tações que ocorrem hoje no ce- 
nário global. 

- Avoz do Brasil, como potên- 
cia média global, deve ser ouvi- 
da nos vários tabuleiros e fó- 
runsinternacionais, sem alinha- 
mento automáticos, reconhe- 
cendo, porém, suas limitações, 
pela ausência de excedente de 
poder, para influir em temas cu- 
josresultados dependem de ou- 
tros interesses. 

- As prioridades definidas pe- 
lo atual governo na área externa 
deveriam ser implementadas 
com políticas que efetivamente 
representem interesses do País: 
na América do Sul, assumir a li- 
derança com propostas concre- 
tas (melhorar infraestrutura co- 
mo estratégia de abertura para a 
Ásia; criação de cadeias produti- 
vas globais para atração de in- 


vestimentos, defesa da demo- 
cracia cas relações coma Argen- 
tina e Venezuela); no comércio 
exterior, visando à redução das 
vulnerabilidades, com a diversi- 
ficação de mercados e de produ- 
tos e a negociação de novos 
acordo delivre comércio, afina- 
lização dos acordos com a 
União Europeia e a área de livre 
comércio na Europa e a abertu- 
ra de conversação dos diferen- 
tes grupos econômicos e comer- 
ciais com a Ásia. 

- O Itamaraty deveria recupe- 
rar sua competência de coorde- 
nação interna em relação às 
ações externas em áreas como 
meio ambiente, mudança de cli- 
ma, negociações comerciais e te- 
mas globais (em especial, demo- 
cracia, direitos humanos, mudan- 
ça de clima, defesa e segurança). 

Do ponto de vista do Brasil 
(não de um partido político), a 
política externa deve visar a 
maior e mais consistente presen- 
ça do Brasil no mundo e a benefi- 
cios concretos para o comércio 
exterior e aos investimentos 
que ajudem o crescimento da 
economia, com o fortalecimen- 
to da indústria, a diversificação 
domercado externo para produ- 
tos agrícolas, o aumento da ren- 
da interna, a redução das desi- 
gualdades regionais e indivi- 
duais, a segurança e a defesa. € 
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jaleco e giz.” 
CAIO MEDEIROS 


Comentários de leitores no 
portal e nas redes sociais 


e “Nem todo herói usa capa. A maioria usa 


e “Um professor sabe o quanto a educação 


REPRODUÇÃO/ORTOGONLINEMAG 


transforma” 
AMANDA BARROCO 
Ciência 
e “Só entende a importância da bolsa per- . Veja reconstrução em 3D 


do rosto do faraó Ramsés II. © 
https://bit.ly/4f5zekG 


manência quem já precisou dela. Que atitu- 
de nobre.” 
LAUDICÉIA NICÁCIO 


Educação 
Professor deixa R$ 25 milhões para USP: 
‘Sou um ex-milionário sem nunca ter sido” 


e“Esse é praaplaudir de pé. Não só pela doa- 
ção, mas pela destinação indicada.” 
ROSE CAMPOS 


Siga o QEstadao nas redes sociais 


Pipoca é lanche saudável 
se preparada corretamente. 6 
https://bit.ly/4cupbnt 


— Stelio Marras decidiu doar prédio que re- 
cebeu de herança. Doação é a maior que o fundo 
da universidade já recebeu e deverá ser usada 
em programa de bolsas de permanência de alu- 
nos em situação de vulnerabilidade. 6 


Podcast 
I 


NAS REDES SOCIAIS 

Veja outros destaques e participe das discussões no 
Link da Bio do Instagram do Estadão. 
https://bit.ly/LDBEstadao 


— Clubedo Livro, série com 
Roberta Martinelli. 6 
https://bit.ly/4cS0aAM 
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Inquérito 


Bolsonaro e ex-assessores desviaram 
R$ 6,8 milhões em joias, afirma PF 


Valores obtidos com presentes eram convertidos em dinheiro em espécie e ingressavam 
no patrimônio pessoal de ex-presidente; PF corrige valor e é criticada por ex-mandatário 


PEPITA ORTEGA 

SÃO PAULO 

TÁCIO LORRAN 

BRASÍLIA 

A Polícia Federal concluiu que 
foi montada uma associação 
criminosa no governo Jair Bol- 
sonaro para desviar joias e pre- 
sentes de alto valor recebidos 
pelo ex-presidente em razão 
do cargo. Segundo a PF,o valor 
parcial dos itens dados por au- 
toridades estrangeiras a Bolso- 
naro somou US$ 1.227.725,12, 
ou R$ 6.826.151,66. As informa- 
ções constam do relatório fi- 
nal do inquérito que apura sus- 
peita de apropriação indevida 
das joias sauditas - caso revela- 
do pelo Estadão em março do 
ano passado. Ainda conforme 
orelatório da PF, os valores ob- 
tidos das vendas dos presentes 
eram convertidos em dinheiro 
em espécie e iam para o patri- 
mônio pessoal de Bolsonaro. 


“A análise das 
movimentações 
financeiras de Jair 
Bolsonaro no Brasil e 
nos Estados Unidos (...) 
indica a possibilidade 
de que os proventos 
obtidos por meio da 
venda ilícita das joias 
desviadas possam ter 
sido utilizados para 
custear as despesas 
enquanto (Bolsonaro e 
família) permaneceram 
em solo americano” 
Polícia Federal 

Em relatório 


A defesa de Bolsonaro disse 
que todos os presentes recebi- 
dos pelo ex-presidente segui- 
ram “protocolo rigoroso” de 
tratamento e catalogação no 
Gabinete Adjunto de Docu- 
mentação Histórica, sem in- 
fluência do ex-mandatário 
(mais informações nesta página). 

Na quinta-feira da semana 
passada, o ex-presidente e 11 
aliados foram indiciados no ca- 
so por crimes de associação cri- 
minosa, peculato e lavagem de 
dinheiro. Ontem, o ministro 
do Supremo Tribunal Federal 
Alexandre de Moraes retirou o 
sigilo do relatório da PF sobre 
o inquérito e deu um prazo de 
15 dias para que o procurador- 
geral da República, Paulo Go- 


net, se manifeste sobre a con- 
clusão dos investigadores. 

De acordo com a PF, o mon- 
tante de R$ 6,8 milhões não le- 
va em consideração bens ain- 
da pendentes de perícia, além 
de esculturas douradas de um 
barco e uma árvore e um reló- 
gio Patek Philippe, peças “que 
foram desviadas do acervo pú- 
blico brasileiro e ainda não fo- 
ram recuperadas”. 

Já entre os bens pendentes 
de perícia mercadológica es- 
tão itens dos chamados “kit de 
ouro branco” - um masbaha 
(rosário árabe) em metal, um 
par de abotoaduras em metale 
um anel em metal - e “kit ouro 
rosé” - um masbaha, um par 
de abotoaduras e um anel, to- 
dos da marca Chopard. 

Inicialmente, o relatório da 
PF registrava que o valor mer- 
cadológico dos bens desviados 
somava US$ 4.550.015,06, ou 
R$ 25.298.083,73. Após a retira- 
da do sigilo, o órgão admitiu 
“erro material” eretificouo do- 
cumento com o valor correto, 
R$ 6,8 milhões. A PF informou 
que enviaria a retificação ao Su- 
premo. Em manifestação nas 
redes sociais, Bolsonaro disse 
esperar “outras correções” da 
PF sobre caso das joias (mais 
informações nesta página). 


ACERVO. O documento da PF 
destacou indícios de que Bolso- 
naro “subtraiu diretamente” 
as esculturas douradas e o reló- 
gio Patek Philippe e indicou 
possíveis formas de agir do gru- 
po montado no governo passa- 
do que agora está sob investiga- 
ção. Uma delas envolvia a sub- 
tração direta de itens, pelo en- 
tão presidente da República, 
sem passar pelo Gabinete Ad- 
junto de Documentação His- 
tórica da Presidência. 

O relógio Patek Philippe foi 
dado ao ex-presidente quando 
ele visitou o Bahrein, nos dias 
16 e 17 de novembro de 2021. 
“O bem foi desviado do acervo 
público brasileiro, sem regis- 
trono GADH, e posteriormen- 
te foi vendido emlojaespeciali- 
zada nos Estados Unidos em 
junho de 2022, sustenta a PF. 

Jáas esculturas douradas fo- 
ram recebidas por Bolsonaro 
durante viagem para os Emira- 
dos Árabes Unidos e o Bah- 
rein, em novembro de 2021. 
“Os bens foram desviados do 
acervo público, sem registro 
no GADH, e foram levados, de 


Para entender P 


Os próximos passos 
da investigação 


o Retirada de sigilo 


REPRODUÇÃO / ESTADÃO 


O ministro Alexandre de Mo- 
raes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), retirou ontem 
o sigilo do inquérito referente 
às joias sauditas. A investiga- 
ção teve início após o Esta- 


dão revelar, em março de 
2023, que o governo Bolsona- 
ro tentou entrar de forma ile- 
gal no País com os itens 


e Defesa 

Moraes determinou que advo- 
gados regularmente constituí- 
dos tenham acesso integral ao 
processo e abriu vista para 
análise pela Procuradoria-Ge- 
ral da República (PGR) 


e PGR 

A Procuradoria-Geral da Re- 
pública tem prazo de 15 dias 
para se pronunciar sobre um 
possível oferecimento de de- 
núncia contra os investiga- 
dos. O MPF decidirá se apre- 
senta uma acusação formal à 
Justiça, o que pode levar à 


abertura de uma ação penal 


'Aguardemos muitas 
outras correções”, diz 
ex-presidente sobre erro 


O ex-presidente Jair Bolsona- 
ro (PL) afirmou ontem que 
aguarda “muitas outras cor- 
reções” por parte da Polícia 
Federal sobre o inquérito 
das joias sauditas. O órgão 
alegou “erro material” e fez 
uma retificação no valor que 
teria sido desviado em pre- 
sentes. O montante inicial 
de R$ 25 milhões foi corrigi- 
do para R$ 6,8 milhões. 
“Aguardemos muitas ou- 
tras correções. Aúltima será 
aquela dizendo que todas as 


forma escamoteada, aos Esta- 
dos Unidos, em avião presiden- 
cial. Por meio de interpostas 
pessoas, o grupo investigado 
tentou vender as esculturas 
em lojas especializadas em 
Miami, mas, como não eram 
constituídas por ouro maciço, 
conforme pensavam os investi- 
gados, não obtiveram êxito 
nas negociações”, disse a PF. 
O tenente-coronel Mauro 
Cid, ex-ajudante de ordens da 
Presidência da República, co- 
meçou a pesquisar quanto va- 
lia um relógio Patek Philipe lo- 
go após de ex-chefe do Executi- 
vo ter recebido o presente, de 
acordo com a PF. O militar 
também foi indiciado na sema- 
na passada. Ele fez acordo de 


joias ‘desviadas’ estão na 
CEF (Caixa Econômica Fede- 
ral), Acervo ou PF, inclusive 
as armas de fogo”, postou 
Bolsonaro no X (ex-Twitter). 
A defesa de Bolsonaro de- 
clarou que os presentes rece- 
bidos pelo ex-presidente se- 
guiram um protocolo rigoro- 
so de tratamento e cataloga- 
ção pelo Gabinete Adjunto 
de Documentação Histórica, 
sem influência do ex-chefe 
do Executivo. Citou, tam- 
bém, relógios de luxo que 
ficaram com o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva, 
mas que não foram objeto de 
investigação, o que indicaria 


tratamentos diferentes. ®t.. 


delação premiada. 

Mensagens obtidas pela PF 
indicam, conforme os investi- 
gadores, que Bolsonaro tinha 
ciência de que as joias seriam 
vendidas em leilões. Em res- 
posta a Mauro Cid, que havia 
enviado o link de um leilão do 
“kit rosé”, o ex-presidente res- 
pondeu: “Selva”. O jargão é 
usado por militares como for- 
ma de cumprimento. A PF dis- 
se que confirmou, por meio de 
perícia no celular de Bolsona- 
ro, que ele acessou o site da 
empresa Fortuna Auction, res- 
ponsável pelo leilão. 

O órgão listou “bens que fo- 
ram objeto dos atos de desvio 
etentativa de desvio perpetra- 
dos pela associação criminosa 


com a finalidade de enriqueci- 
mento ilícito do ex-presiden- 
te”. Esses materiais passaram 
pela perícia da PF. 

A investigação aponta que a 
associação criminosa que se- 
ria integrada por Bolsonaro e 
ex-assessores usou a estrutura 
do Gabinete Adjunto de Docu- 
mentação Histórica para “lega- 
lizar” a incorporação dos bens 
de alto valor ao acervo privado 
do ex-chefe do Executivo. 


VIAGEM. Ainda de acordo com 
a PF, Bolsonaro pode ter usa- 
do dinheiro em espécie obtido 
por meio da venda de joias des- 
viadas da Presidência para ban- 
car as despesas dele e da famí- 
lia na temporada de três meses 
que eles ficaram nos Estados 
Unidos, no início de 2023. O 
ex-presidente viajou no últi- 
mo dia de seu mandato. 

“A análise das movimenta- 
ções financeiras de Jair Bolso- 
naro no Brasil e nos Estados 
Unidos demonstra que o ex- 
presidente, possivelmente, 
não utilizou recursos financei- 
ros depositados em suas con- 
tas bancárias para custear gas- 
tos durante sua estadia nos Es- 
tados Unidos, entre 30 de de- 
zembro de 2022 e 30 de março 
de 2023, indica a PF. 

“Talfato indica a possibilida- 
de de que os proventos obti- 
dos por meio da venda ilícita 
das joias desviadas, que, após 
os atos de lavagem especifica- 
dos, retornaram, em espécie, 
para o patrimônio do ex-presi- 
dente, possam ter sido utiliza- 
dos para custear as despesas 
em dólar de Jair Bolsonaro e 
sua família”, afirma o docu- 
mento do órgão. 

Em áudio obtido pela PF, 
Mauro Cid afirma que seu pai, o 
general Mauro Cesar Lourena 
Cid, estaria em posse de US$ 25 
mil, que deveriam ser entre- 
gues em espécie a Bolsonaro. 
“Eu acho que, quanto menos 
movimentação em conta, me- 
lhor, né? Tem 25 mil dólares 
com meu pai. Eu estava vendo 
o que era melhor fazer com es- 
se dinheiro, levar em “cash” aí. 
Meu pai estava querendo inclu- 
sive ir aí falar com o presiden- 
te”, diz Mauro Cid, em 18 de ja- 
neiro de 2023, ao coronel Mar- 
celo Câmara, ex-assessor de 
Bolsonaro. Na ocasião, o ex-pre- 
sidente estavanos EUA. Mauro 
Cesar Lourena Cid e Marcelo 
Câmara foram indiciados. € 
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mbrochável mesmo - com 
“tesão de 20 anos” -éo Parla- 
mentarismo orçamentário 
vigente. De Bolsonaro a Lu- 
la, sempre com Lira e Alcolum- 
bre, sem perder a energia. Aula 
de transição e continuidade. 
Marca das gestões dessa ra- 
paziada à frente do Congresso? 
A institucionalização do orça- 
mento secreto, ora já sob a ter- 
ceirafachada. O Parlamento ad- 
ministrador de fundos orça- 
mentários crescentes sobre cu- 
jos usos pervertidos não tem 
qualquer responsabilidade. 
Atenção ao que se arma. As 
regulamentações da reforma 
tributária como objeto circuns- 
tancial para os negócios. A ins- 


+ 


trumentalização das pressas a 
todovapor. Tem de aprovar an- 
tes do recesso. Corrida de dez 
dias. Emboladas as jorrações 
dos bilhões em emendas e dos 
lobbies pela cesta básica — im- 
posto do pecado para os outros 
pecadores. Ninguém reclama- 
rá agora do regime de urgên- 
cias. É pela boa causa. 

Pela boa causa se quebraram 
recordes. O governo atual a des- 
pachar mais emendas parla- 
mentares antes das eleições de 
2024 do que o anterior no mes- 
mo período de 2022. Ter-se-á 
avançado para além dos R$ 25 
bilhões até a sexta, 5 de julho. 
Nas últimas semanas, tocava- 
se a máquina ao ritmo de quase 


R$ 1,5 bilhão disparado por dia. 

As emendas, incluídas aque- 
las Pix, constituindo fundo elei- 
toral paralelo. Aula também de 
como correr contraa lei e garan- 
tir os dinheiros nos cofres das 


Marca das gestões 


dessa rapaziada à 


frente do Congresso? 


A institucionalização 


do orçamento secreto 


prefeituras apadrinhadas. O go- 
verno cumpridor de acordo pelo 
estabelecimento de calendário 
informal de pagamentos, libera- 
ções feitas antes de o defeso elei- 


toral baixar inconveniências. 
Uma coleção de inconstitu- 
cionalidades. Dinheiros distri- 
buídos - contra o princípio da 
publicidade - sem que se conhe- 
çao patrono da indicação. Con- 
trao princípio da eficiência, sem 
que se exija saber no que serão 
aplicados. Contra a paridade de 
armas em disputa eleitoral, para 
vantagem de concorrentes alia- 
dos dos senhores da grana no 
Congresso. E Dino a convocar 
audiência de conciliação- sobre 
se estaria ativo o orçamento se- 
creto - para 10 de agosto... 
Noticia o Estadão que meta- 
de do espaço fiscal aberto pelo 
governono Orçamento é toma- 
da pelo Parlamento e destinada 


Carlos Andreazza s-a: ca anireazsamenait com; Twitter: oanâreazsacásior 
Orçamento secreto imbrochável 


a emendas. É assim há década. 
A cada folga, uma taxa. Folga 
não necessariamente derivada 
de corte de gastos. Não faz mui- 
to que o Legislativo autorizou 
pedalada para ampliar margem 
de despesas, produto de acor- 
do com o Planalto pela - eis a 
mordida - recomposição das 
emendas de comissão. 
Convém não esquecer des- 
sa prática no momento em que 
o governo promete cortar qua- 
se R$ 26 bilhões em gastos. 
Mais de terço (pelo menos) 
desse valor a depender da boa 
vontade do Congresso. De 
quanto será o pedágio? © 


JORNALISTA 


SEG. Carlos Pereira e Diogo Schelp (quinzenalmente) e TER. Eliane Cantanhêde e Carlos Andreazza e QUA. Vera Rosa e Marcelo Godoy (quinzenalmente) e QUI. William Waack e SEX. Eliane Cantanhêde ® SÁB. Carlos Andreazza € DOM. Eliane Cantanhêde e J.R. Guzzo 


8 de Janeiro 


Torres vê 'suspeição' de delegado que o indiciou 


Advogados alegam 
“parcialidade” no 
relatório que implica 
ex-ministro, suspeito 
de omissão nos 

atos golpistas 


A defesa do ex-ministro da Jus- 
tiça Anderson Torres pediu à 
Corregedoria-Geral da Polícia 
Federal que reconheça a sus- 
peição do delegado Clayton 
Eustáquio Xavier, responsável 
pela condução de duas apura- 
ções disciplinares contra o alia- 
do do ex-presidente Jair Bolso- 
naro (PL). Em um dos procedi- 
mentos, o delegado atribui a 
Torres, indiciado no último 
dia 26, responsabilidade pelos 
atos golpistas de 8 de janeiro. 

A reportagem do Estadão 
pediu manifestação da PF, 
mas não obteve resposta. 

Os advogados de Torres ale- 
gam “indício de parcialidade” 
no relatório de seu indiciamen- 
to, em que é apontada omissão 
diante dos atos golpistas. A de- 
fesa, liderada pelos juristas Eu- 
mar Novacki, Marcus Rafael 
Santos, Mariana Kneip Mace- 
do e Alessandra Fernandes de 
Almeida Telles, afirma que o 
relator do caso na Corregedo- 
ria da PF somente “priorizou 
as provas desfavoráveis ao ex- 
ministro, dispensando elemen- 
tos favoráveis ao delegado”. 

A banca argumenta que, em 
2021, Torres exonerou Xavier 
do cargo de diretor da Secreta- 
ria de Operações Integradas 
da PF, uma função “prestigio- 
sa e bem remunerada”, e que 
garantia à época adicional de 


R$ 13,6 mil no salário. Este 
fato, segundo os advoga- 
dos, teria criado “interesse 
pelo pior resultado possível 
do procedimento adminis- 
trativo disciplinar instaura- 
do contra Torres”. 


IMPEDIDO. Caso seja reco- 
nhecida a suspeição, o pro- 
cesso administrativo disci- 
plinar (PAD) que indiciou 
Torres seráanulado. A defe- 
sa pleiteia ainda que a PF 
abra uma apuração discipli- 
nar sobre a conduta do dele- 
gado, sob a alegação de que 
ele “tinha o dever de se de- 
clarar impedido ou, pelo me- 
nos, de informar que havia 
sido exonerado por Ander- 
son Torres”. 


Cargo 

Anderson Torres era 
secretário de Segurança 
Pública do DF no dia dos 
ataques em Brasília 


Para isso, invoca artigo 
que proíbe servidor ou auto- 
ridade que “tenha interesse 
direto ou indireto na maté- 
ria” de atuar em processos 
administrativos federais. 
Segundo os advogados, a 
exoneração de uma posição 
de grande destaque no go- 
verno federal pode gerar, 
no agente exonerado, “ine- 
quívoco sentimento de con- 
trariedade e antipatia pelo 
agente que o exonerou”. Na 
avaliação da defesa, o inte- 
resse do delegado nos PADs 


de Torres é “cristalino”. 6 


A COLUNISTA ELIANE CANTANHÉDE ESTÁ DE FÉRIAS 


Informe Publicitário 


TRABALHADOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL PODE 
PERDER EMPREGO COM A REFORMA TRIBUTARIA 


Desemprego e moradia mais cara. 


É isso que a proposta da reforma tributária, do jeito 
que está, vai trazer para o Brasil. 


Haverá aumento dos impostos, e toda vez que isso 
acontece quem paga o preço é a classe trabalhadora. 


A elevação na carga tributária nos imóveis afeta 


diretamente o emprego 
profissional da construção. 


formal, 


penalizando o 


Com o aumento do preço da habitação, haverá menos 
oportunidade de trabalho nas empresas, com risco de 
demissão daqueles que já estão empregados. 


Para a construção civil, a ampliação dos tributos traz várias consequências 


negativas. 


A moradia será encarecida, tornando impossível para as famílias que precisam 
a realização do sonho da casa própria. O CEP é tão importante quanto o CPF. 
E referência de cidadania. 


As obras de construção também ficarão mais caras. Inevitavelmente, haverá 
redução de projetos de infraestrutura e outros essenciais para a população. 


No final do dia, milhões de trabalhadores perderão seu ganha-pão. Estarão na 
rua, sem opção de vida. E isso se estende infinitamente, uma vez que a atividade 
imobiliária e a construção civil movimentam o comércio, a indústria e outros 


inúmeros setores. 


O trabalhador da construção civil foi e é o grande responsável pela transformação 
das cidades; pela produção dos lugares onde as pessoas vivem. 


Como representantes de mais de 400 mil trabalhadores, esperamos que os 
representantes do povo no Congresso Nacional impeçam mudanças que serão 
claramente prejudiciais ao desenvolvimento do Brasil e à classe trabalhadora. 


Antonio de Freitas Pereira - Presidente em Exercício 
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Aliados cobram posição ‘menos 
discreta” de Nunes em campanha 


Bolsonaristas pedem 
maior alinhamento 
ideológico, enquanto 
parte da campanha 
quer mais exposição 
de feitos nas redes 


O prefeito de São Paulo, Ricar- 
do Nunes (MDB), enfrenta 
pressões tanto de bolsonaris- 
tas quanto de uma ala de sua 
própria campanha para deixar 
de lado seu estilo discreto e se 
posicionar mais na campanha 
eleitoral. As críticas ao jeito do 
prefeito têm origens distintas 
nos dois grupos. 

Para bolsonaristas, Nunes 
precisa demonstrar alinha- 
mento com o ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL) em temas 
como o aborto e a legalização 
das drogas. Um aliado diz que 
a falta de posicionamento do 
prefeito pode fazer dele o “Ro- 
drigo Garcia” desta eleição. O 


ex-governador, que hoje está à 
frente do plano de governo de 
Nunes, se colocou como um 
candidato fora da polarização. 
Terminou a corrida eleitoral 
de 2022 em terceiro lugar, 
atrás de Tarcísio de Freitas 
(Republicanos) e Fernando 
Haddad (PT). Garcia tinha o 
controle da máquina pública e 
apoio majoritário dos prefei- 
tos do Estado, situação similar 
à de Nunes, que conta com o 
apoio de muitos vereadores. 


Pré-campanha do prefeito 
diz que ele tem que 
se posicionar como 

candidato de centro 


Quando questionados sobre a 
demanda bolsonarista por 
mais posicionamentos do pre- 
feito à direita, correligionários 
de Nunes negam haver pres- 
são. Afirmam que ele já se de- 
clarou contra a legalização das 


O NOVO PODCAST DO ESTADÃO 


drogas e o aborto. 

A pré-campanha do prefeito 
defende que ele tem que se 
manter ao centro, mas dar um 
jeito de ser menos “apagado”. 
Embora tenha elevado a avalia- 
ção de seu governo, ele é descri- 
to pelos eleitores mais como 
um “síndico” do que como o 
governante da maior cidade da 
América Latina. 

Na semana passada, a campa- 
nha passou a discutir a necessi- 
dade de Nunes se destacar nas 
redes sociais, onde o empresá- 
rio e influenciador Pablo Mar- 
çal, pré-candidato do PRTB, li- 
deraem número de seguidores 
e em engajamento. O prefeito 
paulistano tem usado as plata- 
formas de maneira institucio- 
nal, raramente abordando te- 
mas que envolvem seus adver- 
sários políticos. Os números 
ilustram essa diferença: en- 
quanto Nunes soma 829 mil se- 
guidores no Instagram, Marçal 
conta com 11,3 milhões. 

Aala que prega por mais posi- 
cionamentos argumenta que o 


prefeito, embora bem coloca- 
donas pesquisas, não tem con- 
seguido liderar as discussões 
que dominam o ambiente digi- 
tal. Como resultado, ele fre- 
quentemente se vê na defensi- 
va, a reboque dos adversários, 
em especial Guilherme Boulos 
(PSOL-SP), com quem com- 
partilha a liderança no Datafo- 
lha, e Marçal, que busca con- 
quistar o apoio da direita com 
um discurso mais alinhado ao 
de Bolsonaro. Por outro lado, 
outros membros da pré-cam- 
panha discordam, argumen- 
tando que a maior parte dos 
eleitores procura um candida- 
to moderado que não represen- 
te rupturas na cidade. 


GUINADA. Mais posicionamen- 
to não deve significar uma gui- 
nada à direita, segundo os alia- 
dos. Eles defendem que o foco 
da campanha seja apresentar 
as realizações do prefeito, co- 
moatarifa zero nos ônibus aos 
domingos, o programa de reca- 
peamento e o faixa azul. Ao fa- 


lar do resultado do Datafolha, 
o deputado federal Baleia Ros- 
si, coordenador da campanha 
de Nunes e presidente do 
MDB, disse que a performance 
do prefeito reforça a tese de 
que é preciso “discutir os pro- 
blemas reais, e não focar em 
disputas ideológicas”. 


Deputados reclamam 
que não estão sendo 
convidados para 
participar de agendas 


Não é só a falta de acenos à 
direita que tem irritado os bol- 
sonaristas. Parlamentares e 
pessoas do círculo íntimo do 
ex-presidente Jair Bolsonaro 
têm manifestado incômodo 
com afalta de prestígio na pré- 
campanha do emedebista. 

Abancadaaliada ao ex-presi- 
dente na Assembleia Legislati- 
va de São Paulo (Alesp) é uma 
das fontes de insatisfação. De- 
putados contaram ao Estadão 
que, além de não serem procu- 
rados pelo prefeito para discu- 
tir as demandas da cidade, não 
costumam receber convites pa- 
ra participar das agendas da 
prefeitura. A atitude, dizem al- 
guns parlamentares, contrasta 
com a abordagem do ex-coach 
Pablo Marçal.e 


Assista AO VIVO pelo canal 
do Estadão no Youtube. 


Is 
Ra nu. 


Ou ouça depois nas 
principais plataformas de 
áudio e vídeo do Estadão. 


DE SEGUNDA A SEXTA 


| 7h DA MANHÃ 
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América Latina 


Ausência de Milei em cúpula do 
Mercosul acentua divisão no bloco 


— Embates de delegação argentina dificultam aprovação de declaração final; Lula 
faz crítica velada a libertário e diz que é preciso combater “nacionalismo arcaico” 


FELIPE FRAZÃO 

ENVIADO ESPECIAL 

ASSUNÇÃO 

Aausência do presidente argen- 
tino naquela que seria sua es- 
treia em cúpulas do Mercosul 
marcou a reunião do bloco no 
Paraguai, na qual divisões fica- 
ram expostas. Mesmo sem Ja- 
vier Milei, a delegação da Ar- 
gentina liderou embates como 
a defesa de acordos comerciais 
bilaterais para os membros do 
Mercosul, uma proposta defen- 
dida anteriormente pelo Uru- 
guai e vetada pelos demais 
membros. 

A coincidência na pauta com 
Montevidéu, porém, não signi- 
ficou um alinhamento entre os 
países. O presidente uruguaio, 
Luis Lacalle Pou, criticou dura- 
mente a ausência de Milei. “Se 
o Mercosul é tão importante, 
todos os presidentes deveriam 
estar aqui”, disse Lacalle Pou. 
O Uruguai assumiu a presidên- 
cia semestral do Mercosul. 

A Argentina defendeu, nareu- 
nião de chanceleres do Merco- 
sul, no domingo, que o bloco 
mude suas regras e autorize os 
membros a firmar acordos co- 
merciais bilaterais com outras 
nações e grupos. As atuais nor- 
masimpedem essetipo denego- 
ciação país a país. A chanceler 
da Argentina, Diana Mondino, 
representante de Milei na cúpu- 
la de líderes, defendeu que o 
bloco tenha “flexibilidade”. 


Divergência 

Em choque com Brasil e 
Paraguai, Argentina 
defende flexibilidade nas 
negociações entre países 


Foi um novo choque com a 
posição do presidente Luiz Iná- 
cio Lula da Silva. Brasil e Para- 
guai defendem a manutenção 
das regras atuais, segundo as 
quais as negociações são feitas 
em bloco. Qualquer alteração 
dependeria de um acordo en- 
volvendo todos os membros. 

Lula, o presidente da Bolívia, 
Luis Arce, e o anfitrião para- 
guaio, Santiago Peña, lamenta- 
ramafalta de integração do blo- 
co e a tendência de prejudicá- 
lo por diferenças ideológicas. 

Ao discursar ontem, o presi- 
dente brasileiro criticou o “ul- 
traliberalismo” e o “nacionalis- 


DANIEL DUARTE / AFP 


À esq., Diana Mondino posa para foto oficial com presidentes do Mercosul no lugar de Javier Milei 


mo arcaico”. Seu discurso foi 
quase integralmente calibrado 
para reagir à chegada de Milei 
ao Mercosule o impacto de sua 
agenda de guerra cultural, com 
viés liberal na economia e con- 
servador nos costumes. Sem ci- 
tá-lo, Lula disse que “falsos de- 
mocratas tentam solapar as ins- 
tituições e colocá-las a serviço 
de interesses reacionários”. 
“Os bons economistas sa- 
bem que o livre-mercado não é 
uma panaceia para a humanida- 
de. Quem conhece a história 
da América Latina reconhece o 
valor do Estado como planeja- 
dor e indutor do desenvolvi- 
mento. No mundo globalizado 
não faz sentido recorrer ao na- 
cionalismo arcaico e isolacio- 
nista. Tampouco há justificati- 
va para resgatar as experiên- 
cias ultraliberais que apenas 
agravaram as desigualdades 
em nossa região”, disse Lula. 


GÊNERO. Embora Milei tenha 
boicotado a cúpula, os últimos 
dias ficaram marcados por em- 
bates promovidos por sua dele- 
gação. Além de promoverem a 
possibilidade de acordos bilate- 
rais, os representantes de Milei 
defenderam um “choque de 
adrenalina” no Mercosul, com 
uma reforma para atualizar a 
dinâmica internado bloco, a to- 
mada de decisões e revisão do 
orçamento. 

Diplomatas afirmaram que a 
agenda de batalha conservado- 
ra de Milei, bloqueando men- 
ções a temas de gênero, direi- 
tos humanos e socioambien- 
tais, causou problemas na hora 
de elaborar o comunicado fi- 
nal. Os membros da delegação 
argentina bloquearam alguns 


temas como a proposta para- 
guaia de promover um subgru- 
po de Comércio e Gênero. No 
fim, a declaração final da cúpu- 
laafirmou que os líderes “toma- 
ramnota” da proposta apresen- 
tada pelo Paraguai. 

Milei afirmou recentemente 
que considera Lula “corrupto” 
e “comunista” - ele se recusou 
a pedir as desculpas exigidas 
pelo petista. O libertário fez 
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sua primeira visita ao Brasil no 
fim de semana, ignorando Lu- 
la, para encontrar o ex-presi- 
dente Jair Bolsonaro, em um 
evento em Santa Catarina. 
Lula pregou que os países de- 
vem resolver suas diferenças 
“dentro do bloco e não fora de- 
le”. “A pseudo reforma (apre- 
sentada pela Argentina) afasta 
o Mercosul de suas bases so- 
ciais e nos enfraquece. Apagar 
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a palavra gênero de documen- 
tos só agrava a violência coti- 
diana sofrida por mulheres e 
meninas”, reagiu Lula. 


UE. A reunião ocorre também 
em meio ao impasse nas nego- 
ciações para um acordo de li- 
vre comércio com a União Eu- 
ropeia (UE), negociado há 
mais de 20 anos, que prevê a 
eliminação da maioria das tari- 
fas entre os dois blocos, crian- 
do um espaço comercial com 
mais de 700 milhões de consu- 
midores. 

Lula afirmou que o Merco- 
sul não foi capaz de concluir 
negociações de livre comércio 
por causa das contradições in- 
ternas dos europeus. 

O uruguaio Lacalle Pou dis- 
se que o Mercosul apostava na 
capacidade de Lula de nego- 
ciar o acordo, mas se surpreen- 
deu com a reviravolta da Fran- 
ça, que no fim do ano passado 
bloqueou e sugeriu a renego- 
ciação total do acordo. Ele dis- 
se que as mudanças políticas 
comas eleições europeias mos- 
tram que “não há uma linha ló- 
gica de avanço”. € com arp 
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Sarasota: um condado perfeito para 
quem ama arte e beleza natural 


Você já ouviu falar no condado de Sarasota? O refúgio ? 
praiano fica a 210 km de Orlando, nos EUA, e é buscado é 
por turistas amantes de botânica e artes, com muitas 
visitações a jardins, galerias de arte, museus e shows e, 
também, um dos maiores centros culturais da Flórida. 

Mais do que apenas suas areias cristalinas brancas, 
águas azuis, surfe e sol, o condado, que também é 
uma cidade, está repleto de casas de espetáculos, lojas 
e restaurantes, um destino para quebrar a rotina dos 
parques de Orlando ou para encaixar em um roteiro pela 


costa oeste da Flórida. 


A região é conhecida por misturar o clima praiano com 
a atmosfera elegante, a exemplo do St. Armands Circle. 
A duas quadras da Lido Beach, o espaço tem mais de 130 
lojas de roupas, bares, sorveterias e restaurantes, uma 
espécie de shopping a céu aberto com vista para o mar. 

Já o jardim botânico na beira da baía de Sarasota, 
o Marie Selby, entrega diversão e beleza aos visitantes, 
com borboletário, jardim de bambu, bromélias e jardim 
tropical, tudo com vista para o mar. Outra atração 
verdadeiramente única é o The Ringling Museum of Art, 
um palácio que pertenceu ao milionário norte-americano 
John Ringling e que se assemelha mais à Europa do que 
aos EUA, por sua arquitetura mediterrânea que te faz 


levar até Veneza. 


A área se transformou em um complexo que abriga 
uma mansão em estilo gótico veneziano, com 56 
cômodos, extensos jardins espalhados por 267 mil m?, 
roseiral, fontes ornamentais e teatro italiano do século 18, 
importado diretamente da Itália, além do John and Mable 


Região na Flórida é conhecida pelo clima praiano, 
sem deixar a elegância de lado 


Ringling Museum, composto por 31 galerias, com um 
dos mais valiosos acervos do país. 

À lista de elogios, podemos acrescentar o Nathan 
Benderson Park, onde os principais remadores dos EUA 
se preparam para os Jogos Olímpicos de 2024. 

Sarasota conta com cerca de 52 mil habitantes, mas 
atrai turistas de diversos lugares do 
mundo. Em 2023, o condado chegou a 
registrar 3,2 milhões de visitantes. Com 


acomodações que vão desde bangalôs 


à beira-mar a resorts de luxo e uma 
variedade de eventos especiais durante 
o ano todo, o local oferece aos viajantes 
um destino ideal para romance, negócios 
ou diversão em família. 
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NOTAS E INFORMAÇÕES 


França 
despedaçada 


Eleições lançam o país no escuro, 


com um presidente sem força política 


e um Parlamento ingovernável 


recente eleição parlamentar francesa 
lançou o país numa imensa incerteza. 
Antes do segundo turno, realizado an- 
teontem, havia no ar a perspectiva som- 
bria do triunfo da extrema direita, que 


mesmo se maquiando de centrismo jamais deixou 
de ser um movimento inspirado no xenófobo e filo- 
nazista Jean-Marie Le Pen. Agora, contabilizados os 
votos, é o bloco de esquerda, em que se destaca o 
grupo político do trotskista antissemita Jean-Luc 
Mélenchon, que aparece como a principal bancada 
da Assembleia Nacional, enquanto a extrema direi- 
ta, embora tenha crescido, ficou apenas em terceiro 
lugar. O centro, que tem no presidente Emmanuel 
Macron sua principal liderança, até conseguiu se re- 
cuperar um pouco do desastre do primeiro turno, 
mas perdeu a maioria que tinha na Assembleia. Ou 
seja, nenhuma dastrês forças políticas mais relevan- 
tes da França hoje conseguiria governar sem alguma 
forma de compromisso umas com as outras - um 
cenário virtualmente impossível, dado o grau de hos- 
tilidade entre elas. 

Vislumbra-se, portanto, o caos. Obviamente não 
era esse o resultado que Macron antevia quando te- 
ve a ideia de dissolver a Assembleia e antecipar as 
eleições, depois da surra que levou da extrema direi- 
tana disputa pelo Parlamento Europeu. O presiden- 
te queria transformar a eleição num tira-teima sobre 
seu governo e sua liderança. Embora tenha reduzido 
o prejuízo, é evidente que Macron perdeu a aposta: 
terá que governar sem qualquer controle sobre a 
Assembleia. 

Num cenário como esse, é improvável que haja 
algum consenso sobre o interesse nacional, e isso 
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num momento crítico na França e na Europa, às vol- 
tas comguerras, perspectiva de afastamento dos Esta- 
dos Unidos, enfrentamento da concorrência chinesa 
etransição energética lenta e custosa. No caso especi- 
ficamente francês, há aindaa crescente dívida, o dese- 
quilíbrio das contas e a agitação social, que deteriora- 
ram substancialmente a popularidade de Macron. 

Nos últimos dias, diversas forças políticas e so- 
ciais da França se juntaram numa “frente republica- 
na” destinada a salvar o país das garras da extrema 
direita - e o resultado disso foi a vitória (felizmente 
apenas relativa) da extrema esquerda, que é igual- 
mente uma ameaça à democracia, embora as tais 
forças “republicanas” nunca a tenham tratado como 
tal. Ao contrário: entre o primeiro e o segundo turno 
das eleições, os franceses foram bombardeados por 
mensagens apocalípticas sobre a hipótese de um 
triunfo do “fascismo”. Até o craque francês Mbappé 
foi convocado para emprestar seu carisma e sua po- 
pularidade a esse movimento de salvação da demo- 
cracia - que, a propósito, sempre foi útil a Macron, 
um jejuno na política que alcançou a presidência 
como a novidade centrista que impediria o avanço 
da extrema direita. 

Agora tudo isso soa como farsa, e a França se 
lançou no escuro: um presidente sem força política, 
um Parlamento ingovernável e um país despedaça- 
do. A extrema direita, de fato, ainda não triunfou, 
mas ninguém na França parece respirar aliviado.e 


Novo Parlamento 


Macron mantém premiê 
e governo entra em 
período de incerteza 


Presidente pediu para 
que Gabriel Attal, 
nomeado há sete 
meses, permaneça 
temporariamente pela 
estabilidade do país 


O presidente da França, Em- 
manuel Macron, recusou on- 
tem o pedido de renúncia de 
seu primeiro-ministro, Ga- 
briel Attal, após os resultados 
das eleições legislativas de do- 
mingo que deixaram o gover- 
no francês em um limbo. Ma- 
cron pediu para que o premiê 
permaneça temporariamente 
no cargo em nome da credibili- 
dade do país, que em menos de 
três semanas sediará os Jogos 
Olímpicos. 

Em um resultado eleitoral 
atípico para a França, os eleito- 
res dividiram o Parlamento en- 
tre esquerda, centro e extre- 
ma direita, deixando os gru- 
pos longe da maioria necessá- 
ria de 289 assentos para for- 
mar um governo. Os resulta- 
dos da votação aumentaram o 
risco de paralisia para a segun- 
da maior economia da União 
Europeia. 

Diante desse cenário, o pri- 
meiro-ministro disse que per- 
maneceria no cargo se necessá- 
rio, mas ofereceu sua renúncia 
na manhã de ontem, como é 
costume após eleições legisla- 


tivas. Macron, que o nomeou 
há apenas sete meses, imedia- 
tamente pediu que ele ficasse. 
Legalmente falando, não há 
um prazo determinado pela 
Constituição francesa parano- 
mear um primeiro-ministro e 
formar um governo. 
Analistas especulam que At- 
tal poderia ficar no cargo du- 
rante os Jogos Olímpicos que 
terminam em 11 de agosto. 
Os líderes de esquerda, re- 
presentados na aliança Nova 
Frente Popular (NFP) disse- 
ram ontem que estão prontos 
para governar. O líder do Parti- 
do Socialista, Olivier Faure, 


Futuro 

Negociações para 

formar governo serão 
difíceis dadas as políticas 
opostas dos partidos 


um dos partidos da coalizão, 
defendeu que o NFP apresen- 
te um candidato a primeiro- 
ministro esta semana, que se- 
ria escolhido “por consenso 
ou por voto”. 

Mas para ocupar o cargo pre- 
cisam de uma maioria e, den- 
tro desta coalizão que vai des- 
de social-democratas até anti- 
capitalistas, seus membros 
discordam sobre possíveis 
alianças parlamentares. 

O líder da França Insubmis- 
sa, Jean-Luc Mélenchon, cris- 
taliza algumas das tensões e a 


possibilidade de ele ser pri- 
meiro-ministro gera rejei- 
ção. Ontem, Mélenchon de- 
clarou à emissora LCI que 
seu partido tem “vários can- 
didatos a propor”. 


IMPASSE. Após dois turnos, 
as eleições não deixaram 
um caminho óbvio para for- 
mar um governo para a coa- 
lizão de esquerda que ficou 
em primeiro lugar, a aliança 
centristade Macron ou a ex- 
trema direita. 

Os legisladores recém- 
eleitos e os veteranos se reu- 
niram ontem na Assem- 
bleia Nacional para come- 
çar as negociações. Espera- 
se que as decisões sobre 
quem deve liderar os minis- 
térios das Relações Exterio- 
res, do Interior e das Finan- 
ças, entre outros, sejam ex- 
tremamente difíceis e de- 
moradas, dado que os parti- 
dos eleitos têm políticas dia- 
metralmente opostas. 

O impasse contínuo pre- 
judicará seriamente a capa- 
cidade da França de apro- 
var um orçamento nos 
próximos meses e de apro- 
var qualquer legislação im- 
portante. 

Diferente de outros euro- 
peus mais acostumados a go- 
vernos de coalizão, a França 
não tem uma tradição de le- 
gisladores de campos políti- 
cos rivais se unirem para for- 
mar uma maioria. O AP, AFP eNYT 
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Biden durante evento de campanha em Harrisburg, Pensilvânia 


Eleições nos EVA 


Biden desafia nomes 
democratas e diz que 
não desiste de corrida 


Pressionado a desistir da corri- 
da à Casa Branca, o presidente 
dos EUA, Joe Biden, enviou 
carta e fez comentários desa- 
fiadores, ontem, a legisladores 
democratas de alto escalão 
que pediram o seu afastamen- 
to da campanha. O movimen- 
to foi visto como uma tentati- 
va de tranquilizar seus princi- 
pais doadores de campanha. 

“Se algum desses caras acha 
que eu não deveria concorrer, 
concorra contra mim”, disse 
ele no programa Morning Joe, 
da MSNBC, logo após afirmar 
aos democratas do Congresso 
em uma carta que estava com- 
prometido em permanecer na 
corrida. “Vá em frente, saia 
candidato a presidente. Me de- 
safie na convenção.” 

Em uma teleconferência 
com doadores de campanha, 
Biden respondeu a questiona- 
mentos e disse que sua estraté- 
gia agora seria “atacar, atacar, 


atacar” o adversário republica- 
no Donald Trump. 

Biden está enfrentando a 
que pode ser a semana mais 
crucial de sua candidatura, en- 
quanto lida com o número ca- 
davez maior de legisladores re- 
tirando apoio à sua reeleição - 
eles temem que asituação pos- 
sa afetar suas disputas ao Con- 
gresso. 

Ele escreveu aos colegas de 
partido uma carta de duas pági- 
nas na qual afirma que “a ques- 
tão de como seguir em frente 
já foi amplamente discutida 
por mais de uma semana”. “E é 
hora de acabar com isso.” 

“Temos 42 dias para a Con- 
venção Democrata e 119 dias pa- 
raa eleição geral”, disse na car- 
ta distribuída por sua campa- 
nha de reeleição. “Qualquer en- 
fraquecimento da determina- 
ção ou falta de clareza sobre a 
tarefa à frente apenas ajuda 
Trump e nos prejudica. É hora 
de nos unirmos, seguirmos em 
frente como um partido unifica- 
doe derrotarmos Trump.” enyr 
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O A Guerra de Putin 


INTERNACIONAL 


Bombardeios da 
Rússia atingem 
maior hospital 
infantil da Ucrânia 


Mais de 40 mísseis 
caíram em cinco 
cidades, incluindo a 
capital, Kiev, segundo 
autoridades; Rússia 
nega ataque a civis 


Dezenas de mísseis russos fo- 
ram lançados contra cidades 
portodaa Ucrânia, ontem, atin- 
gindo o maior hospital infantil 
do país, na capital, Kiev,. O ata- 
que provocou condenações in- 
ternacionais. Pelo menos 38 
pessoas morreram e mais de 
150 ficaram feridas, disseram 
autoridades ucranianas. 

Em Kiev, foram 27 mortos, 
incluindo um médico e um fun- 
cionário do hospital. Três 


crianças ficaram feridas. 

Aondade bombardeios atin- 
giu cinco cidades ucranianas 
com mais de 40 mísseis de dife- 
rentes tipos, como afirmou o 
presidente ucraniano, Volod- 
mir Zelenski. A força aérea da 
Ucrânia disse ter interceptado 
mais de 30 mísseis. 

Foi o bombardeio mais in- 
tenso da Rússia em Kiev em 
quase quatro meses, atingindo 
7 dos 10 distritos da cidade, e 
um dos piores desde a invasão, 
em fevereiro de 2022. Ataques 
em Krivii Rih, cidade natal de 
Zelenski, mataram 10. Mísseis 
também atingiram Dnieper, 
Sloviansk e Kramatorsk. 

O bombardeio ocorreu um 
dia antes de os líderes ociden- 
tais que apoiam a Ucrânia ini- 
ciarem uma cúpula de três dias 
da Otan em Washington. 


ESTADÃO 


A INDUSTRIA 
NO BRASIL 


HOJE E AMANHA 


Voluntários buscam feridos em escombros do hospital Okhamadit 


Até a noite de ontem, mora- 
dores ajudavam equipes de 
emergência a procurar por feri- 
dos nos escombros de uma ala 
danificada do hospital infantil 
de Okhmatdit. Pelo menos 
três crianças foram retiradas 


morreram nos ataques 
com mísseis contra a capital 
ucraniana, Kiev 


| 


A importância do ambiente econômico 


para o futuro do setor industrial 


REFORMA TRIBUTÁRIA 
POLÍTICA MONETÁRIA 
FINANCIAMENTO 


Realização: 


Criação: 
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mem Indústria Forte » País Forte 


do local. 


EXPOSTOS. O bombardeio fez 
com que escombros caíssem so- 
bre três pacientes que estavam 
sendo submetidos a cirurgias 
cardíacas, segundo o ministro 
da Saúde, Viktor Liashko. Pa- 
cientes com câncer tiveram 
suas camas levadas para par- 
ques e ruas. Muitos foram trans- 
feridos para outros hospitais. 
No prédio principal de dez 
andares, janelas e portas explo- 
dirame as paredes ficaram ene- 
grecidas. A unidade de terapia 


intensiva, salas de cirurgiae de- 
partamentos de oncologia fo- 
ram danificados, disseram as 
autoridades. 

«É muito importante que o 
mundo não fique em silêncio 
sobre isso agora e que todos 
vejam o que a Rússia é e o que 
está fazendo”, disse Zelenski. 

A Rússia negouter atacado o 
hospital e disse que só atingiu 
alvos militares. 

Autoridades de Kiev declara- 
ram 9 de julho como dia de lu- 
to, quando eventos de entrete- 
nimento são proibidos e as 
bandeiras são baixadas. 


CONDENAÇÕES. O secretário- 
geral da ONU, Antonio Gutér- 
res, chamou os ataques de 
“particularmente chocantes”. 
O primeiro-ministro recém- 
eleito do Reino Unido, Keir 
Starmer, condenou o que cha- 
mou de “ataques a crianças 
inocentes”. OS EUA chama- 
ram o bombardeio de selva- 
gem e a França apontou atos 
bárbaros de Moscou. 

O Conselho de Segurança da 
ONU agendou uma reunião de 
emergência sobre os ataques 
para hoje a pedido da França e 
do Equador. A Rússia, que de- 
tém a presidência rotativa do 
Conselho este mês, presidirá a 
reunião. O AP e NYT 


EVENTO PRESENCIAL 
Das 8h38 às 12h38 
Salão Nobre da Fiesp 7 Avenida Paulista, 1313 
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Vida na cidade 


Acervo da Revolução de 1932 
vai para o Mirante 9 de Julho 


Prefeitura assinou cooperação com a Sociedade de Veteranos, que 
ainda fará a reforma do conjunto, incluindo escadarias e chafarizes 


O importante acervo da Revo- 
lução de 1932 será exposto ao 
público em um dos pontos 
mais icônicos da capital paulis- 
ta. A Sociedade de Veteranos 
de 32 (MMDC) assinou termo 
de cooperação com a Subpre- 
feitura da Sé para a gestão do 
Mirante 9 de Julho, localizado 
atrás do prédio do Museu de 
Arte de São Paulo (Masp). 

O mirante ocupa um espaço 
decercade 400 metros quadra- 
dos sobre os túneis da 9 de Ju- 
lho, no coração de São Paulo. 
O local está sendo adequado 
para receber o acervo e a sede 
administrativa do MMDC. 

A Revolução Constituciona- 
lista, um movimento armado 
iniciado em 9 de julho de 1932 
e liderado pelo Estado de São 
Paulo, completa 92 anos hoje. 
Os paulistas se levantaram 
contra o autoritarismo do go- 
verno provisório de Getúlio 
Vargas para exigir uma nova 
Constituição. Em 1.º de outu- 
bro, o movimento terminou 
com a rendição de São Paulo, 
mas a nova Constituição foi 
promulgada dois anos depois. 

Na assinatura do termo de 
cessão do espaço, o MMDC fi- 
couresponsável pelamanuten- 
ção do mirante, incluindo ser- 
viços de jardinagem, zelado- 
ria, limpeza, segurança e admi- 
nistração. A entidade também 
vai se encarregar da reforma 
do conjunto, incluindo escada- 
rias e chafarizes, e da instala- 


ALEX SILVA/ESTADÃO - 3/7/2024 


Granadas, munições, fardas, medalhas e diplomas para os doadores de ouro estarão nas vitrines do museu 


ção do Museu da História da 
Revolução Constitucionalista 
de 1932. 


O QUE SERÁ FEITO? O MMDC 
deve investir cerca de R$ 72 
mil em três anos para remode- 
lar o mirante e organizar os es- 
paços expositivos. Em sua últi- 
ma ocupação, o conjunto foi 
utilizado pelo bar e restauran- 
te Mira, que tinha também 
uma proposta cultural. “É um 
local histórico e emblemático. 
O MMDC pleiteava um local 
para seu acervo e, como a ces- 
são venceu e não foi renovada, 
o espaço nos foi cedido”, disse 


Rodrigo Gutenberg, pesquisa- 
dor de história do MMDC. 

Entre as peças que serão ex- 
postas estão capacetes de aço 
desenvolvidos especialmente 
para os combatentes paulis- 
tas, com base em modelos in- 
gleses e franceses da1.º Guerra 
Mundial. Granadas, muni- 
ções, fardas e medalhas esta- 
rão em vitrines para serem vi- 
sualizadas. Entre os documen- 
tos, estão diplomas concedi- 
dos aos maiores doadores da 
Campanha do Ouro para o 
Bem de São Paulo - com o me- 
tal foram comprados material 
bélico e munição. 


“É um local histórico 
e emblemático. 

O MMDC pleiteava 
um local para seu 
acervo e, como a 
cessão venceu e não 
foi renovada, o espaço 
nos foi cedido” 
Rodrigo Gutenberg 
Pesquisador de história 
do MMDC 


O mirante foi inaugurado 
em 1938, com o túnel da 9 de 
Julho, mas ficou abandonado 
durante mais de 70 anos. A ave- 
nida recebeu esse nome em ho- 
menagem à revolução. 

O desnível possibilitou a 
construção da estrutura, com 
longas escadarias. O mirante 
faz parte do complexo urbano 
conhecido no passado como 
Belvedere Trianon. A estrutu- 
ra e o túnel compõem com o 
Obelisco do Ibirapuera os prin- 
cipais símbolos paulistanos de 
1932. Em 2015, após uma res- 
tauração, o local foi reaberto 
como centro cultural e passou 
a ser cedido para a iniciativa 
privada, com a proposta de 
ocupar os espaços públicos 
ociosos da cidade. 


O QUE É O MMDC? A sigla é uma 
homenagem aos paulistas Mira- 
gaia, Martins, Dráusio e Camar- 
go, que foram os primeiros mor- 
tos pela causa constitucionalis- 
ta, em 23 de maio de 1932. O 
MMDC foi o responsável pela 
organização dos batalhões vo- 
luntários, serviço de reabasteci- 
mento, fornecimento de unifor- 
mes, calçados, agasalhos, man- 
timentos e correio militar - e 
pela campanha do ouro. Duran- 
te o conflito, a organização 
coordenou uma campanha por 
todo o Estado de São Paulo pa- 
ra o alistamento voluntário. 

Já a Sociedade Veteranos de 
32 - MMDC foi fundada em 
1954 e€ passou a reunir o acervo 
darevolução. O primeiro espa- 
ço de exposição ficavana Gale- 
ria Prestes Maia, em 1956. Em 
1968, as peças foram transferi- 
das para um imóvel cedido pe- 
la Prefeitura, na Rua Anita Ga- 
ribaldi. Em 2015, o acervo foi 
levado para o Obelisco do Tbi- 
rapuera, mas a reforma do lo- 
cal exigiu a saída do material. A 
maior parte ficou abrigada no 
Parque Anhembi. 

Ainda não há data para a 
abertura do Museu da História 
da Revolução. Mas o presiden- 
te do MMDC, Carlos Romag- 
noli, espera que o acervo possa 
ser visitado no novo espaço 
ainda neste ano. € 


Em Mogi, o passeio turístico inclui 
teatro com simulações da história 


Usando touca e o clássico vesti- 
do branco, a enfermeira Natali 
segura compressas e ataduras 
para socorrer o soldado que 
acaba de chegar ferido do 
front leste da batalha contra as 
tropas federais. Natali Bentley 
Leme faz parte de um grupo de 
12 atores que, com ajuda de 
uma dezena defigurantes, par- 
ticipam hoje, 9 de julho, de 
uma encenação para reviver o 
clima da cidade de Mogi Mi- 
rim, no interior de São Paulo, 
durante a Revolução de 1932. A 


A cidade foi sede das tropas paulistas e chegou a ser bombardeada 


cidade paulista foi sede dastro- 
pas da frente leste e acabou 
bombardeada no conflito. 

Desde o ano passado, a ence- 
nação passou a fazer parte do 
Passeio Turístico da Revolu- 
ção que, neste ano, chega à sua 
10.2 edição. Em cada ponto, 
atores e figurantes apresen- 
tam cenas como a convocação 
do soldado, sua partida para a 
frente de combate, o socorro 
aos feridos e ahomenagem aos 
mortos. Para o secretário de 
Cultura e Turismo, Luiz Dal- 
bo, a performance ajuda a po- 
pulação atual a refletir sobre o 
passado em que muitas famí- 
lias incentivaram seus filhos a 
irem para a batalha. 

O turismólogo Ed Alípio, 
que conduz o evento, conta 


que as cenas se passam em lo- 
cais que guardam lembranças 
do conflito, como a atual sede 
da Guarda Municipal, instala- 
da no antigo campo de avia- 
ção, palco de ataques aéreos 
como o que destruiu cinco 
aviões federais, em 21 de se- 
tembro de 1932. 

Na falta do trem, que já não 
circula pela linha da Mogiana, 
os soldados vão embarcar em 
uma carreta transformada em 
vagão, com capacidade para 
120 pessoas. A encenação ter- 
mina no Bunker da Revolução, 
um abrigo subterrâneo que, se- 
gundo historiadores, foi utili- 
zado para proteger soldados 
dos ataques aéreos e esconder 
munição, armas e alimentos 
durante os combates. 0 mr. 
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Após 2 meses, aeroporto de 
Porto Alegre retoma check-in 


O Aeroporto Internacional Sal- 
gado Filho, em Porto Alegre, 
vai retomar as operações de 
embarque e desembarque de 
passageiros na próxima segun- 
da-feira, após praticamente 
dois meses sem atividades. Os 
serviços de check-in e despa- 
cho de bagagens também volta- 
rão a ser realizados no local. Já 
os voos continuarão, por en- 
quanto, partindo da base aérea 
de Canoas, município vizinho, 
até que a pista de pousos e de- 
colagens seja liberada. 


OPORTUNIDADE! 


TERRENOS 


9 VOTORANTIM/SP 


LOTE 


Nesta primeira etapa de reto- 
mada, as atividades serão con- 
centradas na área internacio- 
nal do aeroporto. Atualmente, 
os serviços são realizados no 
Park Shopping Canoas. 

O acesso de passageiros será 
feito pela rampa externa que 
leva ao segundo piso, com en- 
trada pelas portas 5 e 6. Lá, se- 
rão realizados check-in, despa- 
cho de bagagem e inspeção de 
segurança. Depois, os passagei- 
ros vão embarcar em ônibus 
até a base militar. 

A concessionária Fraport 
Brasil ainda está avaliando os 
danos da inundação no aero- 
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LANCE INICIAL: 
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ÁREA TOTAL: 236,41Mº 
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Material radioativo roubado é achado em SP 


— A Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) in- 
formou ontem que localizou a coluna do gerador de radiofár- 
maco que tinha sido roubado em São Paulo. No dispositivo, 
havia germânio-gálio, um material radioativo usado para 
fins medicinais. O equipamento foi parcialmente violado, 
mas não houve registro de vazamento. © 


porto e espera retomar com- 
pletamente as operações até 
dezembro. Áreas internas e ex- 
ternas do terminal aéreo fica- 
ramalagadas durante quase to- 
do o mês de maio, quando a 
capital gaúcha foi tomada pela 
enchente histórica do Lago 
Guaíba. Os fortes temporais 
causaram o pior desastre cli- 
mático já registrado no Rio 
Grande do Sul. 

Uma primeira estimativa in- 
dicou que a reconstrução cus- 
taria ao menos R$ 300 milhões 
em investimentos. Além dos 
impactos na pista, ainundação 
comprometeu a estação de 


LOTES 
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energia e os sistemas de TI do 
aeroporto. 

Voos comerciais com ori- 
gem ou destino à capital gaúc- 
ha foram redirecionados para 
a base de Canoas no fim daque- 
le mês. A operação emergen- 
cial, contudo, não é suficiente 
para absorver todos os voos. 

Há um mês, a Secretaria de 
Turismo do Rio Grande do Sul 
identificou que apenas 14% 
dos voos programados para o 
Aeroporto Salgado Filho fo- 
ram realocados para outros ter- 
minais. O número preocupou 
o governo gaúcho, que teme 
ainda mais impacto sobre a ati- 
vidade econômica local. 

“Essa queda abruptatraz gra- 
ves prejuízos ao setor de turis- 
mo e de eventos do Estado. Os 
aeroportos destacados em San- 
ta Catarina têm uma distância 
rodoviária. Nossos aeroportos 
regionais precisam de uma 
complementação de malha aé- 


rea para destinos como São 
Paulo”, afirmou o secretário 
de turismo do Rio Grande do 
Sul, Luiz Fernando Rodriguez, 
à Coluna do Estadão. 

Os dados são de um estudo 
da ForwardKeys, encomenda- 
do pelo governo gaúcho. Até 
abril, o Rio Grande do Sul fez 
conexões com sete países e 
operou 657 voos semanais por 


100% operacional 

Pista ainda não foi liberada 
e retomada dos voos deve 
ocorrer até dezembro, 
segundo concessionária 


sete companhias aéreas, com 
mais de 1,7 milhão de assentos 
programados. Comparado ao 
mesmo período de 2023, hou- 
ve um crescimento de cerca de 
15% na capacidade de assentos 
internacionais. € 
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Família busca recursos para enterrar brasileira 


Uma brasileira foi achada morta, nua, no canteiro de 
uma rodovia que passa pela área rural do Condado de 
Washtenaw, na região de Detroit, em Michigan (EUA). O ca- 
so aconteceu no dia 30, mas veio à tona agora porque a famí- 
lia de Suzan Ferreira criou uma vaquinha para poder trazer 
o corpo de volta ao Brasil. Os custos são de R$ 100 mil. € 


Respeite os créditos ao repassar ines249 
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Aquecimento global 


2024 registra o junho 
mais quente da história, 
diz observatório europeu 


Mundo vive série de 13 
meses de temperatura 
recorde, que evidencia 
mudança importante 
e contínua no clima, 
segundo especialista 


O ano de 2024 registrou o mês 
dejunho mais quente dahistó- 
ria, superando o recorde ante- 
rior, de 2023. O anúncio foi fei- 
toontem pelo observatório eu- 
ropeu Copernicus (C3S). Des- 
de junho do ano passado, cada 
mês vem batendo o próprio re- 
corde de temperatura, ou seja, 
o mundo vive uma série de 13 
meses de calor histórico. Co- 
mo consequência, a tempera- 
tura média global dos últimos 
12 meses também é a maior já 
registrada. 

“Isso é mais do que umarari- 
dade estatística e evidencia 
uma mudança importante e 
contínua em nosso clima”, dis- 
se o diretor do observatório, 
Carlo Buontempo, após um 
mês marcado por fortes ondas 
de calor no México, na China, 
na Grécia e na Arábia Saudita, 
onde mais de 1,3 mil pessoas 
morreram durante a peregrina- 
ção a Meca. 

O calor não foi o único fenô- 
meno registrado recentemen- 
te. Chuvas incessantes, que os 
cientistas também relacionam 
ao aquecimento do planeta, 
causaram inundações em paí- 
ses como Brasil, China, Quê- 


FALECIMENTOS 


Frio continua durante a 
semana em São Paulo, 
que também terá chuva 


A chegada de uma frente 
fria mudou o tempo na cida- 
de de São Paulo ontem. De 
acordo com a agência me- 
teorológica Climatempo, o 
frio deverá se acentuar no 
decorrer da semana na capi- 
tal, que deve esperar tam- 
bém chuva após um mês de 
junho marcado pela ausên- 
cia de precipitação. 

De acordo com o Centro 
de Gerenciamento de Emer- 
gências (CGE), da Prefeitu- 
ra, a terça-feira terá tempo 
chuvoso. “O sistema fron- 
tal ao largo do litoral paulis- 
ta vai organizar instabilida- 
des desde a região oeste do 
Estado rumo à Grande São 


Paulo e ao litoral.” @ 


nia, Afeganistão, Rússia e Fran- 
ça. No início de julho, o fura- 
cão Beryl devastou várias ilhas 
do Caribe evirouo primeiro de 
categoria cinco no Atlântico. 
“Ainda que esta série particu- 
lar de extremos acabe em al- 
gum momento, estamos prepa- 
rados para observar novos re- 
cordes sendo batidos à medida 
que o clima continua esquen- 
tando”, afirmou Buontempo. 
Os recordes de temperatura 


consecutivos coincidiram 
com o El Niño, fenômeno 
natural cíclico de aqueci- 
mento da água no centro e 
leste do Oceano Pacífico 
tropical, contribuindo para 
elevar a média da tempera- 
tura mundial. “Foi um dos 
fatores que explicam o re- 
corde de temperatura, mas 
não o único”, disse Julian 
Nicolas, cientista do C3S. 


OCEANOS MAIS QUENTES. A 
temperatura dos oceanos 
também atingiunovas máxi- 
mas. O recorde na super- 
fície do mar foi atestado no 
Oceano Atlântico, no Pacífi- 
co Norte e no Índico, o que 
influenciou o calor em todo 
o planeta. 

Em junho, as temperatu- 
ras da superfície do mar 
atingiram outro marco: 15 
meses consecutivos de no- 
vas máximas, um fato que 
Nicolas chamou de “impac- 
tante”. Os oceanos cobrem 
70% da superfície da Terra 
e absorvem 90% do calor 
adicional associado ao au- 
mento das emissões de ga- 
ses do efeito estufa. 

O mundo, no entanto, es- 
tá prestes a entrar em uma 
fase de La Nifia, quetem um 
efeito de resfriamento. “En- 
tão, podemos esperar que a 
temperatura global (do ar) 
diminua nos próximos me- 
ses”, acrescentou. 6 arp 


SÃO PAULO RECLAMA HÁ UM SÉCULO 

Ponto viciado de Revolta de 1924 

descarte irregular 

vm Há cinco dias que a popula- 
Reclamação de Marilda Al- ção de São Paulo, completa- 


cides: “A Rua Humberto 
Dantas, na Vila Constança, 
zona leste, está com muito 
mato alto, muito lixo e entu- 
lho. Além de matagal, agora 
temfezes humanas bem on- 
de temos de passar na esca- 
da. Embaixo dela, o mato 
também toma conta do can- 
teiro, assim como o excesso 
de lixo. A limpeza precisa 
ser feita com mais frequên- 
cia para evitar essa situação 
lastimável” 


Resposta: “A Secretaria 
Municipal das Subprefeitu- 
ras (SMSUB) informa que o 
local é um ponto viciado, 
que passa por constantes 
ações de limpeza, corte de 
grama eremoção de descar- 
teirregular. ASMSUB escla- 
rece que o descarte irregu- 
lar de lixo é crime ambien- 
tal, passível de multa de 
R$25 mil, além de prisão. A 
cidade tem um amplo con- 
junto de ações que auxiliam 
no descarte regular, como a 
coleta domiciliar, 126 eco- 
pontos e a Operação Cata- 
Bagulho, que percorre to- 
das as ruas de São Paulo, 
uma vez ao mês. Na região 
de Ermelino Matarazzo, 
por exemplo, há dois eco- 
pontos e o mais próximo es- 
tá a 2,4 km de distância do 
endereço relatado. Confira 
mais informações sobre os 
Ecopontos no site 
https://www.prefeitura.sp. 
gov.br.” O 


S| blog Seus Direitos pode ajudar. 

&| Envie suas reclamações, com os 
devidos documentos, dados pes- 
soais e contatos, além do nome 
dos envolvidos na questão, para o 


spreclamaGestadao.com 


mente isolada do mundo, as- 
siste perplexa a verdadeiros 
combates em vários bairros 
da capital, nos quaes entram 
em acção o fuzil, a metralha- 
doraeo canhão. Nadase pôde 
ainda apurar acerca das ori- 
gens e dos fins do movimento 
militar (...) 


As rigorosas medidas de ca- 
racter militar adoptadas pelo 
governo, tornam cada vez 
mais difficil, senão impossi- 
vel, o acesso dos nossos dedi- 
cados companhiros de traba- 
lho àsnossas officinas, escrip- 
torios de administração e re- 
dacção. 


Nessas condiçõse não pode- 
mos assegurar aos nossos lei- 
tores a publicação diaria des- 
sa folha... 6 
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CORREÇÕES 


Este espaço se destina à correção de erros 
publicados na edição impressa do ESTADÃO. 
Você pode colaborar enviando e-mail para 
correcoeswestadao.com. As correções abran- 
gem erros como: de informação, nome, cargo, 
dados numéricos, entre outros. 


LOTERIA 


Para ver os resultados, aponte a câma- 
7 ra do seu celular para o QR Code ou 
i acesse: https://loterias. esta- 
dao.com.br/mega-sena. 


Para publicar anúncio fúnebre: Balcão Limão e (11) 3856-2139 / (11) 3815-3523 / WHATSAPP (11)99123-8351. @ Atendimento de 2º a 6º das 8h30 às 21h horas, Sábado das 10h às 20h, Domingo das 14h às 20h e Só serão publicadas notícias de falecimen- 
to/missa encaminhadas pelo e-mail falecimentosOestadao.com, com nome do remetente, endereço, rg e telefone. 


MISSAS 

Lucia de Queiroz Novaes - Amanhã, 
às 12 horas, na Igreja de Nossa Senho- 
ra do Perpétuo Socorro, na R. Honório 
Libero,100, Jardim Paulistano (7º dia). 
Maria Aparecida Nunes de Arruda 
Camargo - Amanhã, às 19 horas, no 


Santuário Nossa Senhora de Fátima, na 
Av. Dr. Arnaldo, 1831, Sumaré (7º dia). 
Jose Guerino Casulli - Amanhã, às 20 
horas, na Paróquia Sta. Teresinha, na 
R. Maranhão, 617, Higienópolis (7º dia). 
Como acionar o serviço funerário 
na cidade de São Paulo: 


Na capital paulista, toda a presta- 
ção dos serviços cemiteriais e funerá- 
rios é feita por meio de quatro conces- 
sionárias autorizadas: Consolare, 
Cortel, Maya e Velar SP, de acordo 
com a SP-Regula. Não há funerárias 
particulares. 


Site das concessionárias 


Consolare: 
https://consolare.com.br 
Cortel SP: 
https://www.cortelsp.com.br 
Grupo Maya: 


https://grupomaya.com.br/ 
Velar: 
https://velarspfuneraria.com.br/ 


NA WEB 

O munícipe pode ainda encontrar 
informações detalhadas de como 
contratar o serviço funerário neste link 
https://www.prefeitura.sp.gov.br 


Bim 
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Eurocopa 


Com Mbappé, França 
pega a Espanha na 
abertura da semifinal 


— Técnico Deschamps garante que o atacante 
está bem fisicamente; espanhóis têm 3 desfalques 


Apesar deter deixado o campo 
com dores durante a prorroga- 
ção com Portugal, nas quartas 
de final, Kylian Mbappé teve 
sua presença confirmada pelo 
técnico Didier Deschamps pa- 
ra o duelo da França diante da 
Espanha, hoje, às 16h, horário 
de Brasília. O confronto na Al- 
lianz Arena, em Munique, vai 
definir o primeiro finalista da 
Eurocopa, que está sendo dis- 
putada na Alemanha. 

Deschamps garantiu que o 
principal atleta francês está 
100% apto para a partida. 
“Ele tinha jogado 110 minu- 
tos (nas quartas de final), sabe- 
mos que foi cansativo. Não 
acho que o Kylian esteja mal 
fisicamente. Vamos deixá-lo 
descansar o quanto precisar. 
Fizemos tudo o que pude- 
mos. Estou convencido de 
que Mbappé está com a cabe- 
ça e o corpo no lugar, como 
todos os outros jogadores”, 
comentou. “Ele fará de tudo 
para dar 110% amanhã (hoje) 
contra a Espanha.” 

O atacante Griezmann, por 
sua vez, elogiou o grupo espa- 
nhol, mas garantiu que nenhu- 
ma seleção é capaz de assustar 
a França. “O que importa para 


Copa América 


HASSAN AMMAR/AP 


Mbappé se recuperou das dores e está confirmado para a semi 


nós é ter confiança para con- 
quistarmos nossos objetivos e 
chegar à final da Eurocopa”, 
disse o jogador. 


Imparável 

A Espanha venceu seus 5 
jogos, um na prorrogação, 
e divide o melhor ataque 
com a Alemanha: 11 gols 


CRESCIMENTO. Pelo lado da Es- 
panha, o técnico Luis de la 
Fuente também não escondeu 
a esperança na classificação. 
Elereconhece os méritos do ri- 
val, mas considera que seu ti- 
me tem potencial para con- 
quistar a Euro. 


Argentina joga com amplo 
favoritismo com o Canadá 


Com Messi recuperado, a Ar- 
gentina enfrenta o Canadá ho- 
je, no MetLife Stadium, às 21h, 
na abertura das semifinais da 
Copa América. Os atuais cam- 
peões continentais são franco 
favoritos diante da surpresa 
do torneio. As duas seleções já 


se enfrentaram nesta competi- 
ção. Foi no jogo de abertura, 
dia 20 de junho, com vitória 
argentina por 2 a O. 

A presença de Messi, que 
nos últimos dias reclamou de 
dores musculares e chegou a 
ser poupado, aumenta a tran- 
quilidade da Argentina, admi- 
te o técnico Lionel Scaloni. 
“Leo está bem, amanhã (hoje) 
participará da partida. Está ap- 
to para jogar e estamos tran- 
quilos”, disse ontem o treina- 


“Tenho visto um cresci- 
mento fantástico nesta equi- 
pe e sei que vamos conse- 
guir algo grande, agora ou 
mais tarde. Para mim, inde- 
pendentemente do resulta- 
do, meu time é o melhor” 

A intenção do técnico é 
que sejaa Espanha a respon- 
sável por propor o jogo. “A 
França é uma equipe com 
muita força física e com 
grandes individualidades, 
mas temos outras virtudes 
etentaremos impor onosso 
estilo”, disse. 

A equipe espanhola per- 
deu Pedri por lesão, e hoje 
também terá os desfalques 
do lateral Carvajal e do ata- 
cante Morata, suspensos. € 


dor. “Ele é fundamental pa- 
ra nós.” 

Por outro lado, Di María, 
outro jogador importante 
da seleção argentina nos úl- 
timos anos, não tem escala- 
ção assegurada. É possível 
que comece no banco. 

Na seleção canadense, 
que surpreendeu ao elimi- 
nar Peru e Chile na primei- 
ra fase e nas quartas de final 
despachou a Venezuela nos 
pênaltis, o destaque é o poli- 
valente lateral Alphonso Da- 
vies, que joga no Bayern de 
Munique. Mas a força da 
equipe está no conjunto e 
também na força física, que 
tem ajudado o time a se im- 
por até agora. © 


Corinthians 
Acidente entre van e ônibus mata três 
torcedores corintianos no Espírito Santo 


— Três torcedores de uma torcida organizada do Corin- 
thians morreram na madrugada de ontem, em um acidente na 
BR-262, em Ibatiba, no Espírito Santo. Segundo a Polícia Rodo- 
viária Federal (PRF),a van que transportava os torcedores ba- 
teu de frente em um ônibus no quilômetro 169 por volta de 
1h40. Outras dez pessoas ficaram feridas. Uma das vítimas era 
um homem de 37 anos. Os torcedores voltavam de Belo Hori- 
zonte após a derrota de 3 a O para o Cruzeiro no domingo.e 


Palmeiras 
Maurício é apresentado e diz que estará 
pronto para estrear contra o Botafogo 


Omeia Maurício foiapresentado oficialmente ontemco- 
mo reforço do Palmeiras. O ex-jogador do Internacional foi 
recepcionado pela presidente Leila Pereira e elogiou em vários 
momentosa estrutura do clube. Também mostrou muita ansie- 
dade em fazer a sua estreia com a camisa alviverde - vai usar o 
número 18. Maurício disse que estará 100% fisicamente para 
poder reforçar o Palmeiras no dia 17 de julho, quando a equipe 
enfrentará o Botafogo, às 21h30, no Estádio Nilton Santos.e 


São Paulo 
De volta da Copa América, Rafael deve 
reforçar o time diante do Atlético-MG 


— O técnico Luis Zubeldía aguarda o retorno do goleiro 
Rafael e do zagueiro Ferraresi, que estavam na Copa América, 
para definir o time que enfrenta o Atlético, quinta-feira, em 
Belo Horizonte. O goleiro deverá retomar a titularidade, en- 
quanto o venezuelano será opção para a defesa. Além da dupla, 
osatacantes Ferreirinha e Calleriretornam de suspensão. Mes- 
mocom os desfalques nasúltimas rodadas,o São Paulo acumu- 
la quatro vitórias consecutivas no Brasileirão. © 


Santos 
Clube sofre novo “transfer ban” da Fifa, 
mas agiliza acordo para derrubar punição 


— Às vésperas da abertura da janela de transferências, na 
quarta-feira, o Santos voltou a sofrer um “transfer ban”, puni- 
ção aplicada pela Fifa em razão de uma dívida. O clube está 
impedido de fazer contratações por não pagar Lucas Gabriel 
Ochandorena, auxiliar técnico de Fabián Bustos, argentino 
quetreinouo time em 2022. Porém, o Estadão confirmou que o 
clube fez acordo com o auxiliar para quitar em 10 vezes o débi- 
to de R$ 964 mil, o que na prática eliminará o “transfer ban”. € 


Tênis 
Djokovic atropela Rune e vai enfrentar 
australiano nas quartas em Wimbledon 


— Novak Djokovic garantiu lugar nas quartas de final de 
Wimbledon. Jogando ontem sob teto fechado na quadra cen- 
tral em mais um dia chuvoso em Londres, o tenista sérvio atro- 
pelouo dinamarquês Holger Rune, 15º do mundo, por3 setsao, 
com parciais de 6/3, 6/4 e 6/2, em apenas 2ho3min. Agora, en- 
frentará o australiano Alex de Minaur, que avançou ao superar 
ofrancês Arthur Fils por3a1,com parciais de 6/2,6/4,4/6€6/3.0 


O MELHOR DA TV 
TÊNIS e Eurocopa 
e Torneio de Wimbledon Espanha x França 
Quartas de final Semifinal 
9h30 / ESPN 2 e Disney+ 16h / Globo e SporTV 
o Série B 
Mirassol x CRB 
CICLISMO 21h / Premiere e TV Brasil 
e Volta da França e Copa América 
10h / ESPN 3 e Disney+ Argentina x Canadá 
Semifinal 
FUTEBOL 21h / Globo e SporTV 
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Ciência 


Qual planta da 
Terra poderia 
viver em Marte? 


Musgo do deserto conta com alta 
capacidade de regeneração e resiste a 
condições extremas, diz estudo chinês 


No filme Perdido em Marte, o 
personagem Mark Watney, 
interpretado por Matt Da- 
mon, encontrou uma manei- 
rade produzir batatas no Pla- 
neta Vermelho para conse- 
guir sobreviver, depois de 
ter sido dado como morto e 
deixado para trás. O que pa- 
recia apenas uma obra de fic- 
ção está mais perto de se tor- 
nar realidade. 

A plantação de um alimen- 


to ainda não está no radar, 
mas um grupo de pesquisado- 
res de universidades chinesas 
descobriu uma espécie de 
planta que, possivelmente, te- 
ria como se desenvolver em 
Marte. A Syntrichia caninervis 
é um tipo de musgo do deser- 
to que cresce emlocais monta- 
nhosos da Antártida, do Tibe- 
te, do Oriente Médio e da Cor- 
dilheira Pamir, no Tajiquis- 
tão. Por suas características, a 
planta poderia ser cultivada 
no planeta vizinho. 

Os pesquisadores conduzi- 
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era do seu celular para 


e edial 


Planta se recupera em segundos, após ficar quase sem água 


ram testes em baixíssimas 
temperaturas e alta exposição 
àradiação, além de outras con- 
dições adversas, em um esfor- 
ço para observar qual seria a 
reação do musgo em um am- 
biente similar ao que poderia 
ser encontrado em Marte. “As 
revelações obtidas em nosso 
estudo estabelecem a base pa- 
ra a colonização do espaço si- 
deral usando plantas natural- 
mente selecionadas e adapta- 
das a condições extremas de 
estresse”, diz o artigo publica- 
do no início do mês pela revis- 
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ta científica The Innovation. 

O estudo revelou que a es- 
pécie estudadanão apenas so- 
breviveu às condições impos- 
tas como conseguiu se regene- 
rar. “Mesmo após perder mais 
de 98% do seu conteúdo de 
água celular, ela pode recupe- 
rar suas atividades fotossinté- 
ticas e fisiológicas em segun- 
dos após a reidratação”, di- 
zem os pesquisadores. 

O grupo de estudiosos espe- 
ra, em um segundo momento, 
que a planta possa ser enviada 
a Marte ou até para a Lua, para 


NISSAN VERSA V 


que novos testes sejam fei- 
tos, afim de avaliar a possibili- 
dade de desenvolvimento da 
espécie nesses locais. 

Para Stuart McDaniel, que 
estuda musgos pela Universi- 
dade da Flórida, ainda é pre- 
cisoter cautela. “Esses expe- 
rimentos representam um 
primeiro passo importante, 
mas não demonstram que o 
musgo poderia ser uma fon- 
te significativa de oxigênio 
sob as condições de Marte, 
nem mostram que o musgo 
do deserto poderia se repro- 
duzir e proliferar no contex- 
to desse planeta”, disse, em 
entrevista ao jornal britâni- 
co The Guardian. 


TESTE NO ATACAMA. Outro 
estudorecente, realizado por 
cientistas chilenos e ale- 
mães, encontrou micro-orga- 
nismos que vivem a 420 centí- 
metros abaixo do solo do Ata- 
cama. Para isso, eles retiram 
água de depósitos de gipsita, 
substância conhecida generi- 
camente como gesso. A des- 
coberta pode ajudar a enten- 
der comoe se hávida em con- 
dições extremas, como as de 
Marte. Uma das evidências 
de que existiu água líquida no 
planeta é justamente a pre- 
sença de gipsita no solo. € 
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Montadoras do Nordeste ganham 
mais benefícios na reforma tributária 


— Pelo texto apresentado na semana passada, empresas instaladas na região terão 
direito a um crédito presumido de quase o dobro em relação à proposta original 


MARIANA CARNEIRO 
BRASÍLIA 
A proposta de regulamentação 
da reforma tributária elabora- 
da pelo grupo de trabalho 
(GT) da Câmara dos Deputa- 
dos ampliou os benefícios con- 
cedidos a montadoras de auto- 
móveis instaladas no Nordes- 
te no período de 2027 a 2032. 
Pelo texto apresentado na 
quinta-feira passada, empre- 
sas instaladas na região terão 
acesso aum crédito presumido 
(a ser abatido do imposto pago 
na venda de automóveis) de 
quase o dobro da proposta ori- 
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ginal do Ministério da Fazen- 
da. O trecho foi alterado pelo 
GT responsável pelo primeiro 
relatório da regulamentação, 
formado por seis deputados da 
Região Nordeste e um mineiro. 

O benefício extra atende a 
empresas que têm operações 
no Nordeste e as colocam em 
vantagem em relação a monta- 
doras instaladas no Sul e no Su- 
deste, num embate que come- 
çou ainda na votação da emen- 
da constitucional que insti- 
tuiu a reforma tributária. 

Na ocasião, montadoras 
com fábrica no Nordeste - ca- 
so da BYD, na Bahia, e da Stel- 
lantis, em Pernambuco - de- 


fenderam a extensão do regi- 
me automotivo do Nordeste, 
que seria extinto no ano que 
vem, até 2032. Por um voto, o 
texto foi derrotado na Câmara 
coma atuação contrária de de- 
putados do Sul e do Sudeste. 


Mudança 

O benefício começaria 
em 8,7%, em 2027, nos 
planos da Fazenda, 
mas subiu para 14,5% 


Otemavoltoua ser debatido 
e aprovado no Senado, onde as 
bancadas estaduais têm o mes- 


mo peso. Assim, o regime auto- 
motivo do Nordeste foi prorro- 
gado até 2032. O texto previa 
que uma regulamentação, ago- 
ra em discussão, determinasse 
como os benefícios seriam usu- 
fruídos durante esse período. 

A equipe econômica propôs 
que o benefício tributário co- 
meçasse em 8,7% em 2027 e 
fosse caindo até chegar a 1,74% 
em 2032. À conversão para os 
novos tributos - CBS, federal, 
e IBS, de Estados e municípios 
- será plena em 2033 e não ha- 
verá mais incentivos diferen- 
ciados por região. 

O parecer do GT mudou a in- 
terpretação, alegando que as re- 
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gras do regime automotivo do 
Nordeste concedem o benefi- 
cio tributário a cada produto 
vendido de acordo com a data 
do seu lançamento. Por essa in- 
terpretação, para um carro re- 
cém-lançado, o benefício tribu- 
tário deve ser de 14,5%, indepen- 
dentemente do ano em que is- 
so ocorra. Ou seja, se lançado 
em 2027, em vez de 8,7% de be- 
nefício, como propôs a Fazen- 
da, ele teria redução de 14,5%, 
quase o dobro. Executivos de 
montadoras do Sul e do Sudes- 
te, que preferem se manter sob 
reserva, estimam que a altera- 
ção possa conceder benefício 
de até R$ 3,5 bilhões para a Stel- 
lantis entre 2027 e 2032. 

Procurada, a empresa afir- 
mou que “as alíquotas respei- 
tam as regras da estrutura do 
regime automotivo Nordeste e 
são declinantes ano a ano duran- 
te o período de vigência do pro- 
grama, tal como é atualmente”. 
“Não haverá alteração, além da 
redução de 20% ao ano a partir 
de 2029, acrescentou a empre- 
sa. Procurados, a BYD ea Fazen- 
da não se manifestaram. © 


S DO GRUPO BRADESCO 


OWCE FINANCIAR NTO 


A/A SODRE SANTORO 
EN 


Lua Femando de Abreu Sodré Santoro, Leilsero Ofcial JUCESP a 199 
Lutz Alexandre Mæcilari, preposto om exercia 


Respeite os créditos ao repassar ines249 


n ECONOMIAS NEGÓCIOS 


TERÇA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


Um pacto pela transição energética efetiva no Brasil 


ARTIGO 


Luiz Eduardo Barata 

Presidente da Frente Nacional dos 
Consumidores de Energia, foi 
diretor-geral do Operador Nacional 
do Sistema Elétrico (ONS), presidente 
da Câmara de Comercialização de 
Energia Elétrica (CCEE) e 
secretário executivo do 
Ministério de Minas e Energia 


ilhões de brasileiros 
vivem hoje sem suas 
casas em função de 
desastres naturais. 
Estudos mostram que quase 
todos os municípios do País 
registraram eventos climáti- 
cos extremos nos últimos 
anos, e poucos estão prepara- 
dos contra catástrofes. Um 


número enorme de cidadãos 
sofre severo comprometi- 
mento habitacional, de em- 
prego e renda, saúde e educa- 
ção, quadro que piora com a 
devastação do Rio Grande 
do Sul. 

Contudo, o povo brasileiro 
ainda não sabe bem o que 
acontece com o clima. Este é 
o momento de iniciar um diá- 
logo claro com a população 
sobre a gravidade das mudan- 
ças climáticas, de comunicar 
os riscos e suas perspectivas 
de agravamento. A hora de 
um pacto pela transição ener- 
gética efetiva, de usarmos 
nossa vocação sustentável pa- 
rareduzir de forma planejada 
a produção de gases de efeito 
estufa. Um compromisso dos 
consumidores e de todos os 
setores da sociedade. 


Este é o momento de 


iniciar um diálogo 


com a população 


sobre a gravidade 


das mudanças 


climáticas 


O governo federal não prio- 
rizou a pauta. Não é sobre se- 
diar COPs ou posar de poten- 
cial fornecedor de energia 
limpa para o planeta, se te- 
mos gente vivendo em pobre- 
za energética. Enquanto ou- 
tros países empoderam sua 
gestão climática, o Brasil dá 
pouco espaço e recurso às ins- 
tituições de fiscalização am- 
biental. Em Brasília, infeliz- 
mente, os ventos estão so- 
prando em outra direção. 


Na Câmara dos Deputados, 
os mesmos parlamentares que 
votaram a suspensão de R$ 23 
bilhões da dívida do Rio Gran- 
de do Sul, esforço louvável, 
aprovaram em novembro, em 
regime de urgência, o Projeto 
de Lei (PL) de Eólicas Offsho- 
recomvárias emendas sem ba- 
se técnica que podem causar 
custo anual extra de R$ 25 bi- 
lhõesna conta de luz dos brasi- 
leiros. Entre as emendas está a 
prorrogação do subsídio ao car- 
vão mineral até 2050 com a 
destinação de R$ 92 bilhões 
por 26 anos. O mesmo carvão 
poluente que contribui para a 
tragédia climática que vive- 
mosagora. O PL está em avalia- 
ção no Senado Federal, onde 
tramitam outros projetos pro- 
motores de poluição. 

A cada semana, brotam no 


Parlamento iniciativas ten- 
tando a todo custo garantir 
recursos para empreendi- 
mentos de carvão mineral. 
Energia cara, poluente, des- 
necessária. A quem isto inte- 
ressa? Em vez de insistir na 
fonte fóssil, precisamos de al- 
ternativas sustentáveis para 
a economia dos municípios 
que dependem do carvão. 

Se a sociedade tem que en- 
frentar as mudanças climáti- 
cas,o Poder Legislativo não po- 
de ficar de fora. Que não se per- 
mita mais a tramitação de pro- 
jetos de lei sem análise de im- 
pacto climático. Que o Parla- 
mento pare de chancelar a de- 
vastação ambiental. O Con- 
gresso Nacional precisa se des- 
carbonizar. Sem o compromis- 
so das autoridades, as catástro- 
fes só aumentarão. © 


Câmara retoma imposto 
de herança cobrado sobre 
a previdência privada 


Parecer prevê cobrança 
sobre PGBL e VGBL 
com fins sucessórios; 

no VGBL, aplicação 
será isenta se tiver 
mais de cinco anos 


BIANCA LIMA 
ALVARO GRIBEL 
BRASÍLIA 
O grupo de trabalho do segun- 
do texto de regulamentação 
da reforma tributária decidiu 
retomar o imposto de herança 
sobre planos de previdência 
privada, como PGBL e VGBL, 
mas prevendo um atenuante. 
O parecer apresentado on- 
tem estabelece que os investi- 
dores que ficarem mais de cin- 
co anos no VGBL, a contar da 
data do aporte, serão isentos 
do Imposto sobre Transmis- 
são Causa Mortis e Doação 
(ITCMD). Para o PGBL não 
valerá essa regra, segundo o 
grupo. Ou seja, eles seriam tri- 
butados independentemente 
do prazo - esse ponto, porém, 
ainda não está claro no texto 
apresentado pelos parlamen- 
tares, que deveráser ajustado. 
O objetivo dessa regra tem- 
poral, de acordo com ogrupo, é 
evitar que as pessoas físicas mi- 
grem suas aplicações para fun- 
dos VGBL apenas com fins su- 
cessórios, com a estratégia de 
burlar a tributação estadual. 
“Planejamento fiscal de pa- 


trimônio no século 21: chega 
na hora de fazer transmissão 
de herança, vende tudo, apli- 
ca em um dos fundos para não 
pagar imposto. Isso é uma ver- 
gonha. Veja se a classe média 
faz isso”, afirmou Luiz Carlos 
Hauly (Podemos-PR), um dos 
membros do grupo, apontan- 
do que a prática é adotada pe- 
las classes mais altas. 
Aavaliação foi reforçada pe- 
lo deputado Ivan Valente (P- 
SOL-SP): “PGBL e VGBL são 
rotas de fuga. No último mo- 
mento, passam patrimônio pa- 


Repercussão 

Tema é de interesse dos 
Estados, mas não há regra 
nacional; Minas Gerais 

já cobra o tributo 


ra o VGBL para não pagar im- 
posto”. Atualmente, a alíquota 
máxima do tributo é estabeleci- 
da em 8%, segundo resolução 
do Senado. Valente defende, 
no entanto, que a Casa aumen- 
te, futuramente, esse teto. 

A pedido de Valente, os de- 
putados também definiram 
que os grandes patrimônios 
serão taxados pela alíquota 
máxima do ITCMD. Segundo 
o grupo, a definição do que 
são “grandes patrimônios” ca- 
berá aos Estados - que pode- 
rão optar por realizar ou não 
esse tipo de cobrança. 

A cobrança do tributo so- 


bre PGBL e VGBL constava 
da minuta do projeto de lei 
complementar elaborada 
pelo Ministério da Fazen- 
da, como mostrou o Esta- 
dão em junho, mas foi reti- 
rada após repercussão ne- 
gativa. 


COBRANÇA. O assunto, no 
entanto, é de grande inte- 
resse dos governadores, 
que administram o tributo 
e, portanto, tinham interes- 
se na volta dessa previsão. 
Alguns Estados, como Mi- 
nas Gerais, já fazem esse ti- 
pode cobrança, mas não há 
regra unificada nacional- 
mente e sobram questiona- 
mentos na Justiça. 

O parecer dos deputa- 
dos também especifica, co- 
mo previa a Fazenda na mi- 
nuta do projeto, que a tribu- 
tação incidirá apenas sobre 
os planos que visem ao pla- 
nejamento sucessório - ou 
seja, que tenham natureza 
de aplicação financeira, e 
não de seguro. 

Dessa forma, o que se 
tratar de cobertura de risco 
não será taxado, por ter ca- 
ráter securitário. Atual- 
mente, parte dos planos de 
previdência tem contrato 
misto, incluindo um com- 
ponente de seguro, como 
indenização por morte ou 
invalidez. Essas indeniza- 
ções, portanto, ficariam 
isentas. O 


‘Armas devem ter a 
mesma tributação de 
flores?”, compara grupo 


Um grupo de tributaristas es- 
pecialistas em questões de gê- 
nero da Fundação Getulio Var- 
gas (FGV) tem articulado nas 
redes sociais e no Congresso 
uma campanha para incluir as 
armas no Imposto Seletivo 
(IS), também chamado de “im- 
posto do pecado”. “Taxar ar- 
mas como flores é cultivar vio- 
lência com o preço da paz”, diz 
a campanha. 

O grupo de trabalho respon- 
sável por regulamentar a refor- 
ma tributária na Câmara dos 
Deputados apresentou na 
quinta-feira passada o primei- 
rorelatório da proposta. Havia 
uma expectativa de que as ar- 
mas entrassem na lista de al- 
vos do “imposto do pecado”, 
mas elas foram poupadas nes- 
te primeiro relatório. 

“Armas devem ter a mesma 
tributação que outros bens co- 
mo flores e fraldas? Não! Um 
sistematributário justo é aque- 
le que tributa mais os bens me- 
nos essenciais. Além disso, no 
Brasil, uma mulher é morta a 
cada seis horas com o uso de 
armas de fogo. Isso sem falar 
que, em 16 anos, o Brasil tem 
mais amputados por armas de 
fogo do que o Exército dos 
EUA. É clara a prejudicialida- 
de à vida, à integridade física e 
à saúde que as armas de fogo 
causam”, afirma a advogada tri- 
butarista Jacqueline Mayer, 
parte do grupo da FGV-SP. 

O documento encaminha- 
doaos parlamentares pelo gru- 


po da FGV cita que, das 3.788 
mulheres assassinadas no Bra- 
silem2022,1.878 foram atingi- 
das de arma de fogo. 

“Isso significa que seis mu- 
lheres são violentamente as- 
sassinadas todos os dias, ou se- 
ja, uma mulher morre por ar- 
ma de fogo a cada quatro ho- 
ras. Some-se a isso o fato de 
que outras 3.793 mulheres fo- 
ramvítimas de violência arma- 
da não letal. Desse total, 28% 
foram agredidas por parceiros 
íntimos. Esses dados do Insti- 
tuto Sou da Paz reiteram a lesi- 
vidade das armas de fogo e mu- 
nições, especialmente em rela- 
ção às mulheres”, afirma tre- 
cho do documento. 


Violência contra mulher 
Das 3.788 assassinadas 
no Brasil em 2022, 

1.878 foram atingidas 
com arma de fogo 


O documento tem assinatu- 
ra de 23 advogadas e recebeu 
adesões de entidades da socie- 
dade civil, como o Instituto 
Sou da Paz. 

Ainclusão das armas no Im- 
posto Seletivo é defendida tam- 
bém pelo governo Lula, mas so- 
fre resistência por parte da 
“bancada da bala”, no Congres- 
so. O vice-presidente Geraldo 
Alckmin chamou de “equívo- 
co” deixar as armas fora do Se- 
letivo: “É muito melhor deso- 
nerar comida. Está comprova- 
do que, quanto mais arma tem, 
mais homicídio tem”. @ 
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GOVERNO FEDERAL 


MINISTÉRIO DOS ) q 
TRANSPORTES A 


NIT 


DEPARTAMENTO NACIONAL DE INFRA-ESTRUTURA DE TRANSPORTES 


UNIÃO E RECONSTRUÇÃO 


AVISO DE LICITAÇÃO 


Pregão Eletrônico nº 90198/2024 - UASG 393003 


Nº Processo: 50600.002199/2024-03. Objeto Aquisição de 5 (cinco) grupos 
de equipamentos destinados ao levantamento de campo, para caracterização 
funcional e estrutural de segmentos experimentais que integram o Programa 
PRO-MeDiNa em atendimento às necessidades do Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes (DNIT). Cada grupo é composto de 6 (seis) 
itens que caracterizam 1 (um) Kit PRO-MeDiNa. Edital: 09/07/2024 das 08h00 
às 12h00 e das 14h00 às 17h59. Endereço: Saun Quadra 3Bloco Asa Norte 
- BRASÍLIA/DF ou https:/Avww.gov.br/compras/edital/393003-5-90198-2024. 
Entrega das Propostas: a partir de 09/07/2024 às 08h00 no site 
www.gov.br/compras. Abertura das Propostas: 19/07/2024 às 10h00 no site 
Wwww.gov.br/compras. Informações Gerais: O edital poderá ser obtido nos sítios 
- www.dnit.gov.br ouwww.gov.br/compras. 


PATRICIA COSTA SILVA ALCHIERI 
Pregoeira 


GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

AVISO DE ABERTURA PROCESSO Nº 0461.2024.AC 70.PE.0187.SAD.FES-PE Objeto: Registro de 
Preços para o fornecimento eventual de MEDICAMENTOS, conforme especificações e quantitativos 
previstos no Termo de Referência (Anexo |), visando atender às demandas as necessidades dos hos- 
pitais e estabelecimentos vinculados à Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco. Valor máximo 
estimado: R$ 11.134.116,1680(Onze milhões cento e trinta e quatro mil cento e dezesseis reais e mil 
seiscentos e oitenta décimos de milésimos de centavos. Entrega das propostas: até 31/07/2024 ás 
08:30h. Inicio disputa: 31/07/2024, ás 09:00h (horário de Brasília). O Edital na integra está disponível 
no site www.peintegrado.pe.gov.br. Recomenda-se que os licitantes iniciem a sessão de abertura da 
licitação com todos os documentos necessários á classificação/habilitação previamente digitaliza- 
dos. Outras informações (81) 3183-7796. Francisco Roberto N. Lima - Pregoeiro/AC 60/SAD. 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO . 

AVISO LICITAÇÃO PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0519.2024.AC-16.PE.0224.SAD OBJETO: Formação 
de Registro de Preços Corporativo para o fornecimento contínuo de água mineral visando atender às 
necessidades dos órgãos da Administração Direta, Autarquias e Fundações Públicas integrantes do 
Poder Executivo do Estado de Pernambuco. Valor máximo estimado: R$ 13.445.482,2883 (treze mil- 
hões quatrocentos e quarenta e cinco mil quatrocentos e oitenta e dois reais e vinte e oito centavos), 
Entrega das Propostas até: 25/07/2024, às 08h00; Início da Disputa: 25/07/2024, às 9h00 Horário de 
Brasília. O edital na íntegra está disponível na página eletrônica: www.peintegrado.pe.gov.br. Outras 
informações: (81) 3183-7830. Recomenda-se que as licitantes iniciem a sessão de abertura da lici- 
tação com todos os documentos necessários à classificação/habilitação previamente digitalizados. 
Sandro Willians de Lira Carneiro — Pregoeiro AC 16. 


GOVERNO DO ESTADO DE PERNAMBUCO 


SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

AVISO DE ABERTURA PROCESSO Nº 0543.2024.AC-47.PE.0241.SAD.SES Objeto: Registro de Preços 
para o fornecimento eventual de Frascos para Dietas Enterais (Frascos Diet), conforme especificações e 
quantitativos previstos no Termo de Referência (Anexo |), visando atender as necessidades de toda a rede 
hospitalar que faz parte da Secretaria Estadual de Saúde de Pernambuco - SES/PE. Valor máximo estimado: 
R$ 880.926,00 (oitocentos e oitenta mil, novecentos e vinte e seis reais). Entrega das propostas: até 
26/07/2024 ás 08:30h. Inicio disputa: 26/07/2024, ás 09:00h (horário de Brasília). O Edital na integra está di- 
sponível no site www.peintegrado.pe.gov.br. Recomenda-se que os licitantes iniciem a sessão de abertura da 
licitação com todos os documentos necessários á classificação/habilitação previamente digitalizados. Outras 
informações (81) 3183-7796. Francisco Roberto N. Lima - Pregoeiro/AC 60/SAD 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

AVISO DE ABERTURA PROCESSO Nº 0580.2024.AC-47.PE.0265.SAD.HGV Objeto: Registro de Preços 
para eventual fornecimento de materiais para enxovais, visando atender as necessidades do Hospital Getulio 
Vargas - HGV/SES/PE. Valor máximo estimado: m R$ 2.029.872,35 (dois milhões, vinte e nove mil, oitocen- 
tos e setenta e dois reais e trinta e cinco centavos). Entrega das propostas: até 25/07/2024 ás 08:30H. Inicio. 
disputa: 25/07/2024, ás 09:00H (horário de Brasília). O edital na integra está disponível no site www. peinte- 
grado.pe.gov.br. Recomenda-se que os licitantes iniciem a sessão de abertura da licitação com todos os doc 
umentos necessários á classificação/habilitação previamente digitalizados. Outras informações (81) 
3183-7796. Vasty Lino Cândido - Pregoeiro/AC 32/SAD. 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 

AVISO DE ABERTURA PROCESSO Nº 0360.2024.AC-43.PE.0102.SAD.HR Objeto: a Formação de Regis- 
tro de Preços para o eventual fornecimento de ORTESES, PRÓTESES E MATERIAIS ESPECIAIS ~ 
OPME'S (GRUPO COLUNA IV), para utilização, sob sistema de consignação, visando atender as necessi- 
dades do Hospital da Restauração, nos termos da legislação vigente. Valor máximo estimado: 
R$2.049.450,9535. Entrega das propostas: até 29/07/2024, às 08h30. Início disputa: 29/07/2024, às 09h00) 
(horário de Brasília). O edital na integra está disponível no site www.peintegrado.pe.gov.br. Recomenda-se 
que os licitantes iniciem a sessão de abertura da licitação com todos os documentos necessários à classifi 
cação/habilitação previamente digitalizados. Outras informações (81) 3183-7757. Aldemar Novais/ Agente de 
Contratação 08. 


ECONOMIAS: NEGÓCIOS | B3 


Banco Itaú Consignado S.A. 

CNPJ 33.885.724/0001-19 NIRE 35300360800 
ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DE 30 DE ABRIL DE 2024 
DATA, HORA E LOCAL: Em 30.04.2024, às 15h15, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre 
Conceição, 9º andar, Parque Jabaquara, em São Paulo (SP). MESA: Alexandre Grossmann Zancani - Presidente; 
e Renato da Silva Carvalho - Secretário. QUORUM: Totalidade do capital social. PRESENÇA LEGAL: 
Administradores da Companhia e representante da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes. 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação conforme art. 124, 5 4º, da Lei 6.404/76 (“LSA”). 
AVISO AOS ACIONISTAS: Dispensada a publicação conforme art. 133, § 5º, da LSA. DELIBERAÇÕES 
TOMADAS POR UNANIMIDADE: I - Em pauta ordinária: 1. Aprovados o Balanço Patrimonial, as demais 
Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas, acompanhadas dos Relatórios da Administração e dos 
Auditores Independentes, relativos ao exercício social encerrado em 31.12.2023, publicados na edição 
de 12.03.2024 do “O Estado de São Paulo”, Caderno Economia & Negócios (versão impressa: pp. B31 e 
B32 e versão digital: pp. 01 e 02). 2. Registrada a apuração de prejuízo no exercício de 2023 no valor de 
R$179.917.987,50. O referido valor foi totalmente absorvido pela Reserva Estatutária, conforme art. 14, 
item i, do Estatuto Social da Companhia. 3. Fixado em até R$8.500.000,00 o montante global para a 
remuneração dos membros da Diretoria, relativa ao exercício social de 2024. Esse valor poderá ser pago em 
moeda corrente nacional, em ações do Itaú Unibanco Holding S.A. ou em outra forma que a administração 
considerar conveniente. 4. Registrada a transferência de responsabilidade pelo Compartilhamento Open 
Finance - Resolução Conjunta 1/20 do Banco Central do Brasil (“BCB”) e do Conselho Monetário Nacional, 
do Diretor Alexandre Borin Ribeiro ao Diretor Estevão Carcioffi Lazanha, nesta data. 5. Por fim, registrado 
que os demais cargos da Diretoria e as atribuições de responsabilidades não sofreram alterações. 
Il - Em pauta extraordinária: 1. Alterado o caput do artigo 10, caput do Estatuto Social, para aprimorar a 
redação referente à regra de representação da Companhia para permitir que a Companhia seja representada 
por apenas 1 (um) diretor nas situações que não impliquem (i) assunção de obrigações em qualquer 
ato, contrato ou documento que acarrete responsabilidade, inclusive prestando garantias a terceiros; 
ou (ii) renúncia a direitos, oneração ou alienação de bens do ativo permanente. Dessa forma, o caput 
do art. 10 do Estatuto Social da Companhia passará a vigorar com a seguinte nova redação: 
“Art. 10 - A representação da Companhia poderá ser feita por (i) dois diretores em conjunto; (ii) um diretor 
em conjunto com um procurador; ou (iii) dois procuradores em conjunto. A Companhia poderá, ainda, ser 
representada por um diretor em situações que não impliquem (a) assunção de obrigações em qualquer 
ato, contrato ou documento que acarrete responsabilidade, inclusive prestando garantias a terceiros; 
ou (b) renúncia a direitos, oneração ou alienação de bens do ativo permanente” 2. Consolidado o Estatuto 
Social que, consignado a alteração ora deliberada, passará a ser redigido na forma rubricada pelos presentes 
e a vigorar após a homologação das deliberações desta Assembleia pelo BCB. CONSELHO FISCAL: Não 
houve manifestação por não se encontrar em funcionamento. DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA SEDE: 
Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras; Relatórios dos Administradores e dos Auditores 
Independentes. ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por 
todos, foi assinada. São Paulo (SP), 30 de abril de 2024. (aa) Alexandre Grossmann Zancani - Presidente; 
e Carlos Henrique Donegá Aidar - Secretário. Acionistas: Itaú Unibanco S.A. (aa) Alexandre Grossmann 
Zancani - Diretor; e Itaú Consultoria de Valores Mobiliários e Participações S.A. (aa) Renato da Silva Carvalho - 

Diretor. JUCESP - Registro nº 257.269/24-1, em 01.07.2024 (a) Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


Dibens Leasing S.A. - Arrendamento Mercantil 
CNPJ 65.654.303/0001-73 Companhia Aberta NIRE 35300130707 
ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DE 30 DE ABRIL DE 2024 
DATA, HORA E LOCAL: Em 30.04.2024, às 13h, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre Olavo 
Setubal, 7º andar, parte, em São Paulo (SP). MESA: Alexsandro Broedel Lopes - Presidente; e Tatiana Grecco 
- Secretária. QUORUM: Totalidade do capital social. PRESENÇA LEGAL: Administradores da Sociedade e 
representante da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Dispensada 
a publicação, conforme art. 124, § 4º, da Lei 6.404/76 (“LSA”). AVISO AOS ACIONISTAS: Dispensada a 
publicação, conforme faculta o art. 133, § 5º, da LSA. DELIBERAÇÕES TOMADAS: |. Em pauta ordinária: 
Aprovados o Balanço Patrimonial, as demais Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas, acompanhadas 
dos Relatórios da Administração e dos Auditores Independentes, relativos ao exercício social encerrado 
em 31.12.2023, divulgados no dia 09.02.2024 no sistema ENET - Empresas.Net e no site de Relações 
com Investidores (www.itau.com.br/relacoes-com-investidores/informacoes-financeiras/dibens-leasing/). 
Aprovado dar a seguinte destinação ao lucro líquido do exercício de 2023, no valor total de R$ 53.682.559,56: 
R$ 2.684.127,98 para a conta de Reserva Legal; R$ 50.488.447,26 para a conta de Reserva Estatutária; e R$ 
509.984,32 para pagamento de dividendos aos acionistas, por conta do dividendo mínimo obrigatório 
de 2023, a serem pagos até 31.12.2024, tendo como base de cálculo a posição acionária hoje registrada. 
Fixado em até R$ 220.000,00 o montante global para a remuneração dos membros do Conselho de 
Administração e da Diretoria, relativa ao exercício social de 2024. Esse valor aprovado para remuneração 
poderá ser pago em moeda corrente nacional, em ações do Itaú Unibanco Holding S.A. ou em outra forma 
que a administração considerar conveniente. Il. Em pauta extraordinária: Alterado o caput do artigo 13 do 
Estatuto Social, para aprimorar a redação referente à regra de representação da Companhia para permitir 
que a Companhia seja representada por apenas 1 (um) diretor nas situações que não impliquem (i) assunção 
de obrigações em qualquer ato, contrato ou documento que acarrete responsabilidade, inclusive prestando 
garantias a terceiros; ou (ii) renúncia a direitos, oneração ou alienação de bens do ativo permanente. 
Dessa forma, o caput do artigo 13 do Estatuto Social passará a vigorar com a seguinte nova redação: 
“Art. 13 - A representação da Companhia poderá ser feita por (i) dois diretores em conjunto; (ii) um diretor 
em conjunto com um procurador; ou (iii) dois procuradores em conjunto. A Companhia poderá, ainda, ser 
representada por um diretor em situações que não impliquem (i) assunção de obrigações em qualquer ato, 
contrato ou documento que acarrete responsabilidade, inclusive prestando garantias a terceiros; ou (ii) renúncia 
a direitos, oneração ou alienação de bens do ativo permanente” Consolidado o Estatuto Social que, consignado 
a alteração ora deliberada, passará a ser redigido na forma rubricada pelos presentes e a vigorar após a 
homologação das deliberações desta Assembleia pelo Banco Central do Brasil. Autorizada a publicação da 
ata desta Assembleia com omissão dos nomes dos acionistas presentes, conforme faculta o art. 130, § 2º, 
da LSA. CONSELHO FISCAL: Não houve manifestação por não se encontrar em funcionamento. DOCUMENTOS 
ARQUIVADOS NA SEDE: Balanço Patrimonial e demais Demonstrações Financeiras; Relatórios dos 
Administradores e dos Auditores Independentes. ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta 
ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 30 de abril de 2024. (aa) Alexsandro Broedel 
Lopes - Presidente; e Tatiana Grecco - Secretária. Acionista: Itaú Unibanco S.A. (aa) Alexsandro Broedel Lopes 
e Tatiana Grecco - Diretores; e Itaú Consultoria de Valores Mobiliários e Participações S.A. (aa) Alexsandro 
Broedel Lopes e Vinícius Santana - Diretores. Certificamos ser a presente cópia fiel da original lavrada em 
livro próprio. São Paulo (SP), 30 de abril de 2024. (aa) Alexsandro Broedel Lopes - Presidente; e Tatiana 
Grecco - Secretária. JUCESP - Registro nº 257.268/24-8, em 01.07.2024 (a) Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 


Itaú Consultoria de Valores Mobiliários 
e Participações S.A. 
CNPJ 58.851.775/0001-50 NIRE 35300119398 


ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA DE 20 DE JUNHO DE 2024 

DATA, HORA E LOCAL: Em 20.06.2024, às 10h, na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha, 100, Torre 
Conceição, 7º andar, Parque Jabaquara, São Paulo (SP). MESA: Renato da Silva Carvalho - Presidente; 
André Balestrin Cestare - Secretário. QUORUM: Totalidade do capital social. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: 
Dispensada a publicação conforme art. 124, 84º da Lei 6.404/76 ("LSA"). DELIBERAÇÕES TOMADAS 
POR UNANIMIDADE: 1. Aprovada a redução do capital social, por julgá-lo excessivo em relação ao objeto 
social da Companhia, nos termos do artigo 173 da LSA, no montante de R$ 744.199,35 (setecentos e 
quarenta e quatro mil, cento e noventa e nove reais e trinta e cinco centavos), passando de R$ 639.268.709,55 
(seiscentos e trinta e nove milhões, duzentos e sessenta e oito mil, setecentos e nove reais e cinquenta 
e cinco centavos) para R$ 638.524.510,20 (seiscentos e trinta e oito milhões, quinhentos e vinte e quatro 
mil, quinhentos e dez reais e vinte centavos), sem o cancelamento de ações, mantendo-se inalterado 
o percentual de participação do atual acionista no capital social da Companhia. 1.1. Em decorrência 
da redução de capital, registrado que será restituído ao acionista ITAÚ UNIBANCO HOLDING S.A. 
(CNPJ 60.872.504/0001-23) o valor de R$ 744.199,35 (setecentos e quarenta e quatro mil, cento 
e noventa e nove reais e trinta e cinco centavos), mediante entrega de 748.810 (setecentos e 
quarenta e oito mil, oitocentas e dez) cotas que a Companhia detém no capital social da SPE IRA 13 
(CNPJ: 53.591.001/0001-14), entregues ao acionista pelo seu valor patrimonial registrado em 31.05.2024. 
2. Registrado, ainda, que a deliberação de redução de capital somente será plenamente eficaz após 
decorrido o prazo de 60 (sessenta) dias contados da data de publicação da ata desta Assembleia sem 
qualquer impugnação por credores quirografários, nos termos do art. 174, da LSA. Em seguida, esta 
ata será registrada na Junta Comercial do Estado de São Paulo. 3. Autorizada a Diretoria da Companhia a 
praticar todos os atos necessários à consecução das deliberações ora tomadas. 4. Em decorrência das 
deliberações anteriores, observadas as condições mencionadas, aprovada a alteração do caput do artigo 3º 
do Estatuto Social da Companhia que passa a vigorar com a seguinte nova redação: “Artigo 3º - O capital 
social, totalmente integralizado em moeda corrente nacional, é de R$ 638.524.510,20 (seiscentos e trinta 
e oito milhões, quinhentos e vinte e quatro mil, quinhentos e dez reais e vinte centavos), representado por 
1.646.861 (um milhão, seiscentas e quarenta e seis mil, oitocentas e sessenta e uma) ações nominativas, 
sem valor nominal, sendo 548.954 (quinhentas e quarenta e oito mil, novecentas e cinquenta e quatro) 
ordinárias e 1.097.907 (um milhão, noventa e sete mil, novecentas e sete) preferenciais, estas sem direito 
a voto, mas com prioridade no reembolso do capital, sem prêmio, no caso de liquidação da Companhia”. 
5. Consolidado o Estatuto Social que, consignando a alteração deliberada, passará a ser redigido na 
forma rubricada pelos presentes. ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, lavrou-se esta ata que, 
lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 20 de junho de 2024. (aa) Renato da Silva Carvalho - 
Presidente; André Balestrin Cestare - Secretário. Acionista: Itaú Unibanco Holding S.A. (aa) Renato da Silva 
Carvalho e André Balestrin Cestare - Diretores. 
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CNPJ 01.425.787/0001-04 NIRE 35300147073 
ATA SUMÁRIA DA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA DE 30 DE ABRIL DE 2024 
DATA, HORA E LOCAL: Em 30.04.2024, às 14h15, na Rua Tenente Mauro de Miranda, 36, Bloco D, 7º andar, 
parte, Jabaquara, São Paulo (SP). MESA: Rubens Fogli Netto - Presidente; e Renato da Silva Carvalho Secretário. 
QUÓRUM: Totalidade do capital social. PRESENÇA LEGAL: Administradores da Companhia e representantes 
da PricewaterhouseCoopers Auditores Independentes. EDITAL DE CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação 
conforme art. 124, 84º, da Lei 6.404/76 (“LSA”). AVISO AOS ACIONISTAS: Dispensada a publicação conforme 
faculta o art. 133, 85º, da LSA. DELIBERAÇÕES TOMADAS POR UNANIMIDADE: | - Em pauta ordinária: 
1. Aprovados o Balanço Patrimonial, as demais Demonstrações Financeiras e Notas Explicativas, 
acompanhadas dos Relatórios da Administração e dos Auditores Independentes, relativos ao exercício 
social encerrado em 31.12.2023, publicados em 12.03.2024 no jornal “O Estado de São Paulo” (versão 
impressa: p. B34 e versão digital: pp. 01 e 02). 2. Aprovada a destinação do lucro do exercício de 2023, 
no valor total de R$ 3.996.449.734,24, da seguinte forma: a) R$ 3.956.485.236,90 para a conta de Reserva 
Estatutária; e b) R$ 39.964.497,34 para o pagamento de dividendos aos acionistas, por conta do dividendo 
obrigatório de 2023, a serem pagos até 31.12.2024, tendo como base de cálculo a posição acionária hoje 
registrada, ratificadas as deliberações tomadas em Assembleia Geral Extraordinária de 31.08.2023, relativa à 
distribuição de dividendos no montante de R$ 38.900.000,00, a débito da Reserva Estatutária de Lucros de 
2023, imputados ao dividendo mínimo obrigatório. 2.1. Registrado que, observado o limite previsto no art. 
193, parágrafo 1º, da LSA, não houve destinação de lucro líquido para a conta de Reserva Legal. 3. Eleito ao 
cargo de Diretor ESTEVÃO CARCIOFFI LAZANHA, brasileiro, casado, engenheiro, RG-SSP/SP 27.586.971-4, 
CPF 252.113.998-03, domiciliado em São Paulo (SP), na Praça Alfredo Egydio de Souza Aranha 100, Torre 
WMS, 12º andar, Parque Jabaquara, CEP 04344-902, no mandato trienal em curso que vigorará até a posse 
dos eleitos na Assembleia Geral Ordinária de 2025. 3.1. Registrado que o diretor eleito (i) apresentou os 
documentos comprobatórios do atendimento das condições prévias de elegibilidade previstas nos arts. 146 
e 147 da LSA e na regulamentação vigente, em especial na Resolução do Banco Central do Brasil (“BACEN”) 
nº 81/21, incluindo a declaração de desimpedimento, sendo que todos os documentos foram arquivados 
na sede da Companhia; e (ii) será investido após homologação de sua eleição pelo BACEN. 4. Registrada a 
destituição do Diretor RODRIGO ANDRE LEIRAS CARNEIRO a partir da presente data. 5. Em consequência 
das deliberações acima, registradas (i) a transferência da responsabilidade Compartilhamento Open Finance 
- Resolução Conjunta 1/20 do Diretor Angelo Russomanno Fernandes para o Diretor Estevão Carcioffi 
Lazanha, sendo que até a sua posse as responsabilidades serão mantidas com o Diretor Angelo Russomanno 
Fernandes; (ii) a transferência das responsabilidades por (a) Sistema RDR - Resolução BACEN 222/22; 
(b) Cumprimento das Normas Relativas a Conta de Pagamento - Resolução BACEN 96/21; e (c) Procedimentos 
para Autorização e Cancelamento de Autorização de Débitos em Conta de Pagamento Pré-Paga - Resolução 
BACEN 51/20, do Diretor Rodrigo Andre Leiras Carneiro para o Diretor Angelo Russomanno Fernandes, 
a partir da presente data. 6. Ainda, registrada a atribuição da responsabilidade por Sistema de Controles 
Internos - Resolução BCB 260/22 para a Diretora Rita Rodrigues Ferreira Carvalho, desde 01.01.2024. 
7. Por fim, registrado que os demais cargos da Diretoria e as demais atribuições de responsabilidades 
não sofreram alterações. 8. Fixado em até R$ 22.500.000,00 o montante global para a remuneração dos 
membros da Diretoria, relativa ao exercício social de 2024. Esse valor aprovado para remuneração poderá 
ser pago em moeda corrente nacional, em ações do Itaú Unibanco Holding S.A. ou em outra forma que 
a administração considerar conveniente. II - Em pauta extraordinária: 1. Alterado o caput do artigo 
9º do Estatuto Social, para aprimorar a redação referente à regra de representação da Companhia para 
permitir que a Companhia seja representada por apenas 1 (um) diretor nas situações que não impliquem 
em (i) assunção de obrigações em qualquer ato, contrato ou documento que acarrete responsabilidade, 
inclusive prestando garantias a terceiros; ou (ii) renúncia a direitos, oneração ou alienação de bens do ativo 
permanente. Dessa forma, o caput do artigo 9º do Estatuto Social passará a ser redigido da seguinte forma: 
“Art. 9º - A representação da Companhia poderá ser feita por (i) dois diretores em conjunto, (ii) um diretor 
em conjunto com um procurador, ou (iii) dois procuradores em conjunto. A Companhia poderá, ainda, ser 
representada por um diretor em situações que não impliquem (a) assunção de obrigações em qualquer 
ato, contrato ou documento que acarrete responsabilidade, inclusive prestando garantias a terceiros; 
ou (b) renúncia a direitos, oneração ou alienação de bens do ativo permanente: 2. Consolidado o Estatuto Social 
contemplando a alteração ora deliberada, passará a ser redigido na forma ora rubricada pelos presentes e 
a vigorar após sua homologação pelo BACEN. CONSELHO FISCAL: Não houve manifestação do Conselho 
Fiscal, por não se encontrar em funcionamento. DOCUMENTOS ARQUIVADOS NA SEDE: Balanço Patrimonial 
e demais Demonstrações Financeiras; Relatórios da Administração e dos Auditores Independentes; e 
declaração de desimpedimento do administrador eleito. ENCERRAMENTO: Encerrados os trabalhos, 
lavrou-se esta ata que, lida e aprovada por todos, foi assinada. São Paulo (SP), 30 de abril de 2024. (aa) Rubens 
Fogli Netto - Presidente; e Renato da Silva Carvalho - Secretário. Acionistas: Itaú Unibanco Holding S.A. 
(aa) Rubens Fogli Netto - Diretor; Itaú Unibanco S.A. (aa) Renato da Silva Carvalho - Diretor; Itaú Consultoria 
de Valores Mobiliários e Participações S.A.; (aa) Renato da Silva Carvalho - Diretor. JUCESP - Registro 

nº 255.706/24-8, em 27.06.2024 (a) Maria Cristina Frei - Secretária Geral. 
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Contas públicas Despesas crescentes 


Fim dos pisos de Saúde 
e Educação não desafoga 
o Orçamento, diz estudo 


Análise do Tesouro 
mostra ainda que 
espaço no Orçamento 
com mudança seria 
ocupado por emendas 
parlamentares 


DANIEL WETERMAN 

BRASÍLIA 

A mudança nos pisos mínimos 
de gastos com Saúde e Educa- 
ção, hoje vinculados à arrecada- 
ção do governo, não é suficiente 
para resolver os problemas do 
Orçamento público e bancar os 
recursos necessários em outras 
áreas nos próximos anos, de 
acordo com números do Tesou- 
ro Nacional. A principal causa é 
o crescimento das despesas 
obrigatórias, como salários, 
aposentadorias e benefícios as- 
sistenciais, que continuam pres- 
sionando o arcabouço fiscal. 

Além disso, especialistas 
afirmam que uma diminuição 
do piso da Saúde aumentaria a 
participação das emendas par- 
lamentares no orçamento do 
setor, elevando ainda mais o 
poder das indicações políticas 
nos recursos e causando uma 
distorção no financiamento 
dos serviços públicos entre as 
regiões do Brasil. 

Em março, o Tesouro divul- 
gou relatório que mostra que 
uma mudança nos pisos de 
Saúde e Educação poderia ti- 
rar até R$ 133 bilhões dessas 
duas áreas em 2033, abrindo es- 
paço para outros gastos. Em 
resposta a um requerimento 
de informação da liderança do 
PSOL na Câmara, ao qual o Es- 
tadão teve acesso, o órgão di- 
vulgou os cálculos que leva- 
ram a essa projeção. 

Os números mostram que, 
mesmo com o espaço aberto, 
faltaria dinheiro para bancar o 
custeio da máquina pública e os 
investimentos federais nas ou- 
tras áreas (fora Saúde e Educa- 
ção) a partir de 2029. A falta de 
dinheiro é verificada na aplica- 
ção dastrês regras diferentes es- 
tudadas pela equipe econômica 
para a evolução dos pisos: limi- 
te de despesas do arcabouço, de 
no máximo 2,5% acima da infla- 
ção; crescimento do Produto In- 
terno Bruto (PIB) per capita; e 
crescimento populacional. 

Atualmente, os gastos míni- 
mos com Saúde e Educação 
são calculados de acordo com 
a arrecadação de impostos fe- 
derais (15% da Receita Corren- 
te Líquida para a Saúde e 18% 
da Receita Líquida de Impos- 
tos para a Educação) e cres- 


cem mais que os limites do ar- 
cabouço fiscal, de 2,5% acima 
da inflação, pressionado a no- 
va âncora das contas públicas. 
Conforme o Estadão mos- 
trou, os pisos vão deixar ou- 
tras áreas sem recursos até 
2028, incluindo habitação, Au- 
xílio Gás, Defesa Civil e cus- 
teio dos órgãos federais. 

O Tesouro Nacional afirmou 
que a simulação foi realizada 
com parâmetros macroeconô- 
micos de janeiro deste ano e 
que não refletem necessaria- 
mente as escolhas políticas 
nem as bases fixadas no Projeto 
de Lei de Diretrizes Orçamentá- 
rias (PLDO) de 2025, encami- 
nhado em abril. Além disso, a 
destinação final das despesas su- 
pera a alçada do governo, pois 
depende também das emendas 
parlamentares, disse o órgão. 


APERTO. Se nada for feito, as 
outras despesas discricioná- 
rias (não obrigatórias) fica- 
riam com R$ 41,8 bilhões em 
2029. Em 2030, 0 resultado se- 
ria negativo e faltariam R$ 14,8 


Cálculo 

Mudança abriria, até 
2033, R$ 133 bilhões 

de espaço, insuficiente 
para cobrir despesas 


bilhões. O recurso necessário 
para manter a máquina federal 
funcionando e não entrar em 
colapso é calculado em no 
mínimo R$ 76,9 bilhões para 
as demais despesas não obriga- 
tórias (tirando Saúde e Educa- 
ção), deacordo comregrafixa- 
da no novo arcabouço fiscal. 
Se os pisos forem corrigidos 
conforme o mesmo limite de 
despesa do arcabouço, de até 
2,5% de crescimento real, as ou- 
tras despesas discricionárias 
teriam um espaço maior, de R$ 
52,4 bilhões em 2019 e R$ 11,2 
bilhões em 2030, ainda abaixo 
donecessário. Ou seja: mesmo 
comamudança, faltaria dinhei- 
ro para pagar as despesas com 
conta de luz dos órgãos fede- 
rais, sem falar de investimen- 
tos em rodovias e Defesa Civil, 
por exemplo. No cenário mais 
drástico, que é corrigir os pisos 
conforme o crescimento popu- 
lacional, faltariam recursos su- 
ficientes para cobrir as outras 
despesas a partir de 2030. 
Segundo o pesquisador Ca- 
millo Bassi, do Instituto de Pes- 
quisa Econômica Aplicada (I- 
pea), o principal problema da 
rigidez orçamentária que pres- 
siona as contas públicas é o alto 


volume de gastos obrigatórios. 
Hoje, eles superam 90% do Or- 
çamento. Mesmo que os pisos 
fossem mexidos, explica ele, os 
compromissos obrigatórios do 
governo federal com Saúde e 
Educação continuariam exis- 
tindo. Por isso, nem mesmo 
uma flexibilização pela Desvin- 
culação de Receitas da União 
(DRU) resolveria o problema. 
“No caso da complementa- 
ção da União do Fundeb (Fun- 
do de Manutenção e Desenvolvi- 
mento da Educação Básica), por 
exemplo, é impossível atrelar 
os gastos a um indicador dife- 
rente, como o teto do arcabou- 
çoouainflação. Independente- 
mente do indicador, essa é 
uma despesa blindada de regra- 
mento em termos de cresci- 
mento porque é um gasto exó- 
geno”, diz o especialista. Até 
2026, a União terá de contri- 
buir com uma complementa- 
ção equivalente a 23% do Fun- 
deb para Estados e municípios. 
O Ministério do Planejamen- 
toe Orçamento afirmou que “a 
dinâmica prevista para o con- 
junto de despesas da União é 
desafiadora”. A pasta ressaltou 
que novas medidas de revisão 
de gastos serão anunciadas em 
momento oportuno e que o 
Projeto de Lei Orçamentária 
Anual (PLOA) de 2025 está em 


Federal Nº6.530/78. 


ORÇAMENTO ENGESSADO 


Em qualquer cenário simulado, faltaria dinheiro 
para investimentos em outras áreas 
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PARÂMETROS MACROECONÔMICOS DE JANEIRO 


elaboração e será devidamente 
detalhado até 31 de agosto. 


EMENDAS. Atualmente, as 
emendas parlamentares conso- 
mem 40% das despesas não 
obrigatórias das ações e servi- 
ços públicos de saúde, como 
custeio de postos de saúde, hos- 
pitais, exames e cirurgias. Uma 
mudança no piso constitucio- 
nal da Saúde faria com que as 
emendas ocupassem mais da 
metade desse orçamento, de 
acordo com especialistas. 

As emendas individuais, 
aquelas indicadas por cada de- 
putado e senador, são atreladas 
à receita, e metade deve ir obri- 
gatoriamente para a Saúde. Me- 
xer no piso diminuiria o orça- 
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CORRETOR DE IMÓVEIS ASSOCIADO À IMOBILIÁRIA 


A Legislação estabelece que o contrato do 
corretor de imóveis associado à imobiliária 
tenha a assistência do Sindicato da categoria. 

Assim o Sciesp disponibiliza a assistência 
GRATUITA, para orientar acerca dos 
instrumento, prestada por profissionais 
qualificados, que analisam os aspectos 
técnicos e formais do contrato, tendo por 
objetivo a segurança aos Corretores de 
Imóveis e, permitindo que estes desenvolvam 
sua atividade profissional dentro da legalidade, evitando constrangimentos e 
minimizando problemas futuros para as partes. 

Ainda com a relação a validade jurídica do contrato de Corretores de Imóveis 
associados às imobiliárias, a lei prevê que este deve, obrigatoriamente, ser 
registrado junto ao cartório do Sindicato, nos termos do artigo 6°, da Lei 


Obtenha informações sobre esse procedimento junto ao N.O.P.P. — Núcleo 
de Apoio e Prática Profi ssional, mantido pelo Sciesp, através do serviço 
WhatsApp £) (11) 3889-5899 de segunda a sexta-feira, 10h às 15h. 
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mento total da área, mas não as 
emendas, fazendo com que a 
participação dessas indicações 
aumentassem. Além disso, ca- 
da vez mais outros tipos de re- 
cursos carimbados pelo Con- 
gresso capturam uma parcela 
maior do dinheiro do setor. 
“Sem o piso, as emendas parla- 
mentares vão ocupar todo o gas- 
to discricionário do ministério e 
implodir o planejamento sanitá- 
rio”, diz Élida Graziane Pinto, 
procuradora do Ministério Públi- 
co de Contas do Estado de São 
Paulo e professora da Fundação 
Getulio Vargas (FGV). “Gastar 
melhor em Saúde e Educação 
passa pela efetiva aderência dos 
seusrecursos vinculados aosres- 
pectivos planos setoriais.” © 
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Sondagem Boletim Focus 


Mercado projeta inflação 
mais longe do centro da meta 


Em nova rodada de 
levantamento do 

BC, IPCA esperado 
para 2024 sobe de 4% 
para 4,02%; e PIB, de 
2,09% para 2,10% 


CÍCERO COTRIM 

BRASÍLIA 

As novas previsões do relató- 
rio Focus, consulta do Banco 
Central (BC) ao mercado, mos- 
tram avanço da inflação para 
2024. A mediana para o IPCA 
deste ano foi de 4% para 
4,02%, mais de 1 ponto porcen- 


tual acima do centro da meta, 
de 3%. Um mês atrás, era de 
390%. A mediana para 2025, 
horizonte relevante da políti- 
ca monetária, subiu de 3,87% 
para 3,88%, contra 3,78% um 
mês antes. Para 2024, a media- 
na continuou em 3,60% pela 
quinta semana consecutiva. 
A partir do próximo ano, a 
meta de inflação passa a ser 
contínua, apurada com base 
no IPCA acumulado em 12 me- 
ses. Se ele ficar acima do teto 
ou abaixo do piso por seis me- 
ses consecutivos, vai se consi- 
derar que o alvo foi perdido. 
O Conselho Monetário Na- 
cional (CMN) definiu que o 


centro da meta continuará em 
3%, com tolerância de 1,5 pon- 
to porcentual para mais ou pa- 
ramenos. O alvo e a banda po- 
derão ser alterados pelo conse- 
lho, com base em uma propos- 
tadoministro da Fazendae an- 
tecedência mínima de 36 me- 
ses para sua aplicação. 

Já a projeção própria do BC 
é de que o IPCA fique em 4% 
em 2024, 3,4% em 2025 € 3,2% 
em 2026, considerando o cená- 
rio de referência, comatrajetó- 
ria de juros extraída do Focus. 
Em um cenário alternativo, 
com a taxa básica de juro (Se- 
lic) constante ao longo do hori- 
zonte relevante, o BC espera 


inflação de 4% este ano e 3,1% 
no próximo. 


PREVISÃO DO JURO. Para a Se- 
lic no fim de 2024, a mediana 
continuou em 10,5% pela ter- 
ceira semana consecutiva. Um 
mês atrás, era de 10,25%. Na 
decisão mais recente, de ju- 
nho, o Comitê de Política Mo- 
netária (Copom) do BC mante- 
ve a Selic em 10,5%, por unani- 
midade, e comunicou a inter- 
rupção do ciclo de cortes. 
Amediana para a Selicno fim 
de 2025 permaneceu em 9,5% 
pelaterceira semana consecuti- 
va, ante 9,25% um mês atrás. 


CRESCIMENTO DA ECONOMIA. 
A mediana do Focus para o 
crescimento do Produto Inter- 
no Bruto (PIB) de 2024 subiu 
de 2,09% para 2,10%. Um mês 
atrás, era de 2,09%. 

A estimativa intermediária 
para o PIB de 2025 caiu de 
1,98% para 1,97%, a segunda os- 


cilação negativa seguida. Le- 
vando em conta apenas as 26 
projeções atualizadas nos últi- 
mos cinco dias úteis, passou 
de 1,94% para 2%. 


Comparação 
Ministério da Fazenda 
calcula aumento de 
2,5% no PIB, enquanto 
o Banco Central, 2,3% 


O Ministério da Fazenda es- 
pera crescimento de 2,5% para 
o PIB brasileiro em 2024. O BC 
aumentou a sua estimativa, de 
1,9% para 2,3%, no mais recen- 
te Relatório Trimestral de In- 
flação (RTI). 

A mediana do Focus para o 
déficit primário de 2024 se- 
guiuem 0,70% do PIB. O resul- 
tado primário reflete o saldo 
entrereceitas e despesas do go- 
verno, antes do pagamento 
dos juros da dívida pública. © 
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Dólar previsto para o fim de 2024 segue em R$ 5,20 


As projeções para a cotação do 
dólar no fim de 2024, pelo Bole- 
tim Focus, do Banco Central, 
seguem em R$ 5,20, o mesmo 


níveldeuma semana atrás. Um 
mês antes, a estimativa era de 
R$ 5,05. A estimativa interme- 
diária para a moeda americana 
no fim de 2025 subiu de R$ 5,19 
para R$ 5,20, contra R$ 5,09 
quatro semanas antes. A esti- 


mativa para o fim de 2025 avan- 
çou de R$ 5,15 para R$ 5,19. 

O dólar chegou a cruzar o li- 
miar de R$ 5,70 na cotação in- 
tradiária na última terça-feira, 
em meio a declarações do pre- 
sidente Luiz Inácio Lula da Sil- 
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va que renovaram o ceticismo 
do mercado quanto à possibili- 
dade de cumprimento das me- 
tas do novo arcabouço fiscal. 
Na quarta, uma reunião de mi- 
nistros com Lula resultou no 
anúncio de corte de R$ 25,9 bi- 
lhões em despesas obrigatórias 
no Orçamento de 2025. O gover- 
no mudou a retórica sobre a po- 


PRESENCIAIS E ONLINE 


antoro, Leliosiro Oficial JUCESP nº 6 


dições de venda de cada lote 


no site 


líticafiscale reforçouo compro- 
misso como controle de gastos. 

Com essa virada no discur- 
so, somadaa dados que sugeri- 
ram espaço para corte de juros 
nos Estados Unidos, o dólar in- 
terrompeu uma sequência de 
seis semanas de alta e fechou a 
semana passada em queda de 
2%, cotado em R$ 5,4623. 6 c.c. 
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Ñ elinvestidor 
ESTADÃO 


AB vias 


PARA ALCANÇAR 
O SUCESSO 
FINANCEIRO 


Um guia para que você tenha uma 
melhor relação com seu dinheiro e 
uma vida financeira saudável. 
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Investimento Infraestrutura 


TRANSPETRO PETROBRAS - 1/9/2023 


HOTEL RESORT E GOLFE CLUBE DOS 500 
Dsn ig ea mT 


urac 


=- = - 


DIAS INCRÍVEIS COM 
ESTRUTURA COMPLETA! 


Descubra no Hotel Resort e Golfe Clube dos 500 uma variedade de atividades para todas as idades, 
incluindo golfe, beach tennis, tênis, bocha, corrida ao ar livre, futebol, spa, piscinas e muito mais, 
tudo envolto de uma paisagem de tirar o fôlego! 


Venha para uma jornada completa de diversão e bem-estar! 


E ELA EA FAÇA SUA RESERVA! ®© 12 3132-3555 
EMBRAESP 


ESTUDOS 
ESPECIAIS HOTEL RESORT E GOLFE Rod. Presidente Dutra, Km 60 


www.embraesp.com.br CLUBE DOS Guaratinguetá « SP HE 
O hotelclubedos500 Conhegao hoteli 


> d 7 oa n il a"r] 
(C) 113665-1 590 5 () () reservas@h500.com.br o OR Code! EX 
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CIRCE BONATELLI E LUDMYLLA ROCHA 
GABRIEL BALDOCCHI (edição) 


TWITTER: GCOLUNADOBROAD 
COLUNABROADCAST (QESTADAO.COM 


Coluna do 
Broadcast 


Venda do Riosul tem nova 
reviravolta e shopping vai 
parar nas mãos da Iguatemi 


negociação para venda do shopping Riosul teve 
nova reviravolta, mas desta vez com um ponto 
final. A Iguatemi e o fundo BB Premium Malls 
se uniram à Combrashop, dona de 46% do em- 
preendimento, e fecharam ontem a compra da partici- 
pação de 54% colocada à venda pela Brookfield, deixan- 
do para trás outras empresas e fundos concorrentes. 
Agora falta só aval do Conselho Administrativo de De- 
fesa Econômica (Cade). O movimento marca o retor- 
no da Iguatemi ao Rio. A companhia deixou a cidade 
em 2012, quando vendeu o Boulevard Rio. Agora, além 
de sócia do Riosul, será também administradora do 
espaço. Já o BB Premium Malls sela sua primeira com- 
pra. O fundo foi criado este ano para prospectar opor- 
tunidades de investimentos orientados pela Iguatemi. 


Ponto é um dos mais importantes do Rio 


O Riosul é um dos shoppings mais importantes do Rio. 
Fica em Botafogo, área de alto poder aquisitivo. A ven- 
da atraiu vários interessados. Em abril, a Coluna reve- 
lou proposta firme feita à Brookfield por um consór- 
cio formado por Allos, maior empresa de shoppings do 
País, e por fundos do BTG, Capitânia, XP e Vinci. 


Negócio movimentou R$ 1 bilhão 


A venda foi assinada por R$ 1,080 bilhão. Na nova divi- 
são, a Combrashop, de famílias investidoras do setor, 
como os Gurtensten, Soifer e Teig, ficou com uma pe- 
quena fatia adicional que a tornou controladora, com 
50,1%. O fundo BB Premium Malls terá 33,3% (por R$ 
722 milhões), e a Iguatemi, 16,6% (R$ 360 milhões). 


belecer no Rio de Janeiro e le- 


e DISPUTA. O negócio caminha- 
va para o fechamento até que a 
Combrashop decidiu exercer o 
direito de preferência na com- 
pra quase na última hora, em 
junho. Nas semanas seguintes, 
ela convidou para entrar no ne- 
gócio a Iguatemi, da família Je- 
reissati, uma velha conhecida. 
O que pesou aí foi a marca reco- 
nhecida da Iguatemi e suaexpe- 
riência em shoppings voltados 
ao público de alta renda. 


e RETORNO. A Iguatemiterá, ago- 
ra, a oportunidade de se resta- 


var para o Riosul sua capacida- 
de de revigorar os shoppings 
nas quais é investidora. Isso de- 
ve ocorrer por meio da diversi- 
ficação do mix de lojistas e da 
atração de marcas de luxo com 
quem tem histórico de parce- 
rias, assim como já fez, por 
exemplo, com o shopping Pá- 
tio Higienópolis, em São Pau- 
lo, onde é sócia minoritária. 


e PARCERIA. Nos próximos 
anos, a Iguatemi tem, inclusi- 
ve, a chance de ampliar sua fa- 
tiano Riosul. Isso porque o re- 


FIM DA NOVELA 


Compra da parte de 54% da Brookfield no shopping Riosul foi fechada 
por mais de R$ 1 bilhão; Iguatemi passa a ser administradora do ponto 


RIOSUL.COM.BR 
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gulamento do BB Premium 
Malls prevê a possibilidade de 
vender os shoppings para apró- 
pria Iguatemi apartir do seu se- 
gundo ano de funcionamento. 


e APETITE. Depois desta aquisi- 
ção, o fundo BB Premium 
Malls segue com poder de fogo 
para realizar novas investidas 
ao lado da Iguatemi, uma vez 
que conservará um bom mon- 
tante em caixa. Vale lembrar 
que em sua oferta inicial de co- 
tas captou R$ 990 milhões. 


e DE SAÍDA. A Brookfield zerou 
sua participação no Riosul, 
dentro da já anunciada estraté- 
gia de deixar o mercado brasi- 
leiro de shoppings. Restam 
duas unidades, que devem ser 
colocadas à venda nos próxi- 
mos meses: Pátio Higienópolis 
e Pátio Paulista. Essas serão as 
cenas dos próximos capítulos. 


e RECORDE. O Balcão Brasileiro 
de Comercialização de Ener- 
gia (BBCE) registrouumrecor- 
de em meio à volatilidade nos 
preços de energia. As opera- 
ções fechadas na principal pla- 
taforma de comercialização 
do País chegaram a R$ 42,4 bi- 
lhõesno primeiro semestre, al- 
ta de 202,5% em relação ao 


mesmo período do ano passa- 
doe de170,4% frente ao semes- 
tre imediatamente anterior. 


e HISTÓRICO. A melhor marca an- 
terior havia sido registrada na 
primeira metade de 2021 - ano 
da última crise hídrica -, no 
qual reportou-se R$ 30,1 bi- 
lhões, considerando os negó- 
cios fechados em tela e aque- 
les formalizados por meio de 
boleta eletrônica. Segundo 
Eduardo Rossetti, diretor da 
BBCE, os fenômenos climáti- 
cos El Niño e La Niña, a afluên- 
cia abaixo da média e tensão 
em relação ao próximo perío- 
do úmido, que se inicia no fim 
do ano, motivaram a alta nos 
preços de energia. 


e SERVIÇOS. A fintech CondoLi- 
vre atingiu a marca de R$ 100 
milhões em financiamentos pa- 
rao setor de condomínios resi- 
denciais e comerciais, um mer- 
cado ainda pouco explorado e 
que tem atraído startups nos 
últimos anos. A CondoLivre 
foi criada em 2021, buscando 
atender este segmento, que 
não costuma ter muitas op- 
ções de crédito bancário. Ela 
tem 60 administradoras parcei- 
ras que, juntas, abrangem 25 
mil condomínios, e a expectati- 
va é chegar a 50 mil este ano. 


SOBE 


Crescem tentativas de fraude 
em biometria facial em 2024 


TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO-23/4/2020 


As transações finan- 
ceiras com uso de bio- 
metria facial cresce- 
ram 0,71% nos quatro primei- 
ros meses do ano e, segundo 
levantamento da Caf, empre- 
sa de identidade digital, a 
taxa de tentativas de fraudes 
biométricas subiu para 
2,79%, de 2,08% em 2023. A 
taxa geral de tentativas de 
fraudes em serviços financei- 
ros também aumentou, de 
1,4% nos quatro primeiros 
meses de 2023 para 1,59% no 
mesmo período de 2024. 


DESCE 


Minério cai, e siderúrgicas e 
mineradoras recuam na B3 


TASSO MARCELO/ESTADÃO-26/5/2011 
1 


As ações de empre- 
sas de mineração e 

* siderurgia caíram 
em bloco ontem na B3, pres- 
sionadas pelo recuo de 
334% no preço do minério 
de ferro em Dalian, na Chi- 
na. CSN Mineração ON (- 
2,76%) puxou as perdas, se- 
guida de Gerdau PN (- 
1,11%), Usiminas PNA (- 
1,50%) e Vale ON (-0,79%). 
Menos expostas à commo- 
dity, Metalúrgica Gerdau 
PN (-0,57%) e CSN ON (- 
0,38%) caíram em menor 
intensidade. 
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JORNAL DO CARRO IMÓVEIS 


Vendem-se 


APARTAMENTOS 


1 DORMITÓRIO 


MOEMA 
R$500.000 S.novo, alto, 42ú, 1ds, 
gar., mob. 11 2198.5555 cr8767 


2 DORMITÓRIOS 


MOEMA 
R$640.000 Urgente 88ú,reforma- 
do, 2ds, 2grs. 2198.5555 cr8767 


VL MARIANA 
R$435.000 Urgente, 75úteis, 2ds, 
gar., lazer. 11 2198.5555 cr8767 


3 DORMITÓRIOS 


MOEMA 
R$930.000 Sacada,110Oúteis, 
3dts, Iste,2vg, lazer. 2198.5555 


MOEMA 
R$800.000 Urgente, fora rota, 
135ú, 3dts, 1ste, 1vg. 2198.5555 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 
BROOKLIN 


R$1.900.000 Varandão,220ú, 4ds 
(3sts),3grs,lazer. 11 2198.5555 


z S, 


SUL vD 


R$1.500.000 225úteis, varanda, 
liv.3ambs, 4dts(3suítes), 3gars. + 
depósito, lazer total. 2198.5555 


ZONA LESTE 


4 DORMITÓRIOS 
OU MAIS 
TATUAPÉ 
R$3.400.000 Novo. Cond. Clube, 


varandão c/ churr., 4sts., 4gars., 
lazer de clube Dir.PP 97632.0165 


Vendem-se 


CASAS 


ZONA OESTE 


PACAEMBU 

R$8.500.000 Sobrado novo, lo- 
cal nobre, Rua Teodoro Ramos - 
680 A.C, 4 salas, 4suítes, chur- 
rasq. Gvagas. PP 11 97632.0165 


Vendem-se 


R$320.000 Conj.50 ú, px. shop, 2 
wos., gar. + rotat. 11 2198.5555 


Alugam-se 


ZONA OESTE 


VL LEOPOLDINA 
Loja/Galpão - Ceasa Imperatriz 
Leopoldina.” Maiores Informações 
(11) 3197-9873/97516-8140 


APARTAMENTOS 


R$450.000 Lindo apto 120m?, 3 
dorms, 1(ste), 4 vgs, 150 metros 
praia. Dir prop. (11)99947-1417 


PENSOU EM ANUNCIAR, 
PENSOU ESTADÃO 


Fale com nossos 
consultores: 

(11) 3855-2001 

(11) 99181-2018 WhatsApp 


ESTADÃO rif 


VEM PENSAR COM A GENTE 


Vendem-se e 
alugam-se 


INDAIATUBA/SP 


Prédio industrial vdo/alugo. Com 
4.000 m? área construída, terreno 


13.000 m?. Tr. Fone/ Whats (19) 
99604.6650- www.justem.com.br 


OPORTUNIDADES 


COMUNICADOS 


ABANDONO DE EMPREGO 

A empresa JS ARAUJO EMPREITEI- 
RA LTDA, inscrita no CNPJ 33.151. 
854/0001-28, com sede à rua 
Capitão Eugênio de Macedo, 204 
- Vila Silva Teles - SP, solicita o 
comparecimento do Sr. Wesley Ju- 
nior Sabino de Oliveira, CTPS 
04838647, Série 08837/SP para 
prestar esclarecimentos sobre suas 
ausências da obra Burle Marx (Rua 
Alma Cabocla, 30 - Vila Urupês - 
Suzano/SP) desde 07/06/2024. 
O não comparecimento caracteri- 
zará abandono de emprego, con- 
forme artigo 482, alínea “i” da CLT. 


PENSOU EM ANUNCIAR, 
PENSOU ESTADÃO 


ESTADÃO ni 


LIGUE (11) 3855 2001 


COMUNICADOS 


EXTRAVIO 

Notificamos o extravio do HBL NBO 
STS 24051695, consignado à 
empresa Importadora Eda Ltda., 
inscrita no CNPJ sob nº 61.112. 
538/0001-82, ocorrido no dia 
02/07/2024. Número do contai- 
ner: MSNU 8029295, navio MSC 
ORION, embarcado no dia 23/ 
05/2024, pelo AS Group. 


MÁQUINAS 
E MOTORES 


GUINDASTES TADANO 


TL 251 Ano 1980. Vendo. Ótimo 
estado! 2(19) 99771-6772 


OUTRAS 
OPORTUNIDADES 
DECORAÇÃO - LIVRO USADO 
Livros, Gibiteca, CD, DVD e discos 


usados.Compro, vendo. Pça João 
Mendes, 140 2(11)3104-7111 


RELAX / 
ACOMPANHANTES 


GAROTO COM LOCAL+FOTOS 
César 23cm (11)95483-3875 


ESCOLAR - PCD 
Empresas do Grupo Angá (ANGÁ, 
G&T, Pack Food e COELFER) ad- 
mitem. Vaga exclusiva p/ pessoas 
com deficiência.Enviar Currículo: 
trabalheconoscoQgrupoanga.com. 
brou (11)98867-8275 


PARA RESTAURANTE INDUSTRIAL 
Empresa ALERE Alimentação ad- 
mite. Vagas exclusivas p/ pessoas 
com deficiência. Enviar Currículo: 
talentosCalerealimentacao.com.br 
ou 2(11)98867-8275 


Fale com nossos 
consultores: 


(11) 3855-2001 
(11) 99181-2018 whatsapp 


Segunda a Sábado: 
8h às 20h 
Domingo e feriados: 
14h às 20h 


ESTADÃO nf 


VEM PENSAR COM A GENTE 


a mE OGO nn mam 


SUA PLATAFORMA PESSOAL 
DE INFORMAÇÃO. 


ESTADÃO mf 


Alcântara, 


o desastre espacial 
brasileiro 


20 ANOS DEPOIS 


ESTADÃO = 


Alcântara: 
O desastre 
espacial 
brasileiro 


O podcast do Estadão apresenta uma 

longa investigação sobre o maior aci- 

dente espacial da história do Brasil — e 
um dos maiores do mundo. 


Os episódios estão disponíveis nas 
principais plataformas de áudio. 
Use o QR Code para acessar. 
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Automóveis Mercado de luxo 


Ferrari promete ronco em motor elétrico 


Montadora produzirá 
veículos elétricos e 
híbridos em fábrica 
quase duas vezes 
maior do que o Coliseu 
no norte da Itália 


Deslizando sobre transportado- 
res robóticos, uma linha de 
chassis da Ferrari manobra em 
uma nova fábrica reluzente no 
norte da Itália. Em cada esta- 
ção, engenheiros em uniformes 
vermelhos adicionam um com- 
ponente - um bloco de motor, 
um painel, um volante - en- 
quanto transformam os corpos 
em veículos híbridos. O próxi- 
mo passo: totalmente elétricos. 

Muito está em jogo na fábrica 
de € 200 milhões (cerca de R$ 
1,1 bilhão) da Ferrari, que en- 
trou em operação no mês passa- 
do e é quase duas vezes maior 
doqueo Coliseu de Roma. Com 
a unidade, a fabricante de car- 
ros esportivos de 77 anos, co- 
nhecida pelo sonoro ronco de 
seusmotores a gasolina, preten- 


deentrar na era da eletrificação. 

O esforço vem em um mo- 
mento delicado para a indústria 
automobilística. A transição pa- 
ra veículos elétricos, que deve- 
ria rapidamente inaugurar uma 
era de transporte amigo do cli- 
ma, tem sido pressionada por 
investimentos caros e pela desa- 
celeração da demanda global. 

Outros fabricantes de carros 
de luxo têm lutado para fazer 
essatransição. Mercedes-Benz 
e Lamborghini reduziram suas 
ambições. A Tesla relatou uma 
queda nas vendas no segundo 
trimestre, e a Ford Motor disse 
em abril que mudaria a produ- 
ção para mais híbridos, com as 
perdas com veículos elétricos 
se acumulando. 

Apesar dos desafios, a Ferra- 
rivê uma oportunidade inevitá- 
vel com a guinada da indústria 
em direção à eletrificação para 
alcançar um novo consumi- 
dor: o ambientalista rico. Aem- 
presa pretende lançar seu pri- 
meiro modelo totalmente elé- 
trico no quarto trimestre do 
próximo ano. Como parte de 
sua estratégia, a fabricante de 
automóveis recrutou a Love- 
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Ferrari na fábrica de Maranello, onde serão feitos carros elétricos 


From - a agência fundada por 
Jony Ive, ex-chefe de design da 
Apple, e o designer industrial 
Marc Newson - para aperfei- 
çoar a aparência do veículo. 


SEM NOME. Há muito mistério 
envolvendo ocarro ainda sem no- 
me, incluindo sua autonomia de 
bateriaeo som quefará. Aempre- 
sa não divulgou sua aparência, 
produção ou preço. Mas, segun- 
do analistas, ele pode ser um dos 
veículos elétricos mais caros do 


O CEO do Fundo Garantidor 
de Créditos, criado em 1995 
para dar solidez e segurança 
ao sistema financeiro no Brasil, 
explica por que a instituição 
virou benchmark internacional 


Assista ao vivo pelas mídias sociais do Estadão 
e pelo canal do YouTube do Banco Safra 


DOM 


Q 


EE 


TV Estadão 


Realização: 


ESTADÃO nf 


Podcast 


Mídias sociais 


Parceria: 


YT Banco Safra 


& Safra 


“Muitas vezes, a compra 
de uma Ferrari 
também é vista como um 
tipo de investimento. 
Apenas depois de 

alguns anos veremos 

se esse investimento em 
uma Ferrari elétrica 

se mantém” 

Martino de Ambroggi 

Analista automotivo 

da Equita 


Daniel Lima 
CEO do Fundo Garantidor 
de Créditos (FGC) 


mercado, superando o Taycan 
Turbo GT, da Porsche, que custa 
US$ 286 mil (R$ 1,6 milhão). 
Outro mistério é o ronco do 
motor. Benedetto Vigna, CEO 
da Ferrari, diz que “o motor elé- 
trico não será silencioso”. 
“Existem maneiras de garantir 
que a emoção transmitida ao 
dirigir um Ferrari elétrico seja 
a mesma que ao dirigir um 
híbrido”, afirma. Em uma en- 
trevistano mês passado na no- 
vafábrica, Vigna disse que a em- 
presa iniciará a produção em 
larga escala de veículos elétri- 
cos no começo de 2026. Até 
2030, carros elétricos e híbri- 
dos representarão até 80% da 
produção anual da companhia. 
“Vale a pena observar se um 
veículo elétrico da Ferrari pode 
manter o tipo de prêmio de pre- 
ço que você associariaa uma Fer- 
rari”, disse Martino de Ambrog- 
gi, analista automotivo da Equi- 
ta, um banco de investimentos 
em Milão. “A compra de uma 
Ferrari também é vista como 
um investimento. Apenas de- 
pois de alguns anos veremos se 
esse investimento em uma Fer- 
rari elétrica se mantém.” © nyt 
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Sala São 
Paulo, que 
completa 25 
anos, mudou 
a música clássica no País 
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Aguinaldo Silva 


‘A novela só 
existe na época 


em que é criada | 


— Contrário a remakes e sem 
perder a verve, dramaturgo 
lança livro de memórias 


ENTREVISTA 


Criador de sucessos 
como “Vale Tudo”, que 
ganha nova versão em 
2025, autor fala sobre 
como vê o momento 
atual do gênero 


UBIRATAN BRASIL 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 


“A O guinaldo Silva está 


| | oficialmente afasta- 
CEA do das telenovelas 
desde 2018, quando escreveu 
O Sétimo Guardião, o 16.º folhe- 
tim de uma carreira de suces- 
so iniciada em 1984, com Parti- 
do Alto. Mesmo assim, ele não 
vive recolhido, preferindo 
emitir opiniões que agitam as 
redes sociais. “Remakes não 
dão certo porque a novela é 
algo que só existe no momen- 
to em que foi criada”, comen- 
tou, falando a respeito da in- 
tenção da Globo de produzir 
em 2025 uma nova versão de 
Vale Tudo (1988), que Aguinal- 
do escreveu ao lado de Gilber- 
to Braga e Leonor Bassères. 
Ejustamente esse tom dire- 
to que marca a escrita de Meu 
Passado Me Perdoa: Memórias 
deuma Vida Novelesca, autobio- 
grafia que Aguinaldo começou 
a rascunhar durante o isola- 
mento da pandemia, lançada 
agora pela editora Todavia. O 
texto abre com a humilhação 
sofrida por ele aos 13 anos, 
quando foi eleito Rainha da 
Primavera pelos colegas da es- 
cola, agressão sofrida por ser 
pobre, feio e efeminado. 
Outros atos homofóbicos 
vão marcar sua trajetória, mas 
Aguinaldo os utilizou como 
material para sua carreira, pri- 


meiro como escritor, depois 
jornalista, até se tornar um dos 
mais badalados autores detele- 
novela do Brasil. 

Nolivro, Aguinaldo também 
relata bastidores de sua nada 
elegante demissão na Globo: 
na manhã do dia 1.º de janeiro 
de 2020, após uma festa de ré- 
veillon de arromba, ele foi acor- 
dado pela ligação de um funcio- 
nário informando que, após o 
final de seu contrato, em feve- 
reiro, não haveria renovação. 

O autor recebeu o Estadão 
em seu confortável apartamen- 
to na região de Higienópolis, 
em São Paulo, onde, em meio a 
uma decoração luxuosa, mas 
austera, falou sobre o livro e 
sobre a sua carreira. 


No livro, você compara seu 
trabalho de jornalista com 
o de autor de telenovelas, 
dizendo que faz extensas 
reportagens enquanto fin- 
ge escrever novelas. 

Minhas novelas são sempre 
grandes reportagens no senti- 
do de que duram muito tem- 
po. São grandes reportagens 
sobre determinados temas ou 
pessoas, figuras muito popula- 
res, porque as minhas novelas 
foram sempre baseadas nisso. 


Gilberto Braga era conside- 
rado pela crítica como um 
Balzac eletrônico, pelo te- 
ma de suas novelas. Como 
vocêgosta de utilizar o rea- 
lismo fantástico no seutra- 
balho, poderíamos dizer 
que você seria um García 
Márquez eletrônico? 

(Rindo) Não ousaria me com- 
parar com ele. Eurealmente ti- 
nha essa veia, que me levava 
para o jornalismo mágico, era 
sempre um desafio fazer o pú- 
blico acreditar no que estava 
vendo. Isso me encantava. De 
repente, as pessoas estavam fa- 


lando do Cadeirudo, persona- 
gem de A Indomada (1997) que 
assombrava as mulheres nas 
noites de lua cheia, como se 
fosse uma figura real. 


Janete Clair foi a maior ins- 
piração de sua carreira? 

Sim, porque ela tinha na es- 
crita um lado popular que me 
agrada. Acredito que a maior 
novela de todos os tempos 
foi Pecado Capital (1975). Eu 
me deixei influenciar pela 
imaginação derramada da Ja- 
nete. Ela não tinha pudor. 


“A Odete (Roitman) era 
uma mulher desmedida. 
A Odete que conhecemos 
é aquela mulher da 
década de 1980, que 
falava sobre a situação 
do País naqueles dias. 
Não daria para falar 
aquilo nos dias de hoje” 
Aguinaldo Silva 


Além de não gostar de re- 
makes, você também é con- 
tra esticar uma novela. 
Você está se referindo a Tieta. 
Sim, o elenco queria que a tra- 
ma continuasse, como em 
uma série. Seria Tieta Parte 2, 
parecia até que ia vingar. Mas 
o diretor Paulo Ubiratan, 
com quem desenvolvi muita 
cumplicidade na época, era 
contra. Daí ele disse: “dá um 
jeito”. Tive então a ideia de 
criar uma enorme tempesta- 
de de areia que, no final da 
novela, cobriu a cidade e ma- 
tou todos os personagens. 


LÉO SOUZA/ESTADÃO 


Odete Roitman, vilã de Vale 
Tudo (1988), é um dos mais 
icônicos personagens dete- 
lenovela. Seria possível ter 
alguém parecido com ela 
nos dias atuais? 

Não pode. Embora vilã, Odete 
era uma mulher desmedida, 
com uma linguagem que seria 
muito ofensiva nos dias de ho- 
je. Não sei como a Globo vai 
fazer no remake, mas, seja co- 
mo for, Odete deixará de ser 
aquela personagem eterniza- 
da pela Beatriz Segall. A Odete 
que conhecemos é aquela mu- 
lher da década de 1980, que fa- 
lava sobre a situação do País 
naqueles dias. Não daria para 
falar aquilo nos dias de hoje. A 
novela é algo que só existe no 
momento em que foi criada. 


Nos últimos anos, surgi- 
ram novos autores. Como 
você vê esse movimento? 

Alguns autores foram afasta- 
dos antes do tempo, pois ainda 
tinham muito o que dizer, e, ao 
mesmo tempo, não foi prepara- 
da uma nova geração de auto- 
res, porque é um trabalho mui- 
to específico escrever uma no- 
vela. Aí a coisa degringolou. 


O politicamente correto li- 
mitou a liberdade? 

Pelo contrário, precisamos en- 
tender que houve uma mudan- 
ça na linguagem e nos costu- 
mes. É possível criar nessa rea- 
lidade sem ficar reclamando 
que não pode ser feito. 


O streaming modificou a 
forma de o público acompa- 
nhar as novelas? 


Nas redes, público 
quer saber quem será 
a nova Odete Roitman 


A notícia sobre o remake 
da novela Vale Tudo, em 
2025, chegou acompanhada 
de uma pergunta que inun- 
dou as redes sociais: quem 
será a atriz a interpretar o 
papel de Odete Roitman, 
que na versão original foi 
da inesquecível Beatriz Se- 
galle marcou época na tele- 
visão brasileira? 

Na semana passada, a 
atriz Glória Pires negou os 
rumores de que teria sido 
convidada para interpretar 
aicônica vilã - na trama ori- 
ginal, Roitman se aliou a 
Maria de Fátima (vivida 
por Glória) para atrapalhar 
avida de Raquel (interpre- 
tada por Regina Duarte). 

Nas redes, outros nomes 
têm sido lançados como 
possibilidades, já causando 
divisão entre espectadores. 
Entre eles, Natália do Vale, 
Malu Galli, Deborah Bloch 
e Fernanda Torres. 6 


Não foi o streaming que mu- 
douo comportamento das pes- 
soas, mas o TikTok. As pessoas 
estão sendotreinadas aver coi- 
sas de no máximo cinquenta 
segundos, e não um capítulo 
de quarenta minutos de uma 
novela. Isso é muito grave por- 
que ostrabalhos agora estão ca- 
da vez mais superficiais. 


Você também se posicio- 
nou de forma contrária à 
presença de influencers 
nos elencos das novelas. 
Influencers não são atores, 
não funciona. Uma novela pre- 
cisa de atores que deem credi- 
bilidade aos personagens. 


Como funciona isso? 

A parceria entre diretor, autor 
e atores é essencial. Quando 
existe essa harmonia, tudo fun- 
ciona. A Nazaré, de Senhora do 
Destino (2004), eu queria que 
fosse interpretada pela Suzana 
Vieira, mas o papel acabou fi- 
cando com a Renata Sorrah, 
que praticamente criou o per- 
sonagem. Não posso dizer que 
sou o pai da Nazaré, porque a 
Renata é a mãe da Nazaré, ela 
tirou o personagem de dentro 
dela e acrescentou coisas que 
me deixavam pasmo, detalhes 
que transformaram a persona- 
gem em alguém inesquecível.e 


Meu Passado 
me Perdoa 
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R$ 69, 90 (e-book) 


gilberto.amendolaGvestadao.com 


TERÇA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


MARCELA PAES | MARCELA.PAESQESTADAO.COM 


PAULA BONELLI | PAULA.BONELLIGESTADAO.COM 


Saint-Tropez inspira nova 
coleção de Lenny Niemeyer 


estilista Lenny Niemeyer visitou as memórias 
e histórias de suas viagens para praias euro- 

| peias para criar a temporada de Verão/ 25. 

| Saint-Tropez inspirou estampas com in- 
fluência étnica, ar vintage e tecidos leves. Nas rou- 
pas, peças que transitam da areia da praia até um 
drinque no fim da tarde. 

Com fotos feitas no emblemático Belmond Copa- 
cabana Palace, onde a estilista ficava hospedada com 
os seus pais quando era criança, o ensaio teve um cli- 
ma de nostalgia para a estilista. 

“Quando falo sobre o Copa me dá uma saudade 
enorme, foram experiências maravilhosas que guar- 
do com muito carinho. É o prédio mais icônico do 
Rio e que representa tudo o que a cidade poderia ter 
de mais sofisticado em frente à praia”, conclui a esti- 
lista. As peças podem ser encontradas nas lojas físi- 
cas e online a partir do dia 10 de julho. 


PEDRO LORETO 


Fotos feitas no emblemático Belmond Copacabana Palace 


F No domingo, 
14 de julho, a Avenida Paulista 
vai receber o Festival Ratha Ya- 
tra 2024 organizado pelo Cen- 
tro Hare Krishna de Bhakti Yo- 
ga, organização vinculada ao 
Movimento Internacional pe- 
la Consciência de Krishna (In- 
ternational Society for Krishna 
Consciousness - ISKCON). 


JAZZ. Dianne Reeves, Shai 
Maestro, Scott Kinsey, Amaro 
Freitas, Hermeto Pascoal, Seu 
Jorge e Daniel Jobim, Arismar 
do Espírito Santo, Salomão 
Soares são alguns dos artistas 
que ocuparão dois palcos no 
Memorial da América Latina 
nos dias 28 e 29 de setembro, 
no São Paulo Jazz Weekend. 


Antonio Banderas foi anfitrião de lançamento de 
perfumes em Santa Teresa, no Rio de Janeiro 


No inicio do mês, em um casa- 
rão em Santa Teresa (RJ), ocor- 
reu o lançamento dos novos 
perfumes The Icon Attitude e 
The Icon Splendid, da Banderas 
Perfumes. O evento contou 
com Antonio Banderas como 
anfitrião, ao som do samba de 
Pretinho da Serrinha. As em- 
baixadoras da marca, Stefi Roi- 


tman, Millaray Viera e Agatha 
Moreira, estavam presentes, 
junto como ator Romulo Estre- 
la, rosto das campanhas no Bra- 
sil. Entre os convidados, desta- 
caram-se Bruno Gagliasso, 
Gio Ewbank, Sophia Abraão, 
Sergio Malheiros, Rodrigo Si- 
mas, Dandara Mariana e Rai- 
ner Cadete. 


FELIPPE COSTA/GABRIEL GARDINI 


Filha de Wesley Batista 
diplomada em medicina 


Sem grandes pompas, foi diplo- 
mada no curso de medicina da 
Unisa Santo Amaro, Yasmin 
Batista, 28 anos, filha do em- 
presário Wesley Batista, dono 
da JBS. Yasmin é casada e tem 
dois filhos, que nasceram en- 
quanto ela ainda cursava a fa- 
culdade. Seu sonho agora é se 
especializar em cirurgia de 
trauma para trabalhar na área 
de emergência em hospitais. 


Ana Martins 
na exposição 
de Rafael 
Boleta na 
Galeria Alma 
da Rua ll. 

Patrícia 
Vallejo e 
Rafael Boleta. 

Fernanda 
Lenzi. 

Gabriela 
Romero. 


Os pratos mais 
cativantes da 
temporada 


Descubra em Paladar 


paladar ESTADÃO rf 


Rádio no site: 
estadao.com.br 


Eldorado 


Websérie 


DENISE ANDRADE 


Evento 
Gastronômico 


Canal Estadão 


no YouTube 


Respeite os créditos ao repassar ines249 


TERÇA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


CULTURAS: COMPORTAMENTO 


ocê já ouviufalar de Brian 
Wilson? Beach Boys? 
Eles foram a cara da ju- 
ventude americana nos 
anos 1960 - com letras que fala- 
vam de surf e garotas e, poste- 
riormente, divagando sobre a 
maturidade. Mas não se preocu- 
pe: o próprio Brian não deve fa- 
zer ideia de sua importância. 

A biografia de Brian Wilson e 
de sua criação maior, os Beach 
Boys, tem elementos fartos para 
críticos de música e tabloides 
sensacionalistas: maltratado pe- 
lo pai, artista torturado, drogas 
e a eterna oposição entre cren- 
ças artísticas e alguns minutos 
de fama. É também tão multifa- 
cetada que pode ser contada das 


DER 
AS 


mais diferentes maneiras. 
Duas delas estão à disposição 
no streaming. The Beach Boys 
(Disney+) é a viso de Frank 
Marshall e Thom Zimny sobre a 
ascensão do grupo. Long Promi- 
sed Road (Prime Video, Apple+ e 
Google Play), de Brent Wilson 
(sem parentesco), é um passeio 
do cantor com o jornalista Ja- 
son Fine pelos locais onde mo- 
rou em Los Angeles. Se a histó- 
ria dos Beach Boys mostra co- 
moamúsicaevoluiu, a perambu- 
lação de Brian é a busca de uma 
alma dolorida por um tempo 
em que ele acha que foi feliz. 
Em The Beach Boys, o acadêmi- 
coJosh Kunrevela quetinha pre- 
conceito contra o grupo por cau- 


Sérgio Martins 
“4% Dois olhares sobre Brian Wilson 


sa da visão - equivocada, diga-se 
— de que eles se resumiam a um 
punhado de canções a respeito 
da praia. É um veredicto co- 
mum. Sucessos como Surfin in 


Biografia do artista 
inclui maus-tratos 
do pai, drogas e a 
oposição entre crença 
artística e fama 


the U.S.A. e I Get Around eram 
retrato do otimismo americano 
do período, mas poderiam tam- 
bém ser escapismo. Brian, Den- 
nis e Carl sofriam nas mãos do 
pai, Murry, que tinha pelo me- 


nos três tipos de madeira para 
surrar osfilhos. E, quando o gru- 
po começou a alçar voo, assu- 
miu as função de empresário 
com a mesma mão pesada. 

O documentário de Marshall 
eZimny mostra Brian muitas ve- 
zesincomodado coma populari- 
dade dos Beatles. A melhor res- 
posta que ele poderia ter dado 
foi Pet Sounds, de 1966. Saiu o 
surf, entraram temas como casa- 
mento, solidão e inadequação 
social. Pet Sounds consagrou afi- 
gura de Brian Wilson como um 
dos grandes compositores do 
seu período, mas também lhe 
rendeu a pecha de gênio ator- 
mentado - o que, de fato, era. 

The Long Promised Road traz 


passeios às vezes dolorosos. 
Brian só responde às perguntas 
dointerlocutor quando está diri- 
gindo ou comendo nos dinners 
que encontra pelo caminho. 
Das filmagens para cá, a saúde 
do principal compositor dos 
Beach Boys se deteriorou. Prisio- 
neiro do mundo que construiu 
para si, Brian mal aproveitou as 
celebrações feitas no lançamen- 
to da produção da Disney. Resta 
aos fãs e aos estudiosos, então, a 
missão de valorizar o seu talen- 
to. E reafirmar o que ele cantou 
em 1966: “God only knows what 
we would be without you”. 


SÉRGIO MARTINS É JORNALISTA 
E CRÍTICO MUSICAL 


TER. Sérgio Martins (quinzenal), Patrícia Ferraz e QUA. Roberto DaMatta e QUI. Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz e SEX. Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) e SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli e DOM. Leandro Karnal, Sérgio Augusto e Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal) 


Cinema Em cartaz 


‘A Grande Fuga' é filme guiado 
pelas memórias da Segunda Guerra 


Diretor Oliver Parker 
conta a história de um 
veterano de guerra 
que foge de um asilo 
para se encontrar 
com ex-combatentes 


O filme A Grande Fuga, em car- 
taz nos cinemas, parece uma 
estreia pequena, com tudo pa- 
ra passar despercebida. No en- 
tanto, o longa-metragem guar- 
da algo realmente importan- 
te: é oúltimo filme da dupla de 
protagonistas Michael Caine 
e Glenda Jackson. Ela morreu 
no ano passado, após comple- 
tar as filmagens. Ele, atual- 
mente com 91 anos, decidiu 
encerrar de vez a carreira. 
Anunciou que está feliz em, en- 
fim, poder se aposentar. 


Dose de drama 

Parker teve receio de 

que o roteiro ficasse muito 
sentimental e, por isso, 
inseriu fatos verídicos 


Foi o diretor Oliver Parker, 
de O Retrato de Dorian Gray, 
que teve o privilégio de dirigir 
os dois atores em cena. “Foi a 
oportunidade de uma vida”, 
diz ele ao Estadão. 

A história do filme, baseada 
em um episódio real, é sim- 
ples: Bernard Jordan (Michael 
Caine) ficou famoso em 2014, 
aos 89 anos, ao fugir da casa de 
repouso para se encontrar 


com outros veteranos da Se- 
gunda Guerra na Normandia, 
para comemorar os 70 anos do 
Dia D. A esposa, Irene (Glenda 
Jackson), ficou apreensiva es- 
perando o retorno do marido. 
O ex-soldado ficou famoso no 
mundo. Estampou capas de 
jornal e era assunto principal 
na televisão. Todos queriam 
entender o motivo daquele no- 
nagenário ter empreendido 
uma viagem como aquela. 

“Eu me lembro do evento 
real de alguns anos atrás e isso 
sempre me chamou a atenção 
como algo curioso e incomum. 
Mas, quando o roteiro estava 
sendo escrito, fiquei preocupa- 
do que pudesse ser um pouco 
óbvio, um pouco sentimental 
demais”, diz Parker. 

A solução foi inserir uma do- 
se de drama. William Ivory (Re- 
volução em Dagenham) assumiu 
o roteiro colocando nele um 
pouco da própria história: o pai 
de Ivory foi piloto da Força Aé- 
rea Britânica e teve um trans- 
torno pós-traumático muito 
grave. O que ele fez aqui, então, 
foi imaginar situações inversas 
das vividas por seu pai - como 
uma em que Bernard conversa 
com alemães - enquanto o pai 
de Ivory, na mesma situação, 
entrou em uma briga. 

O próprio Parker tentou usar 
um pouco da sua experiência. 
“Meu pai foi soldado e perdeu 
os irmãos na guerra. Eles eram 
pilotos e morreram. Ele nunca 
falou sobre isso; eununca conse- 
guifazê-lo falar sobre isso”, con- 
taodiretor.“Eu estava interessa- 
do em explorar essa energia e 
olhar para a noção de um ho- 


ROB YOUNGSON 


Com o longa, Michael Caine e Glenda Jackson se despediram das telas 


“Quando Glenda 
Jackson e Michael 
Caine se reuniram em 
cena, ocorreu algo 
maravilhoso. Uma 
espécie de duelo entre 
eles, mas incrivelmente 
respeitoso. Nunca 

vou me esquecer” 
Oliver Parker 

Diretor de 

‘A Grande Fuga’ 


mem no fim da vida buscando a 
verdade, lutando contra seus 
próprios demônios, e,claro,ten- 
do um relacionamento com es- 
sa mulher maravilhosa. O amor 
é a resposta para quem a reden- 
ção é uma possibilidade e via a 
culpa do sobrevivente como al- 
go que ele não deveria carregar.” 

Nessa mistura de memórias 
e histórias - de Ivory, Parker e, 
claro, da narrativa real de Ber- 
nard - surgiu A Grande Fuga. 
Um filme que, no fim das con- 
tas, vai além da guerra. 


UNIÃO. Parker acredita que é o 
momento ideal para a estreia 
de um longa como esse. “Co- 
mo sabemos, há muitas guer- 
ras ocorrendo agora e elas pare- 
cem terrivelmente regressi- 
vas. Quase uma extensão da Se- 
gunda Guerra Mundial. Tenho 
aimpressão de que não lembra- 


mos do que ocorreu. Por isso, 
este é um filme sobre memó- 
ria”, diz o diretor. “É a história 
de um homem oprimido por 
lembranças fragmentadas.” 

Sentimento que também 
atravessa o elenco de A Grande 
Fuga. O filme tem dois atores 
em idade avançada: Michael 
Caine estava com 90 anos na 
época das filmagens, enquanto 
Glenda Jackson tinha 87 anos. 
“Foi um trabalho árduo, claro. 
Não é nenhuma grande produ- 
ção com trailers requintados 
(para os atores descansa- 
rem). Foi uma filmagem 

de 30 dias, sem ne- 

nhum luxo”, conta o ci- 

neasta. “Eles vieram pa- 
ra as filmagens e real- 
mente se dedicaram a isso. 
Ambos foram como soldados. 
Eles vieram, fizeram o trabalho 
deles, não causaram alarde.” 

Quando rodaram o filme, Cai- 
ne ainda não tinha divulgado a 
aposentadoria. Aos 91 anos, diz 
que já fez tudo que podia fazer - 
agora, surgem apenas papéis de 
personagens de 85 ou 90 anos, 
limitando bastante as possibili- 
dades imaginativas de um ator 
que já foi Alfred de O Cavaleiro 
das Trevas; Fred do brilhante Ju- 
ventude, de Sorrentino, e até o 
personagem boa-praça e impor- 
tantíssimo de Filhos da Esperan- 
ça, grande filme do cineasta me- 
xicano Alfonso Cuarón. 

Caine fecha as cortinas da 
carreira justamente com o lon- 
ga de Parker. “Eu já trabalhei 
com alguns atores incríveis, ti- 
ve muita sorte na minha carrei- 
ra. Mas havia algo sobre a 
união desses dois artistas 
mais velhos que é difícil de co- 
locar em palavras. Nenhum de- 
les sequer precisava fazer um 
filme”, diz o diretor. “Quando 
Glenda Jackson e Michael Cai- 
ne se reuniram em cena, foi 
maravilhoso. Uma espécie de 
duelo, mas incrivelmente res- 
peitoso. Nunca vou esquecer 
dessa experiência.” O 
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Experiência cósmica 
Data estelar: Lua Vazia das 
3h03 até 10h49 


creditar ou não em 

astrologia é irrelevan- 

te, muito menos rele- 

vante ainda é nos con- 
vencermos de que a ciência 
materialista seja a única ca- 
paz de determinar o que é 
verdade, porque essa atitude, 
apesar de parecer racional e 
de se contrapor às crenças, 
nas quais se encaixaria a as- 
trologia, não deixa de ser 
uma crença também. 


As crenças não são tóxicas 
nem tampouco o racionalismo 
é venenoso, nossa humanidade 
é uma experiência cósmica 
completa, todos os ingredien- 
tes que compõem esse organis- 
mo colossal e inteligente que 
chamamos de Universo estão 
presentes em nós, só nos falta 
aprendermos a utilizar nossos 
instrumentos, e isso não é algo 
que aconteça automaticamen- 
te, pelo mero fato de nascer- 
mos humanos, é preciso, em 
algum momento, acreditar na 
hipótese e dedicar a vida intei- 
ra a prová-la, ou a descartar. © 


ÁRIES 21-3 a 20-4 

O regozijo que advém 

depois de fazer a coisa 

certa é incomparável 
com qualquer outro, independen- 
te do esforço e sacrifício que te- 
nham sido operados em nome de 
fazer a coisa certa. É sua contri- 
buição para um mundo melhor. 


GÊMEOS 21-5 a 20-6 
Procure satisfazer suas 
@ D necessidades, mas tam- 
bém procure satisfazer 
as necessidades de todas as pes- 
soas que estão dentro de seu cír- 
culo de influência, porque seu 


bem-estar particular depende do 
bem-estar comum. 


LEÃO 22-7 a 22-8 


Repouse sua mente em 
ii imagens que brindem 
com serenidade e com 
aquele entusiasmo perdido no 
meio da complexidade do jogo do 
mundo. Repouse sua mente so- 


bre ainefável certeza de tudo es- 
tar bem num mundo complicado. 


LIBRA 23-9 a 22-10 
Nem sempre o que é 
Sig necessário fazer é tam- 
bém que seja mais 
agradável, porém, esse é um dos 
dilemas básicos de nossa huma- 
nidade, o contraste entre as ne- 


cessidades e os desejos, e como 
solucionar essa situação. 


SAGITÁRIO 22-1 a 21-12 
A questão é ampliar ou 
-€- não seu conhecimento 
sobre a vida e, como 
resultado, também ampliar seu 
conhecimento sobre as pessoas 
com que se relaciona. Estacio- 


nar em certezas é confortável, 
mas não ajuda nesse sentido. 


AQUÁRIO 21-1a 19-2 
D A partir do momento 
«= em que você sabe o que 
precisa ser feito, conti- 
nuar se abstendo da ação adqui- 
re outra conotação diferente da 
que seria advinda do inconscien- 
te. A responsabilidade há de pre- 
valecer nas suas escolhas. 


TOURO 21-4 a 20-5 


Faça acontecer o que 
Ed seja melhor para o maior 

número possível de pes- 
soas, porque só assim se garante 
que o cenário tenda para a harmo- 
nia, já que de outro modo, com 


todo mundo pensando apenas 
em si, se garante a discórdia. 


CÂNCER 21-6 a 21-7 
Sentir e pressentir e fi- 
g car por isso mesmo éo 
caminho seguro para 
que sua alma se congestione, 
porque muito sentir e nada fa- 
zer em resposta às sensações 


não é uma atitude saudável. Aja, 
mesmo que sem certezas. 


VIRGEM 23-8 a 22-9 
O melhor a fazer é con- 
R gregar as pessoas que 
estejam minimamente 
interessadas em unir forças para 
obter resultados que beneficiem 
o maior número possível de pes- 


soas. Menos do que isso seria 
ficar fora do bonde da história. 


ESCORPIÃO 23-10 a 21-1 


Amplie seu entendimen- 
Ss to sobre avida e assim 

você eliminará muitas 
discórdias, que só acontecem e 
se alimentam de visões estreitas 
e dogmáticas que não contri- 


buem para a felicidade de nin- 
guém. Amplie o entendimento. 


CAPRICÓRNIO 22-12 a 20-1 
A honestidade no tra- 
x to com as pessoas é 
fundamental para sua 
alma garantir o descanso, por- 
que enquanto houver coisas 
mal resolvidas e explicações 


distorcidas pairando no ar, o 
futuro continuará nebuloso. 


PEIXES 20-2a 20-3 

P Siga pelo caminho da 
retidão e tudo se solu- 
cionará sem grandes 


efeitos colaterais, porque sua 
alma estará protegida de tudo 
que de errado circula por aí, co- 
mo moeda corrente dos relacio- 
namentos pessoais e comerciais. 


Literatura Nobel 


Filha da escritora Alice 
Munro afirma ter sido 
abusada pelo padrasto 


Segundo Andrea 
Skinner, ela revelou 
o ocorrido para a 
mãe, que culpou a 
cultura misógina 
pelo que aconteceu 


A filha da escritora Alice 
Munro, vencedora do Prê- 
mio Nobel de Literatura, 
afirmou ter sido abusada 
sexualmente pelo padras- 
to Gerald Fremlin. Andrea 
Robin Skinner, de 58 anos, 
alegou que a mãe, que mor- 
reu em maio, aos 92 anos, 


QUADRINHOS 


sabia das acusações e mante- 
ve o relacionamento com o 
marido mesmo assim. Frem- 
lin morreu em 2013. 

Em um artigo publicado pe- 
lojornal Toronto Star, do Cana- 
dá, Skinner afirmou que Ge- 
rald Fremlin a abusou sexual- 
mente quando ela tinha nove 
anos, em 1976 — foi neste ano 
que Munro e ele se casaram. 
Andrea vivia, então, com o pai, 
James Munro, e, na ocasião, ti- 
nha ido visitar a mãe. 

Ela decidiu contar o ocorri- 
do à mãe em 1992, depois dela 
expressar simpatia por uma 


personagem ficcional que tam- 
bém havia sido abusada pelo 
padrasto. “Tenho guardado 
um segredo terrível há 16 anos: 
Gerry abusou sexualmente de 
mim quando eu tinha nove 
anos. Durante toda a minha vi- 
da, tive medo de que a senhora 
me culpasse pelo que ocor- 
reu”, dizia uma carta entregue 
a Munro pela filha. 


REAÇÃO. “Ela reagiu exatamen- 
te como eu temia que ela faria, 
como se tivesse descoberto 
uma infidelidade”, escreveu 
Andrea no artigo. De acordo 
com ela, Munro alegou que o 
ocorrido entre a filha e o mari- 
do era algo entre os dois e que 
ela não se envolveria. 

“Ela disse que havia sido 
“informada tarde demais”, (...) 
que o amava demais e que nossa 
cultura misóginaeraa culpada”, 
escreveu a filha sobre a reação 
da mãe. Ela ainda afirmou que o 
padrasto admitiu o abuso. € 


Minduim Charles M. Schulz 


3-27 


Turma da Mônica Mauricio de Sousa 


SARGENTO! OLHE SÓ PRA VOCÊ! 
TRABALHE NESSE ESTÔMAGO! 


OFEA to hag reparos Ayuh vm Mest reg meed 


O melhor de Calvin Bill Watterson 


PENA QUË VOCÊ NÃO VAI AO 
PERÍODO JURÁSSICO COMIGO: 
ESSA É UMA OPORTUNIDADE 
QUE NÃO APARECE 
A TODA 
HORA, 
VOCÊ SABE 


o 
s 


Frank & Ernest Bob Thaves 


NÓS IREMOS 
APENAS PARA 
TIRAR FOTOSI 


DINOSSAUROS 
REAIS, FICARE 
MOS RICOS 


BEM PENSADO | “Nunca tive desgosto que a leitura não dissipasse” Montesquieu 
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Sanduíche aberto ça 

o. Ingredientes Preparo pequena, com o dente de 
de berinjela Para 4 pessoas Fácil. 40 minutos alha e er e 

" rapidamente os cubinhos 
de tomate. Tempere com sal 

Eis aqui minha sugestão para — 2 berinjelas pequenas 1. Tempere as berinjelas 5. Pincele azeite nas fatias 
você terminar o feriado em al- cortadas ao meio no com azeite, sal e pimenta e de pão e toste rapidamente 
to estilo. Esse sanduíche repe- sentido do comprimento asse por aproximadamente no forno ou numa grelha 
tea combinação italiana clássi- — 4 bolas de muçarela 20 minutos, em forno 6. Corte a muçarela em fatias 
ca de berinjela, muçarela e to- de búfala pré-aquecido a 200°C 7. Monte cada sanduíche 
mate, com uma fatia de pão de — 2 tomates maduros 2. Empane as berinjelas com uma metade de berinjela, 
longa fermentação natural. Pa- cortados em cubinhos usando farinha de trigo, as fatias de muçarela e 
ra finalizar, bastante azeite ex- ; — 1 dente de alho inteiro ovo e farinha panko finalize com o tomate 
travirgem, sal e pimenta-do- descascado (tempere a panko com levemente grelhado. 
reino moída na hora. O segre- nhos, mas fica muito melhor | _ 4 fatias de pão de um pouco de sale pimenta) Regue com bastante 
do para espantar o amargor é se você passá-lo rapidamente | fermentação natural 3. Aqueça o óleo em uma azeite, tempere com sal 
cortar as berinjelasaomeio,no emumafrigideiracomumpou- | _ sal e pimenta-do-reino frigideira e frite as berinjelas e pimenta. 
sentido do comprimento, ceas-  codeazeite eum dente dealho | moída na hora, a gosto empanadas até dourar. 8. Sirva quente. 
sar até amolecer, antes de em- inteiro. Admito que preparar | _ azeite para temperar e Escorra com papel-toalha. 
panar e fritar. O tomate pode esse sanduíche dáum certotra- | pincelar no pão A Reserve = JORNALISTA COMPOS ORADUAÇAO 
ser apenas cortado em cubi- balho, mas vai por mim: vale!e | _ óleo para fritar as berinjelas | 4. Aqueça um pouco de azeite ECOME A TRABALHO HÁ 24 ANOS 


TER. Sérgio Martins (quinzenal), Patrícia Ferraz e QUA. Roberto DaMatta e QUI. Luciana Garbin (quinzenal), Patricia Ferraz e SEX. Maria Fernanda Rodrigues (quinzenal) e SAB. Alice Ferraz, Suzana Barelli e DOM. Leandro Karnal, Sérgio Augusto e Ignácio de Loyola Brandão (quinzenal) 


CRUZADAS NEWER Pd dra CRIPTOGRAMA E CAÇA-PALAVRAS Nesta seção, todos os dias, um jogo diferente para você 
| | f T Jr f E a E mus a destaque n » 
Fiamengo | Y Cad: Mera do Peshasco v a a Transio- Reluçõe: Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no text 
e E porção ada sol Ocom | Anões Fo para Estao 
| Mat) | ata do oceano [PM eo resda | (Lit. int.) pasa 
E" + 7 E G dl Rd Ri MLEFIRMESSE 
LL L 4 , t l t CM AN EA TUNET 
temor, E EO ES MUB-TIA SM 
essustar | 
an | | | HA EFSECOSN 
E... 
Simples: | anh ip E FMMS ALÌ IN 
comum P azul 
| dem) | | | -u | corto | | fi GA DES AROS MR 
dito jo o RENEMYCLOPÃA 
>S E R Passo | 
| de tale | , | EGO TONERIÇ 
tw + 4 + 4 7 + + + 
(H Supra Y easi.. Y Suspiros PEEEIATBEU 
Antitio + i | x LINA TMTE e 
comum — + t —la - — À = + + 
em breps IE PFERLIANNMHA 
Sem - Que tal DEGUSTAR um delicioso EMAORUBEER 
| romanss P | 5 ' [> | Edi SUSPIRO no lanche da TARDE? Saiba 
Cansat- ] oe RS | Cacho de como preparar esta RECEITA muito L ATCLJOARG 
Pedra E > He L— + SIMPLES e rápida. E EMO LED S A-H 
| | i | | | Saindo | | E i PET EFMSIGPEGT 
> separado P VALIMEIAAT 
| i | | | | bres) | | | | 4 colheres (sopa) de AÇUCAR A 7 
Moradias [$> Casca de 3o LIMÃO E HNH MNOTA 
[= o) NBIMOEGMLIHE 
[ão À | Alestã | X | | Modo de preparo: | GM EL RU TER 
ndo pes on. hem] podia Bataasclarasem NEVE atéficarembem ADARITERCO 
Pose | Seções à | RE orraa | ra FIRMES. Coloque a CASCA de limão, E Li LANNNEG 
[do crude Es, Variedade  W7 4 acrescentando as COLHERES de açúcar 
Função do p A as A uma a uma, BATENDO sempre depois MAD 
| f | t f qc ' | de JUNTAR cada colher. Retire a casca DN EB LTLTMLG 
> ara H> de limão e PINGUE à MASSA num ta- 2 GA DADA md TF 
| | buleiro forrado com PAPEL-manteiga. 
É ERR | i a: = A a 4 = AOTTMEABNMA 
Totke inha ds z Deixe ASSAR no forno em temperatu- 
dos eua P ra MÍNIMA (cerca de 60°C) e retire-os RFEA ECCSFEFL 
1 | | | | do esti SECOS. Para facili- 
preço | so Se Sa NAARAAT O a 
s. | clonal [” dia MOLHE este por baixo. SEER Mn A O 
|__6o socorro iiaia) | | RR Aa- ii a | RS E TOS TNTEI BE 
BANCO 303/9 05230/5 09% — pur/p URSE www. coquetel com br T Revistas COQUETEL 
SUDOKU NAWEB | pers: bitiyideUTor! SOLUÇÕES 
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JOÃO MARCOS COELHO 
ESPECIAL PARA O ESTADÃO 

único verso que Gus- 

tav Mahler acrescen- 

tou ao poema de 
Klopstock no movimento final 
de sua Sinfonia nº 2, apelidada 
“Ressurreição”, é cantado pela 
contralto solista: “Oh, acredi- 
ta, meu coração... não nasceste 
em vão, não sofreste em vão”. 
E soará tão emblemático hoje 
como no concerto de 25 anos 
atrás, em 9 de julho de 1999, 
que inaugurou a Sala São Pau- 
lo. Permanece um dos símbo- 
los mais importantes de um 
projeto inédito no País, conce- 
bido pelo maestro John Nesch- 
ling a partir de 1997 e viabiliza- 
do pelo governo do Estado. 

Hoje, a Osesp é a melhor or- 
questra da América Latina, 
com mais de uma centena de 
gravações, treze turnês inter- 
nacionais pelos Estados Uni- 
dos e Europa. E a Sala São Pau- 
lo já foi muitas vezes visitada 
por músicos, grupos camerísti- 
cos e orquestras de todas as la- 
titudes, e equiparada em quali- 
dade e adequação à boa prática 
da música orquestralàs melho- 
res do mundo, como a Gewand- 
haus em Leipzig e o Musikve- 
rein de Viena, entre outras sa- 
las de elite do universo seleto 
da música de concerto. 

Se quem casa quer casa, diz o 
ditado, então toda orquestra 
precisa de uma sede para cha- 
mar de sua. No Brasil, a Osesp é 
a prova viva e mais longeva de 
que este mantra é essencial. E 
pode orgulhar-se de já ter dado 
um filhote, a Filarmônica de Mi- 
nas Gerais, concebida e concre- 
tizada 15 anos atrás em Belo Ho- 
rizonte pelo maestro Fábio Me- 
chetti, que deu um salto fantásti- 
co nos últimos nove anos por- 
que... inaugurou sua sede, a mo- 
derníssima Sala Minas Gerais. 

Nacapitalmineira, o projeto 
já nasceu com o objetivo de 
um dia ter sede própria. Não 
foi o caso da Osesp. Daí ser 
muito adequada a escolha des- 
ta sinfonia para inaugurar a Sa- 
la São Paulo. É para relembrar, 
a cada efeméride como esta de 
2024, que para renascer é preci- 
so não só falar das dores do par- 
to, mas de uma infância e ado- 
lescência precaríssimas. 

O itinerário da orquestra, 
que comemora em 2024 seus 
70 anos desde a criação oficial, 
em 1954, foi cheio de muitos 
baixos e raros altos. Funcio- 
nou irregularmente até 1973, 
quando o maestro Eleazar de 
Carvalho assumiu sua direção 
artística e regência titular. Por 
23 anos, o maior regente brasi- 
leiro -único que regeu as maio- 
res orquestras do planeta, nos 
Estados Unidos e na Europa - 
comeu o pão que o diabo amas- 
sou. Com orçamentos cobrin- 
do apenas os custos fixos, ou 
seja, salários dos músicos e da 
salinha acanhada de 2x2 me- 
tros que ele ocupou por anos 
no Teatro Cultura Artística, 


FUNDO Patrimônio 


Inauguração da Sala São Paulo, 
em 9 de julho de 1999, reinventou 
a cena clássica da América Latina 


Os 25 anos 
de uma 


revolução 
na música 


TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO 


Passado e presente 
Sem abrir mão da 
modernidade, projeto 
arquitetônico manteve 
elementos originais do 
antigo hall da Estação 
Sorocabana 


Eleazar socorria-se com ami- 
gos de prestígio internacional. 
Nos anos 80, o caos: a orques- 
tra ensaiava e se apresentava 
na Sala Copan, antigo Cine Co- 
pan, na avenida Ipiranga, com 
forte cheio de mofo no palco e 
na plateia. Nos seis anos finais 
de Eleazar, de 1989 a 1996, o 
grupo apresentou-se no Me- 
morial da América Latina. 

Em 1997, ano seguinte à mor- 
te de Eleazar, John Neschling 
assumiu a direção da Osesp. Te- 
ve tudo que Eleazar jamais so- 
nhou: verbas para atrair novos 
músicos, muitos do exterior, e, 
acima de tudo, a sacada de se 
transformar a Estação Soroca- 
bana na Praça Júlio Prestes nu- 
mamoderna sala de concertos. 


RODÍZIO. Até 2010, Neschling 
viveu “28 horas” por dia na Sa- 
la São Paulo, e isso alavancou 
exponencialmente as virtudes 
daorquestra e consolidou o es- 
paço como único no País. Foi 
naquela década dourada que 
Isaac Karabtchevsky gravou a 
integral das sinfonias; Nesch- 
ling e seu assistente, Roberto 
Minczuk, gravaram as Bachia- 
nas e os Choros. Edições críti- 
cas foram feitas destas obras 


Sala recebeu 
alguns dos 
principais 
artistas 
brasileiros e 
do mundo 


seminais da música brasileira 
e, pela primeira vez, qualquer 
orquestra no globo podia tocar 
Villa-Lobos porque as partitu- 
ras são de primeira qualidade. 

Asegunda década, após a saí- 
da de Neschling, teve altos e 
baixos - desta vez muito mais 
altos do que baixos. Mas a 
Osesp começou a sofrer as do- 
res do rodízio de maestros titu- 


Simbiose 

Sala foi condição 
fundamental para a 
Orquestra Sinfônica do 
Estado consolidar um 
projeto de referência 


lares internacionais. Todos de 
reconhecida competência, co- 
mo Marin Alsop, a mais longe- 
va e a menos presente no coti- 
diano da orquestra. 
Entrementes, a Sala desta- 
cou-se como o espaço mais pri- 
vilegiado para temporadas in- 
ternacionais das sociedades de 
concerto como a Cultura Ar- 
tística e o Mozarteum. A forte 
captação de patrocínios vialeis 
de incentivos fiscais também 
fezas temporadas da Osesp su- 
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birem vários degraus de quali- 
dade, atraindo quase ilimitadas 
opções de solistas. É verdade 
que, pendendo às vezes exage- 
radamente para os britânicos. 
Mas, levando-se em conta tam- 
bém os demais concertosinter- 
nacionais que ocorreram na Sa- 
la, a lista é ilustre. Por exemplo, 
o casal 20 da música russa pré- 
invasão da Polônia, a soprano 
Anna Netrebko e o maestro Va- 
lery Gergiev. Entre os pianis- 
tas, um cardápio extraordiná- 
rio, de Evgeni Kissin a Pierre- 
Laurent Aimard, de Marc-An- 
dré Hamelin a Paul Lewis, de 
Andras Schiff a Nelson Freire. 


RESIDÊNCIAS. Um excelentein- 
grediente que foi potencializa- 
do a partir da saída de Nesch- 
ling foi o das residências ar- 
tísticas - grandes músicos que 
vieram e por duas semanas so- 
laram com a orquestra, fize- 
ram recitais e música de câma- 
ra - e sobretudo as encomen- 
das a compositores. É por isso 
que a Sala é importante. 

De 2020 para cá, descontan- 
do-se a pandemia, o atual dire- 
tor artístico e regente titular, o 
suíço Thierry Fischer, foi o pri- 
meiro areeditar num só pro- © 


TERÇA-FEIRA, 9 DE JULHO DE 2024 


O ESTADO DE S. PAULO 


v " 38% x, 


— 4 
| A e 
NR 
| 
IH) ilb skli ds | 
A 
nn uu... aa ass - 
“== ~ “unas er 1 
E” em “suar TS 
P ir A rE a 
a Strand a P <A e 
7 Paa a TA - - 


D 7 n a 
e 
7 


© fissional as duas funções 
desde Neschling, substituindo 
o diretor artístico Arthur Nes- 
trovski, que assumira em 2011. 
E os frutos estão visíveis, ou 
melhor, audíveis. Permanece, 
entretanto, o fato de que ele, 
como os anteriores, não fica 
mais do que 10 ou 12 semanas 
por ano por aqui. Não chega a 
ser como o maestro globe-trot- 
ter finlandês Klaus Mäkelä, 
que, com apenas 28 aninhos, 
vem acumulando orquestras 
de ponta como quem colecio- 
na figurinhas. O pleno êxito de 
Fábio Mechetti na Filarmônica 
de Minas Gerais autoriza-nos a 
pensar que seu exemplo pode 
ser replicado com sucesso. 


SIMULACRO. Quando o projeto 
da Sala São Paulo foi lançado, 
falava-se numa revitalização 
do centro, sobretudo da Praça 
Júlio Prestes. Chegou-se a so- 
nhar com um grande comple- 
xo dedicado à dança onde ou- 
trora foi a Rodoviária de São 
Paulo, de frente para a Estação 
Júlio Prestes e para a Sala, jun- 
tando também o Museu da Lín- 
gua Portuguesa e a Pinacoteca. 
Seria um simulacro do famo- 
síssimo Lincoln Center, em 
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NILTON FUKUDA/ESTADÃO - 9/10/2013 


Placas móveis do teto da Sala permitem ajustes na acústica 


Manhattan, que abriga entre 
outros o Metropolitan Opera 
House, o Jazz at Lincoln Cen- 
ter, a Juilliard School, o New 
York City Ballet e a Orquestra 
Filarmônica de Nova York. 
Vinte e cinco anos depois, a 
imponente e majestática Sala 
São Paulo permanece isolada, 
solitária, na Praça Júlio Pres- 
tes. Perdão. Sozinha não. Divi- 
de aquele espaço com a Cra- 
colândia, que sempre chamou 
aquele lugar de seu pedaço pre- 
ferencial. Um quarto de século 
atrás pensava-se numa reurba- 


nização da área provocada pela 
presença da Sala. A realidade é 
outra: há algum tempo ubers e 
táxis comprimem-se no pátio 
após os concertos para apa- 
nhar os frequentadores da sa- 
la. E também construiu-se um 
boulevard que leva o público 
da Sala do metrô para dentro 
do completo da Sala São Paulo, 
sem nenhum contato coma re- 
gião e os moradores locais. Pa- 
ra estes, vale retocar o verso da 
Ressurreição de Mahler: “Oh, 
acredita, meu coração... nasces- 
te em vão, sofreste em vão”. © 
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Palco recebe concertos 
do Festival de Campos 
do Jordão em julho 


A Orquestra Sinfônica do 
Estado de São Paulo faz ho- 
je concerto especial para 
celebrar os 25 anos da Sala, 
tocando a mesma peça da 
inauguração, a Sinfonia n.º 2 
de Mahler - os ingressos, 
porém, estão esgotados. 

O grupo só volta a se 
apresentar no espaço no 
final do mês. Até lá, a Sala 
recebe apresentações do 
Festival de Inverno de Cam- 
pos do Jordão. No domin- 
go, dia 14, a Camerata do 
Festival faz concerto às 18h 
dedicado a obras do compo- 
sitor italiano Giacomo Puc- 
cini, com regência de Loren- 
zo Tazzieri. 

No dia 20, a atração é a 
Orquestra Juvenil Nacional 
do Sodre de Montevidéu. A 
Orquestra do Festival de 
Campos toca no dia 21, com 
o maestro Maximiano Val- 
dés, e, no dia 28, com o maes- 
tro Marcelo Lehninger. Os 
concertos são gratuitos. O 


Um quarto de século em 
4 concertos inesquecíveis 


PATRICK DESLARZES 


Em 2019, com Dos Canyons às 
Estrelas, de Olivier Messiaen, 
o músico conduziu a Osesp 
numa maravilhosa “viagem” 
sonora que começou nos 
cânions de Utah e transpor- 
touo público para os pássa- 
rose as estrelas. Uma obra- 
prima em um momento úni- 
co de realização musical. 


YUTAKA SUZUKI 


O pianista húngaro tocou em 
2012 um programa concei- 
tualraro, com as derradeiras 
sonatas de Haydn, Beetho- 
vene Schubert. Edward Said 
as chamaria de perfeitas 
amostras do estilo tardio. 
Após a opus 111, ninguém 
conseguiu aplaudir de ime- 
diato, tamanha a sintonia 
fina entre palco e plateia. 


SERGIO CASTRO/ESTADÃO - 22/5/2016 


Em 2012, o público urrou 
como no futebol após o acor- 
de maciço de dó maior, com 
os 140 músicos da orquestra 
(incluindo 25 metais e qua- 
tro harpas), os 80 cantores 
dos três coros e os três solis- 
tas em cena. A obra de 
Schoenberg foi regida pelo 
maestro veterano Isaac Ka- 
rabtchevsky, que celebrava 
em 2019 seus 85 anos. 


OTAVIO MAGALHÃES/ESTADÃO - 8/11/2000 


Em 2016, o pianista abriu 
recital com três corais de 


Bach, transcritos por Busoni 
e Myra Hess. Em seguida, 
fez da sonata n.º 3 de Brah- 
ms, um mamute de 40 minu- 
tos, a obra central de um 
concerto memorável. Aos 71 
anos, o pianista reproduziu 
o fogo juvenil da obra escri- 
ta por Brahms aos 20 anos. 


Respeite os créditos ao repassar 
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Música Brasileira 


Aos 17 anos, 
Tontom Périssé 
ganha destaque 
com o álbum 


‘Mania 2000 


Com pais famosos, a 
cantora faz sucesso nas 
plataformas de música e 
diz que sonha mostrar 
seu trabalho em uma 
turnê pelo mundo 


“Eu sou curiosa, Tontom peri- 
gosa.” Esses versos chiclete são 
quase onipresentes nas redes 
sociais e a música por trás de- 
les, Tontom Perigosa, chegou a 
superar grandes artistas nacio- 
nais e internacionais ao ocupar 
o primeiro lugar das faixas “vi- 
rais” no Spotify. As reações fo- 
ram múltiplas: é uma música 
de Rita Lee? Uma faixa perdida 
entre os anos 1980 € 2000? 

Tontom Perigosa soma 665 
mil reproduções na plataforma 
- um número bem expressivo 
para uma música lançada sem o 
suporte e a divulgação de uma 
gravadora. A cantora da faixa, 
porém, não possui um sobreno- 
me desconhecido: trata-se de 
Antônia Périssé, a Tontom, fi- 
lha da atriz Heloísa Périssé e do 
diretor Mauro Farias. 

Aos 17 anos, ela já atuou co- 
mo atriz no musical Djavanear 
e no longa Uma Fada Veio Me 
Visitar, protagonizado por Xu- 
xa e baseado no livro de mes- 
monome de Thalita Rebouças. 
Agora, porém, ela quer investir 
na música: lançou um EP, Ma- 
nia 2000, no final de maio, com 
músicas feitas por ela quando 
tinha apenas 15 anos. 

“As músicas não foram cria- 
das pensando em uma unida- 
de”, explica a cantora, em en- 
trevista ao Estadão, dizendo 
que selecionou cinco das pri- 
meiras canções que escreveu. 
Há uma faixa em inglês 
(Sunshine) e até uma inspira- 
ção na bossanova (Vê Se Atra- 
sa), mas o pop dançante de 


Tontom Perigosa indiscutivel- 
mente se destaca. 

O incentivo para lançá-las 
veiodopaieaproduçãoficoua 
cargo de Guilherme Lírio, 
músico que já tocou comartis- 
tas como Gilberto Gil. A cora- 
gem de se jogar na exposição 
da mídia, no entanto, teve de 
nascer de Tontom. “Sou uma 
pessoa mais reservada. Não 
me exponho tanto. E as músi- 
cas são pura exposição”, diz. 


DESCONFORTO. Tontom estu- 
da música desde os sete anos: 
começou com aulas de piano e, 
aos 11, aprendeu a cantar. De- 
morou seis anos até que suas 
primeiras canções fossem lan- 
çadas, porque, segundo aartis- 
ta, ela precisava aprender a “li- 
dar com o desconforto”. 
“Tenho muita vontade de se- 
guir nesse ramo e enfrentar es- 
ses desafios, mesmo que emal- 
gum momento seja desconfor- 
tável. Acho que a graça da vida 
é um pouco essa: você achar o 
conforto nos desconfortos.” 

Seo pontapé na músicaveio 
de contrastes, com Tontom Pe- 
rigosa também foi assim. Nem 
a cantora, com seu jeito delica- 
do e voz macia, e nem o ritmo 
alto-astral da música são “peri- 
gosos”. O nome dafaixafoiins- 
pirado por uma brincadeira 
com uma amiga e pela sonori- 
dade das duas palavras. 

Mas Tontom não descarta 
ser perigosa. “Eu tenho essa 
imagem de ser uma pessoa cal- 
ma, na minha. O “perigosa” me 
leva para um outro lugar, para 
uma outra persona que eu 
acho que, como artista, é legal 
de explorar também”, diz. 

Tontom ativou o sentimen- 
to de nostalgia de quem ouve 
Tontom Perigosa. As compara- 
ções foram várias: teve gente 
que clamou já ter escutado a 
música no início dos anos 
2000 e até aqueles que compa- 


DANIEL TEIXEIRA/ESTADÃO 


Tontom, que já pensa em gravar novo álbum, é filha da atriz Heloísa Périssé e do diretor Mauro Farias 


“Eu tenho essa imagem 
de ser uma pessoa 
calma, na minha. O 
“perigosa” me leva para 
um outro lugar, para 
uma outra persona que 
eu acho que, como 
artista, é legal” 

Tontom 

Cantora e compositora 


raram as faixas com as mais 
dançantes de Rita Lee. 

Aartista, de fato, cita Rita en- 
tre as suas inspirações ao criar 
Mania 2000, mas também fala 
de Cazuza, dos Beatles e de 
Amy Winehouse. Apesar deter 
nascido em 2006, ela garante 
que sempre foi acostumada a 
ouvir músicas das décadas de 
1970, 1980, 1990 € 2000. 

Mas foi do audiovisual que 
veio a comparação que mais 


chamoua atenção. No TikTok, 
brotaram ‘edits (nome dado 
aos vídeos editados para a pla- 
taforma) comtrechos do filme 
O Diário de Tati, de 2012. 

Usuários da plataforma 
chamaram Tontom Perigosa 
de “a música de Tati”, sem 
nem saberem da relação dire- 
ta entre a cantora da faixa e a 
protagonista do longa. Curio- 
samente, O Diário de Tati é es- 
trelado por Heloísa Périssé e 
dirigido por Mauro Farias. 

Tontom diz ter achado a 
comparação dos usuários “en- 
graçada”. “Não teve essa inspi- 
ração, pelo menos não racional- 
mente. Mas euacho que, quan- 
donós criamos, vem um pouco 
de tudo aquilo que somos e do 
quevivemos. Eucresciassistin- 
do a esse filme”, conta. 


FAMÍLIA. A cantora escolheu 
ser artista depois de nascer em 
uma família deles- a irmã, Luí- 
sa Périssé, também é atriz. 

O contato constante com o 
meioartístico fez com que oin- 
teresse se desenvolvesse natu- 


ralmente. “Cresci amando e vi- 
vendo arte também”, diz. 

Ter pais famosos atraiu co- 
mentários que chamaramacan- 
tora de “nepobaby”. A artista 
conta que já esperava reações 
desse tipo e destaca as pessoas 
que vão às suas redes sociais pa- 
ra defendê-la dos haters. 

“Eu acredito que isso de- 
monstra que as pessoas estão 
realmente criando um afeto 
com relação a minhas músi- 
cas e entendendo quem eu 
sou”, afirma. Mas Tontom 
também entende que ter nas- 
cido no meio lhe garantiu al- 
guns vantagens. “Tudo que 
eu posso fazer é usufruir des- 
ses privilégios da melhor for- 
ma possível, estudando para 
ser cada vez melhor”, reflete. 

Agora, seu objetivo é cons- 
truir um caminho no mundo 
da música. Ela diz que o maior 
sonho é “fazer shows ao redor 
do mundo”. Antes disso, ela já 
prepara um álbum para suce- 
der a Mania 2000. “Quero viver 
disso de uma forma muito feliz 
e harmônica”, diz. © 


Versão funk de música de Seu Jorge viraliza nas redes 


Entre as músicas mais ouvidas 
do Brasil das últimas três sema- 
nas está a canção Quem Não 
Quer Sou Eu, de Seu Jorge. No 
entanto, não é a versão lança- 
da em 2011 que voltou ao topo 
das paradas de repente, mas, 


sim, uma criação que mistura 
o funk com batidas eletrônicas 
e recortes criativos que que- 
bram barreiras de gêneros: o 
MTG Quem Não Quer Sou Eu. 

Lançada há menos de dois 
meses, a faixa conta com mais 


de 81 milhões de execuções 
no Spotify. Criada em poucos 
minutos pelo DJ Topo e com 
participação de MG Leozin, 
MC Gis e, claro, com a voz 
icônica de Seu Jorge, a música 
chegou aos vídeos virais no 


TikTok. Mais de 300 mil con- 
teúdos foram publicados com 
a música na plataforma. 
“Não esperava que fosse 
bombar. Achava que tinha po- 
tencial, mas foi tudo muito 
rápido. Viralizou no primeiro 
dia e, quando lançamos mes- 
mo, já entrou no Top 50. Foi 
bizarro”, afirma DJ Topo. 


Sem se impor limites, mas já 
polêmico entre os composito- 
res originais, o MTG explora 
hits pop, como se fizesse uma 
espécie de antropofagia: absor- 
ve refrãos, versos, vocais e fra- 
seados e os adapta à brasileira, 
com arroz, feijão e um pouco 
de molejo. Nada mais pós-mo- 
derno. O MARIA LUIZA VALERIANO 


